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AL. DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
TELEttBAiftAS DEL D03IISG0. 
Madrid, 15 'ie enero (í Zas ? 
8 rfe ¿a manan i S 
E a l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
C o n g r e s o de los 3Dipia.taa.os, e l gene-
r a l P a n d o p r e g u n t ó a l G-obierno e n 
q u é es tado se e n c o n t r a b a e l b a n -
d o l e r i s m o e n l a i s l a de C u b a y q u é 
m e d i d a s h a b í a t o m a d o p a r a e x t i r -
par lo e l G o b e r n a d o r G e n e r a l . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r le con-
t e s t ó que e l gob ierno s e h a l l a b a 
m u y s a t i s f e c h o de los s e r v i c i o s q u e 
p r e s t a e n C u b a e l g e n e r a l M a r í n y 
s e m u e s t r a c a d a d i x m á s dec id ido á 
d a r l e todos l o s m e d i o s n e c e s a r i o s 
p a r a e l gob ierno de d i c h a i a l a T a m -
b i é n l e y ó e l m i n i s t r o de U l t r a m a r 
u n t e l e g r a m a d e l G o b e r n a d o r G e -
n e r a l de C u b a p a r t i c i p a n d o que d i s -
m i n u y e l a c r i m i n a l i d a d . 
A y e r t e r g a i n ó e n e l S e n a d o l a d i s -
c u s i ó n de l a t o t a l i d a d de l a l e y d e l 
j u r a d o y e n l a p r ó x i m a s e s i ó n co-
m e n z a r á á d i s c u t i r s e e l a r t i c u l a d o . 
S e a t r i b u y e a l m i n i s t r o de U l t r a -
m a r e l proyec to de h a c e r e x t e n s i v a 
á l a i s l a de C u b a l a l e y r e l a t i v a a l 
s i s t e m a de g i r o s m ú t u o s p a r a l a 
p r e n s a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Roma, 16 de enero,»! las } 
8 de la maña/na \ 
S u S a n t i d a d e l P a p a e n p r e s e n -
c i a de n u m e r o s o s c a r d e n a l e s , a r z o -
b i s p o s y o b i s p o s , c a n o n i z ó a y e r e n 
l a B a s í l i c a de S a n P e d r o á l o s fun-
d a l o r e s de l a o r d e n de l a s S i e r v a s 
de M a r í a y á t r e s m i e m b r o s de l a 
C o m p a ñ í a de J e s u s . 
Madrid 1G enero, á las , 
8 y'ÓQms de la rmñana. \ 
£ 1 m i n i s t r o de H a c i e n d a S r . P u i g -
o e r v e r h a p r e s e n t a d o á l a s C o r t e s 
u n p r o y e c t o de l e y a u m e n t a n d o l o s 
d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n y d e l a l -
c o h o l y d e l p e t r ó l e o , p a r a c u b r i r a s í 
e l d é f i c i t d e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o . 
Nueva York, 1 (3 de enero, á las t 
8 y 45 ms. de la mañana. S 
C a u s a a n s i e d a d l a t a r d a n z a e n l l e -
g a r á é s t a e l v a p o r f r a n c é s Zir i fcmia , 
que s a l i ó h a c e v e i n t i c i n c o d i a s de 
u n o de l o s p u e r t o s d e l M e d i t e r r á -
neo, c o n u n o s 8 5 0 e m i g r a n t e s . 
Berlín, 1G de enero, á las t 
9 y 5 ms dé la mañana. \ 
L e s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de S a n P e -
t e r s b u r g o , d i c i e n d o q u e e n l a s f ies -
t a s c e l e b r a d a s c o n m o t i v o de l a s 
r e c e p c i o n e s de A ü o N u e v o , e n c o n -
v e r s a c i o n e s p a r t i c u l a r e s h a b i d a s 
e n t r e d e t e r m i n a d a s p e r s o n a s , a s e -
g u r á b a s e que h a b í a t r i u n f a d o e n l a 
C o r t e e l part ido de l a g u e r r a , y q u e 
loe h o n o r e s s e c o n f e r í a n s o l a m e n t e 
á l o s p a n s l a v i s t a s . 
Par ís , 16 ene*o, á las 9 y . 
15 ms de la m a ñ a n a { 
M r . G r é v y s u f r i ó e l l ú n e s p r ó s i 
m o p a s a d o u n s e g u n d o a t a q u e de 
a p o p l e g í a , por c o n s e c u e n c i a d e l c u a l 
s e e n c u e n t r a a ú n e n c a m a . 
Viena, 16 de enero, á las ) 
d y 'óQ ms de la mtñana . \ 
L a s d e l e g a c i o n e s de A u s t r i a » H u n -
g r í a s e r á n c o n v o c a d a s p a r a e l m e a 
de m a y o , e n l u g a r de s e r l o p a r a e l 
de o c t u b r e . 
Roma, 16 de enero, á las ) 
9 ^ 40 ms de la maña na. $ 
L o s t r e s j e s u í t a s c a n o n i z a d o s h a n 
s i d o l o s P a d r e s P e d r o C l a v e r , J u a n 
B e r c h m a n n s y A l f o n s o R o d r í g u e z . 
P a r í s . 10 de enero, á las ) 
9 y 55 ms. de la mañana s 
L a c o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s h a 
r e c h a z a d o v i r t u a l m e n t e e l p r o y e c -
to d e p r e s u p u e s t o p r e s e s t a d o por 
•1 m i n i s t r o de H a c i e n d a , M r . T i -
r a r d , n e g á n d o s e á c o n c e d e r l e des -
d e l u e g o e l r e c a r g o s o b r e e l a z ú c a r 
s o l i c i t a d o , c o n d e s t i n o á i o s re f n a -
d o r e s . L a c o m i s i ó n i n s i s t a e n q u e 
l a t a r i f a s e p o n g a e n v i g o r e n se-
t i e m b r e , q a e e s c u a n d o c e m i e n z a 
l a c a m p a ñ a a z u c a r e r a de l a r e m o l a -
C h a . 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a t r a t ó i n -
f r u c t u o s a m e n t e de d e m o s t r a r q u e 
l a ú n i c a c a u s a d e l d é f i c i t e s l o s 7 5 
m i l l o n e s q u e a n u a l m e n t e s e e m -
b o l s a n l o s r e f i n a d o r e s . 
tfueva Y o r k , enero 14, d la» ft1̂  
<ie l a tarde 
'HtzAf «apañólas, á $15-70. 
«tosuaetito papel comerciáis 00 div., 0 
7^ por 100. 
OambioH «obre Londres, 00 <liv. (banquero») 
A Í 4 - 8 5 cts. 
Idem sobre Paria, 00 á\y, (banqueros) á 6 
francos 2 1 ^ ota. 
(demgobre Hamburgo, 60 d(T. (banqueros 
Bono* registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ ex •capón. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, & (>IB-
Centrífugas, costo y flete, & H U i l O . 
Begrnlar & buen refino, de 6 5{10 A 5 7{10. 
ladear de miel, de 4 ^ ft 5» 
E l mercado pesado y los precios nominales 
Mieles nuevas, á 24. 
Manteca (Wilcox)en tercerolas, a 7^. 
L ióndres , enero 1 4 , 
kxúear de remolacha, á 1 5 í 4 ^ . 
Ástfcar centr í faga, pol. 90, 17. 
Idem regnlar refino, & 15. 
Consolidados, & 102 18il0 ex - ín terés . 
Cuatro por ciento español , 60 ex-diYi 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8'» por 
100. 
JParis , enero 1 4 , 
Beata, 8 por 100, á 81 fr. 0 7 ^ cts. ex-di 
ridendo. 
L&ndres, enero 1 4 , 
E l mercado de sedear de remolacha ha 
regido hoj tranquilo. 
N u e v a Y o r k , enero 1 4 , 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
2,275 bocoyes; 1.107,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
9,845 bocoyes; 3,935 cajas; 1.851,000 
sacos. 
(Qtieda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
a r t d i de la Ley de Propiedad Intelectual) 
DEL 
O O L E G U O C O S E E D O R S S . 
C a m b i o s . 
f 3 á 5 p § P. oro e»-
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZO0AKE8. 
ülanoo. trenes de Derosne y 
ftilHeux, bajo á regular.... 
Idem, idem, idem. idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 
número 8^9. (T. H) 
ídem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem........ 
Quebrólo inferior á regalar, 
número 12 á 14, <dem...... 
idem bueno, n? 15 á IR id. . . . 
ídem saperior, n? 17 á 18 id.. 
'iiam flnret». n" Iti í 90 id.. 
9 á 9i rs. oro arroba 
9] ra. oro arroba. 
10J á 10} ra oro arroba 
4| á 6 rs. oro arroba. 
5i á 5} rs. oro arroba, 
54 á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6| rs oro arroba 
B} á 7 rs. oro arroba. 
7} i 7] r« t>ro »TIM>K» 
M e r c a d o oactranjero. 
OBNTREPUOAS DB GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 9«.—Sacos: de 6J 
& 62 rs. oro arroba.—Bocoyes: de 6i á 6i reales iro 
arroba, según número 
AZTTOAB DB MIKI*. 
Polariiaclun ¿8 á 90 —De 4 i á 8 r e a l e s o r o a r r o b a , 





S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D i CAMBIOS.—D. übaldo F . Villayerde, auxi-
liar de Corredor. 
D «^«UTOH--tí Mannel Várquez de las Heras 
y D Eduardo Fontanills y Grifol, auxiliar de Corre-
dor. 
M Habana, 16 de enero de 18Í8—Bl « K r -
di'"». M. Núñez. 
Habiendo renunciado su lítalo de Corredor de Co-
mercio de «fata plaza D. Bernardino llamos y Saáree, 
ba oesado como riependiente anx'liar save D Eloy 
Bellini y Pino —Y <le órdeu de la Presidencia se hace 
público pir. general conocimiento.—H*bau», 12 de 
«• ero de IH88.—Pedro Q. Lópex, Secretario. 
Colizacíonep de la Bolsa Oficial 
el dia 16 de eneró de 1888. 
O R O lÁbritf ft 239% por 100 y 
DEL [ cierra de 289^ 4 2 8 « ^ 
CUÑO RSPAÑOl. > iwir 100 A lan rto« 
70 pg D. oro 
i á 1 pg F. oro 
PONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 H 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico 
Bonos del Ayuntamiento. ft8 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Kspañol de la Isla 
de Cuba 17* A 18i pgP. ore 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 6i 4 6i pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Primera Compañía de Va-
pores déla Bahía 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados........ 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana. . . . . a . 
Compañía Española d e 
Alambrado de Gas.... 50 & 90J pg D oro 
Compañía Cabana de 
Alumbrado de Gas.. . . 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Vueva Compañía de Gas 
de la Habana... . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 544 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaolara 14 á 15 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sogua la 
Grande i l - , : « tk . . . . . . . . . i i¿ 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibaríen & 
Sancti-Spíritus 4 £ 5 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de la 
Hab%na á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 12J 4 U Pg oro 
Piírrocarrildel Cobre.... 
FerrocaTÜ do Cuba 
tteanería de Cárdenas... par & 1 pg D. oro 
Ingenio "'Central Reden-
clon" . . . . . 
OBLIGACIONES 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba < 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 
Idem de los A'macenea de 
San La Catalina con el 6 
ÓÁr.lOO tatArós nm»al-. 
ISj á 14 pgD oro 
18i á I9i pg P oro 
Pg D 
ex-d? 
m m m V A L O R E A 
O R O 
DBL 
CüKO ESPAÑOL. 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ ^ . f j i ™ 
á 5i pg P., oro e« 
paíñol, á 60 d[V. 
51 á 5i pg P., oro 
[ pañol á 3 Áv 
J 3i M pg P., orces 




Bülof fjí ilip-»tecarina de la Isla dt 
Cuba 
Bonos dol Tesoro de Puerto-Rico. 
Baños Ayuntamiento. 
ACCIONES 
Banco i£dp&.ñol de la Isla de Cuba 
Raneo dei Comercio Almaoentü 
de Rg l̂a y ferrocarril de la 
Bahía 
Sanco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
póuito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Naroga-
cion del Sur. . . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas . . 
Corapafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas., 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
'i>irii>afi1a de (;amiuoa de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro... . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaolara.. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibaríen á Sancti- Spiritns 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Caba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de hielo , 
Ferrocarril de Quantánamo..., 
khrió á 239^ por 100 y 




Del Ciéiito Territorial Hipoteca-
rio de la lela de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anaal 
Id. de lod Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-^ merieana consolida-
da 







28̂  4 2Bi Ü 
92 á O 
502 * 50 D 
27 á D 





20i i 20i: P 
19 ft l^i D 
3 á 1 
i á 2 
D 
18 á 10 t ex-
6 á 4 D 
Oftbwn*. 16 do enero «Un 1»*8 
D E O F I C I O . 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
Secretaría. 
No habiéndose presentado pustores al concurso ce-
lebrado ayer para el remate de los 4 185 ki ógramos 
de estop t blanca existentes sin aplicación en el Arse-
nal, la Exorna. Junta Económica del Apostadero, en 
sesión del misino dia, resoivió repetirlo bajo el tipo de 
tres pesos oro por quintal métrico del expresado ar-
tículo. 
Y señalado este nuevo acto para el dia 21 del ac-
tual, hora de la uua da la tarde. Be poae en conoci-
miento del páblico con obj-to de que acudan con sus 
ofertas á la ex;>rr)8ad* '-orpo ación loa ine dejeen iu-
tere-arse en dicho remate 
Habana 10 de Euero de 188S —Luis de la Pila. 
Cn 76 á-H 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
¡Secretaria' 
Por consecuencia de solicitud dirigida desde la pro-
vincia de Lean por D. Manuel Igli-siai Aoebes, al 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal s» hace necesario el 
comparendo en esta Secretaria, de D Alonso Gon -
za'ez para enterarle de un a-nnro que se relaciona con 
los bienes quedados por fallecimiento de sus padres. 
Y de órd«n de S E so le cit i por igocarHe su do-
mici io —HabanH, enero 9 de 1>Í88 —«/. Cubero-
8 12 
SECRETARIA DEL EXCMO. A V UNTAMIENTO. 
SECCION 2̂ —HACIENDA. 
El Exorno. Sr. Alc^ld» Muuicip A Presiente, so ha 
servido disponer qiudo «.bierta )a c b̂ anza (-in recargo 
del yunilo Sumeatre do 1887 á 1888, d-1 arbitrio 
"Veijdedores Ambalaotes," dura 'te todo e' mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana v de 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Ro autaoion. Cárdenas 13, á 
caigo de D. Faustino Gatcí.i, Viata; en el concepto de 
que los qû  no ocurran á satufacT las cuotas que les 
correspondan en dMio plazo y fe les encueutre ven-
diendo amhulantemeiite desde el 19 de febrero al 30 de 
jtt*-io próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se íes reteudr4 la pane proporcioaai de loi efectos 
que conduzcan bastante á responder al p̂ go. con su-
jeción ni p i-sro de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 31 de agosto ú limo. 
8B reem-ídi* pai- • evitar perjuicios que no están ex-
oeptutiddi del pago los que amnulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta, cauir.al. 




OOMANOANriA «ENER4L. DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaria. 
Acordado por la Excma. Junta E onómica del A-
postadero, en flexión de 28 del pagado Diciembre, sa-
car á públ'ca licitación la Contrata para el suministro 
de Impresos y Efectos de escritorio que puedan nece-
sitar para su consumo durante dos años, las Oficinas 
admin BTraiivas del mismo, á tenor del pliego de con-
diciones que queda expuesto en Secretaría todos los 
dias hábiles de once á do* de la tarde; y resuelto atsí 
mismo que dicho acto tenga lugar el 9 de Febrero en-
trante á launa de eu torde .so pone en conocimiento 
del público á fia de que acudan con sus proposiciones 
ante la mencionada (-orporacion los que deseen inte-
resarse en el expresado servicio. 
Habana 10 de Enero de 1888.—Luis de la PUa. 
Cn 75 6-11 
Crucero Don Jorge Juan —Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FERKÜO V CASTICL Î ANY, alférez de naví .i 
de la Armada y Fiscal nombrado psra instruir BU-
marin a' marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi segundo edicto, cito. Hamo y emplazo 
para que en el término de veinte dias, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía sita en e' expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda claso Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien esto? procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
enrebe día, sin más llamarle ni emplazarle 
A bordo. Habana 12 de enero de 18*8 —Juan Per-
redo Castelrlany 3-15 
Coinandaneia militar de marina y capitan ía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, tgaiente de 
infantería de marina y fiscal en comisión do esta 
Comandancia. 
Por esta mi primer«y ún:c i carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á la 
pereona que hamere encontrado ó puedi dar razón de 
una cédula de inscripción expedida á favor do D. A-
gustin AU r̂y y Dixz, para que se pressnte en esta 
Comisión FUcal, sita en la Capitanía de Puerto, á 
p eStsr deolaracion( y cayo documento quedará nulo y 
sin ningún vâ or trascurrido dicho pl-uio 
Habana, 9 da euero de ISSS.—Ei Fiscal, ñfanud 
González. 3 11 
Edicto —DON FRANCISCO BENAVENTB ir CARRILES, 
teniente de nnví » oe la Armada, comandante del 
cañonero Telegrama FiiC:>l 
Haciéndose necenario en la • umaria une ir s ruyo 
contra el m»»rinero de 2a cla«e. Feliciano Rubio v Cas 
tillo, por el delito de homicidio en la persona de don 
Luis Sánchez Navarro y heri ias á D V ceute Pérez 
Castillo. Y en virtud de los derechos que para estos 
c sos conceden las R. Ordenanaas do la Armada, por 
este mi primer ed'cto, llamo, citn y emplazo á D. Vi-
cente Pérez Castillo pa'a que se presente en. ebta Fis-
calía nara ampliar sus declaraciones, y de no poder 
hacerlo a'í, manifestarlo á la Bu'orida-i local en donde 
se halle —Abordô  Arsenal de la Habana á caalro de 
en<-ro de mil ochocientos ochenta y oche.—Francisco 
Sen" ven te. S H* 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENUA PUBLICA DK L.A PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEOOCÍADO DE CENSOS-
Extendidos les recibos de Censos de Regulares, co-
rrespondientes al mes de diciembre próximo pasado, 
se avisa á los Sres Censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal 
sin recnrgoa de nnijruna etipecie hasta el dia quince de 
febrero p óximo. Trascnrrido dicho plazo, se proce-
derá a su cobro p r la vía de apremio 
Habana, 11 de enero de 1888.—P. S.—José Anto-
nio López. 8-18 
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ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DB HAOJEfSDA PUBLICA DE LA PROVINCIA. 
ANUNCIO, 
hace público por el presente, que en cumplimien-
to de lo ítiapuehto en R Orden de 16 de noviembre 
último, se proceaerá »1 cobro desde 19 del próximo 
m̂ s do onero de los recibos en contribución anteriores 
£ 3 0 i-»» io df 8̂ 2 • u n cobr -íntegro deberá ser 
B i- ; • •-?! \¿\ c ; en fie ÜS de ' 
c o i o pól R Oecrelo de 81 do ju-
nio <ie l -»7. I 
Habana, dichmbre S9 de 1887.—El Administradav, I 
Crücro DON JOROK JÜAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Caí aies y Yolif, A férez do n.tvío de 
la Armada y F-scal nombrado para instruir sa-
maría al marinero de primera clase José Bdieus 
Ĉ SBB: 
Por este mi primer edicto llamo, cito y emplazo pa-
ra que en el término de treinta dias á contar desde la 
pabiieacion de este pr g >n, se presente en esta Fieca-
11* sita en el expresado buque A dar sus descargos el 
mencionado marinero de primera clase JoiéBareus 
Casas, A quien estoy procesando por el delito de pri-
mer» deserción, en la inteligencia que de no verificar-
lo así so la fe» gairá la causa juzg >udolo en rebeldía sin 
más llamarle ni emplazarle. 
A b irdo Hab-.na. 20 dediciembrí» de J8«7.—i?Van-
eisc Canal's Yolif. 8-22 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerio de la Habana.—Comisión Fiscal—DON 
JOAN VIGIÍAU A VIGNIER, comandante graduado 
••cejó cto teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia fiscal en comisión. 
Habiendo apare ddo ahogado en la poza al O del 
Castillo de la Pcnia el veinte y uno de diciembre d*-l 
año a"tual, el t-.aiiáver de un hombre blanco á quien 
se le encontró cédula persona! de D. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por «tto edicto por el término de treinta dias, á quien 
pm da 'iar «Igun hidicio fobre la causa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal A prestar de-
ol'-rsic on en 1;.-:• umaria que ins rayo con tal motivo. 
11 ibana 23 dri diídembre de 'SH?.—Juan Vignau^ 
— For «n r̂ avd to, José G Nuza 3 2fi 
Dos JOSB DE Poo Y ALVARKZ, Comand.inte de la 
Puma Mayi r general del luátituto de Voluntarios 
y FiKca!, nembrado por la Suptrioridad, hago 
sa>>ei: 
Que en el expediente que instruyo contra el vo ua-
timo de la primera comp íi!* del Batallón de Jesu* 
del Monte D. Belarmino ó BalaHano Alvarez y Gar-
cía por haberse anf-eutado sin Ucencia con armamen-
to, correaje y municiones, he dispuesto recibir decía 
ración al cabo 1' furriel que fué de la expresada com-
pañía D. Francisco Remon Ortiz y como se ignora su 
paradero se le C'ta, llama y emplaza para que en el 
término de veinte dias comparezca en esta Fiscalía, 
ca le de Amistad n. 102, y de no verificarlo le para-
rán los peijaicio* que haya logar. 
Ruego á las Autoridades civiles y militares den sus 
órdenes á ñn de que ee averigüe la residencia dol ex-
presado Remon Ortiz v sabido se le notifique el com 
parendo en eeta Fisca í >, do cuyo inoivíduo sólo se 
s vbe que es na'nral de la Habana, de ofido telegra-
fista, de IS años de edad y estado casado, causando 
b 'i* en el Institato en fin de noviembre de 1885 
Rabana. 17 do diciembre de 1887 —Jofé de Poó.— 
Por su mandado.—El Secretario, Maleo Orejudo. 
8-22 
M O V I M I T Q 
DE 
VAFttBES B B TRAVBSÍA 
S E E S P E J A N . 
Enero 17 City of Colombio: Nueva York. 
17 Navarro (iiv^i-poj Y oscat».. 
17 España: Vigo y escalas. 
19 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
19 >í;áisc»ra; Sueva York. 
19 Manhattan: Veraoruz y Progreso. 
19 Pió IX: Cádiz y escalas. 
21 «Jitv oí Atlanta Nuotra far* 
2* M. L. Villa farda: Paerto-Bieo y «iflalat. 
26 Saratoga: Nuera York. 
Enero 19 San Marcos Nueva York. 
19 México: Nueva York. 
20 Espafía: Colon y escalas. 
20 Ramón de Herrera:Poorto Rico y escalas. 
M 20 Catalafia: Progreso y Veracruz. 
\¿ 21 Miachattan: Nueva xork. 
^ 26 Niágara: Nueva York. 
„ 28 Cityof Alaxandria: Nueva York. 
V A J P Q K B S Q Q S T B B O S . 
Eer? 18 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, üansa-
iuiw Santa Cras, Jtícaroa, Ttinae, Tri-
n îsd v don fuego* 
24 M. L Villaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
Eer? 20 B&mon de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Quantánamo y Cuba. 
8 Argonauta (de Batabanó) para Cienfaegos, 
Trinidad, T&nas, Júcaro, Santa Cros, M an-
zaaiilo y Cuba. 
OLABA: para C&rdeHsw. Sagua y Csibortcn, loe 
viérnes, regr»»*^" loe mártes. 
ALAVA: ÍOÉ miércoles '«T» o'árdcna», Ssga» y Ca -
bo «n, regresfemio io> lúnes. 
B^DBTOÜSS.'' par» Oátdéfta» ¡os iaá?t*.«, t< t^tswa&: 
TRITÓN: par* Bahía fXanda, Rio Blanoi Bem-
0<>b. ato «Jttyatai.c ? Mal»» Agasui. lo» nibado», itgre-
íjundo loe miércoles. 
ADELA-, para laabela da Bagna y í'̂ ibartet». io» «ft 
P . S., Jott Antonio Jiópe», 3-81 
P U E R T O DE L A H I B ANA. 
ENTRADAS. 
D¡a H; . 
De Nuí . a York en 20 dias. bca. americana Jonh F . 
Raltermann, cap. Nath, trip 12. ton«. 603: con 
carbón y madera, & Luí» V. Plaoé. 
Dia 15; 
De Panzacola en 3 dias, berjr amer. Odorilla, capitán 
Ho land, tr p. 9, tons. 397, con madera, á Santa 
Maaua-
Baltimore en 12 dias, bca. amer. Mendoza, espi-
tan Biae, trip 12, tons. 79S: con carbón, á Luis 
V Placé 
Puerto Rico y escalas en 14 dias, vap. esp. Ra-
món dn Herrera, cap. Ochoa, trip 4«, tons. 1,32*: 
con carga general, á Sobrinos de Herrera. 
Dia 16: 
De dd 'z en Ifi dias, vap. esp. Cataluña, cap Stgo-
viit, trip 121, tons. 3,781: con carga general á 
M. Calvo y Comp. 
Nueva Orleans y escalas en 5| dias vap. america-
no Qutchinsou, cap. Backer, trip. 35, tons, 909: 
con carga general á Lawton y H? 
Tampa y o'áyo tlueso *u U düs, vap. ameri-
cano Olive :te, cap. file K«y. tnp. 52, tons. 1,104: 
en lastre, á Lawton y buos. 
SALIDAS. 
Dia 15: 
Para Santander y escalas vap. esp. Lia de Cebú, ca-
pitán Portucndo. 
Matanzas vap. alem. Etna, cap. Pitpé. 
Matar zas bca. amer. Alice. cap. Kair. 
Montevideo berg ê p, Juanita, cap. Pagó». 
Diftl6 
Para Cayo Hueso viv amer. Champion, can. Peacon. 
Matanzas y escalas vap. esp Hugo, cap Mujica. 
-—í'aj0 •H"eso 7 Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me K*y* 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De CADIZ y PDERTO-RICO, en el vapor-Correo 
esp. Cataluña: 
Excmo. eir. D José Cánovas del Castillo, señora é 
hijo - Federico M'dins, señora y o hijas—Joaquín 
Fuentes—María R . Moreno—Juan M. Molina—Joaó 
Mier—Pascual Goicochea—Víctor Cuesta—Joté Na-
varrr—JOPÓ M Valdéá—Roíario Fcrnánd z—Crispin 
Pulido— Francisco Vilar— Muía Orsek—Ed"ardo 
Pér> z—José de la Po.tilla— Joan J de la Puerta-
Antonio * de la Riva é ĥ o—Tomds Mayoral—Con-
cepción Bretón—Angela López—Joaquín Hortelano 
—Joré Roura—Diego López—Antonio Sanjuan y se-
ñora— Leongildo Garda—Manuel M Villaverde— 
Juan Ruiz—Juan Llea—José Montaner—Vicente Ca-
sa-<—José Escarbe»ter—José Cárdenas—Rudersjndo 
González—Pedro M ites—Juan Fornes—^̂ Antonio Fer-
nández—Ademán, 6 Lniiliares de individuos de la 
Guardia Civil—52 árabes—56•< indivídaos de la clase 
de tr pa—1 marinero de la Armada—4 de trámite. 
De T^MPA y CAYO HUESO en el vap, ameíi 
cano OHvette 
Sres. D Gonzslo Rodríguez—B. Gary—R. M. So-
Icmons—A. B Co llu—J- A. Sprin^cr—Octavio Pir-
l into—S A Yalmadge—Enrique G Lars—Elena C. 
Gonzáhz—José S. Camejo—Saturnina Alvarez—Nor-
berto Madruga—Alberto E . Manresa—Srnesto Éll-
nig—Enrique Ramir»/ 
Da NÜRVA ORLEANS, PUNTA GORDA y 
CAYO- HUfc SO, en el vapor amer. Butchinton: 
áres. D. Ernesto S< halze—G E. Gúse.—H. • Tho-
máu—P. E Daly—C K! Mairs—R Gamble y seño-
ra—Srta.Mc Gilí—Srta. ¿ersharr. 
SALIERON. 
Para SANTANDER y escalas, en el vapor-correo 
esp. Isla de Cebú: 
Sres. D Bernardo Sánchez—Alejandro Estradas— 
J-eó Kodtíguez—J.osé M. Mier—Evaristo Escobio— 
José Vallabriile—Ma ía de la C. Santana, hyo y dos 
h rmanos—Miguel Martíoez—José M. Vallejo—Ra-
món Fnníiidez—Manuel F -̂geiro—Cándido Martínez 
—Fructuoso González, señora y 2 hjts—Antonio 
M-n iínez—E.vira García—José Pérez—Quintín Fer-
nández—Fernando Gonzílez—Juan Sánchíz, señora 
ó h ji—Antonio J . Allegue—Manuel Portas—Andrés 
Gouz I ÍZ—Joté Pardo—Genaro Padin—Casto Ramí-
rez Rumo'i (riadas—Joî é Blanco—Francisco lie-
nu<-ijo—J(>< c Váíqacz—Miguel Currodegnas—Luis 
Pérez— Domingo ftojo—Ramón Sánchez—Santiago 
Pérez—Bernardo Alonso—Donato Prendez—Antonio 
Rodiíguez—Antonio Lourido—Ant;el M. Lara—Juan 
F, Raí-i-l—Sixto Crespo—Benito L. Cab^ert—Isid'o 
R^gutrs—Marcelino Arcss—Braulio Fernández— 
Ai'tonio Melero—Vicente Márqm z—Antonio Cahct 
— José Argüedes—Agustín More—Manuel Bartalo— 
Gregorio Gástelo—Manuel y Jo é Otero—Manuel 
P«ire—-Santos González—.José Fuentes—Desiderio 
García—Minuel Gómez—Matilde RU'K, Lijo y her-
mana— Antonio Puentes—Manael Barcala—Tirso 
Vega— Tomás Gómez Cármen Hidolgo—Ramón 
Frene—José Doce—Juan Nibri—Nicolás Mosquera— 
Emilio Ayala—Aurelio Ordoñez—S Abad—Francis-
ca Riveray—Ginés Crespo—Félix E . Riquer.—Ade-
más. 50 individuos de la claae de tropa—3 conflnadoi1. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA en el vapor ame-
ricano Oliveite: 
Sref. D José Bonica Chivez—<<¿uirina Gamacho— 
Fé ix M. Vald é h'ji)—V.cente Aguiar—C. A Fay— 
Julián Ssavodra—Higinio Grtraez—Antonio Pér^z— 
Juan Uesralado—Luis Pérez—John J . M. Cook—José 
Gabino—Kranci-f-o M rtin—OI ver M. Jetke—Ben-
jamín Wü'son—Joim C. Wddon. 
Para CAYO-HUESO, en vivero americano C/wirm-
pio»: 
Sr. D. Guillermo R dií^uez Betancotirt. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 18 
Da Cuba y eical <B Vap Rimon de Herrera, capitán 
Och^a: con 1.194 saoos «zúosr, llñ barriles aceite 
coco, 90 saco-, ma'z y efecto1». 
—'-Caibariea vap Alava cap. Bombi; con efectos. 
Dimas gol. Amalia, pat. Serra: con 8(0 sacos 
carbón. 
Mántua gol. Margarita, pat. Benejan: con 700 sa-
coi raaiz 
——Sagua gol. M'.1 Andrea, pat. íjorenzo: con 800 sa-
cos cariion. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con 32 tacos 
azá ;nr. 
G*b ñas gol. Caballo Mirino, pat. laclan: con 
azúcar. 
Matanza» gol María, pat. Pérez: con «xác»r, 
tguardiente y efsetos 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D̂ a 16: 
Para Morrillo gol Feliz, pat. Serantes: con efectos. 
1* 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap ing Avon, cap. Cameron: por 
G< o U Eu hven. 
San Sebastian berg. esp Paz, cap. Frinza: por 
OrrtoRez y Hnos. 
Alicante, vía Brunswick, gta. esp. Pepe Tono, 
cap Albir, por San Koman, Castro y C* 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. esp. México, cap. Carmen», 
por M. Calvo y Comp?: con 3,831 sacos azúcar; 
$5,0'>0 en metálico ? efectos. 
Nueva York vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, ñor Hidalgo y Cp?: con 883 ter-
cios tabaco; 914 962 tatucos; 6,744 cajetillas ci-
garros y ef ««tos 
Santnnder y escalas vap. esp. Isla de Cebti, capi-
tán Portuondo; por M. Calvo y Comp*: con «3 
cujas, 2.100 cacos 50' ajas estuches y 9 barrilps 
azúcar; 279 630 tabacos; 2,8C0 cajetillas cigarroc; 
932 kilos picaflnrs; 66J pipas, 1 barril y l caj* 
eg iard"ente y electos. 
Cayo-H lê o y Tampa vap, amer. Olivette. ca-
pitán Me Kay, por Lawtoa y Hnos.: con 98 ter-
cios tabaco y efectos. 
——Matanza vap. esp Hago, cap. Mnjica, por De»-
lofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Cayo Hueso viv. amar. Champion, cap. P̂ aeoi»» 
por M. Suárez: en lastre » 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cf'rt;ña, Santander y Sakt Nazaire, vapor fcan-
cé» Wasliington, cap. Servant: por Bridat, Moni" 
ros y Comp 
Nueva-York vap. amer. San Marcos, cap, B H -
rrow?, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar saoos. 












P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 4 
de e n e r o . 
Azúcar sacos loO 
Tabaco tercios 587 
Tabacos torcidos 612.7P0 
Cajetillas cigarros. 1.844 
Cera amarilla kilos... . . . . . . . '¿.QWí 
Metálico $ 6.(00 
U m ú Á D É V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy lo de i ñero 
2."0 bles, mistela Balagucr $6| uno. 
200 id. seco Id $5J ano. 
200 i de pipa Alella id $50 pipa. 
500 sacos urroz semilla 7 rs ar. 
500 id hariuaS G Ruiz $10í uno. 
200 id. id Inimitable $10| uno. 
300 id. id Fior de Castilla Rdo. 
200 id. id Villadas Rdo. 
200 id. garbanzos gordos 11 rs. ar. 
100 id. café corriente Rdo. 
150 cajas bacalao noruego $9; caja. 
10 id. higos Smima..... $13 qtu 
200 quesos Patagrás Van Ross $25 qtl. 
60 id. id. superior $27 qtl. 
100 tere, manteca chicharrón gtl. 
10 bocoyes id. latas León. . . . . . . $14 qtl. 
8 id id i id. id $14í-qtl. 
8 id. id. ^ id. id $15 qtl. 
100 tabales sardinas 16 rs. uno. 
25 osjas vino Villalba $6 caja. 
20 io. id. Pedro Ximenez $4¿ ceja. 
12 id. id. surtido $4Í caja. 
12 id. id. pasto seco $5i caja. 
e s q u i n a á A m a r g u r a . 
Hasseii pagoí* por e3 cmMe 
FACXií,í*1Aíí «ARTAS DB CttK»]ÍW© 
y g i r a n l e t r a s & c&xlsa y l a r g a v i s t a 
atobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
c*an Juan de Puerto-Rico, Lóndrca, Paríe, Buraeoa, 
Lj'on, Bayona, Hamburgo, Hom», Ñapóles, Milán, Gé-
nava, IffgrseJla, Havre, Lille, Nántea, St. '̂ nintif., Die-
ppe, ToulcEs, Ye&estA, Floreada. Palenao, T-..-rto, Mo-
flir?, ftíif ficT?-- robr«)tr»díMilata c&i)íííil*¿ y x^bloa¿0. 
IB 32 156-ÍB 
3 , O ^ B B I I J L Í ' T 8 , 
M A € B N F A G O S F O R E L CAÉiLM 
F a c i l i t e » c a r i a » &fí c x ó d i t » . 
6ira» lew» *̂ brc h á n á t & s , Nsv-York, Nsw-O; -
Ufeiu, Miiau, 'SVTÍÜ., Rejas, Vaâ osa,, & i a r m & . ü , Nápo-
lM, Liiboa, Oporto, Gíbialís,?, ¡BtftóiW, Hí^barg-, 
Parifl, Havre, Nántes, Burdeya, SSarseUa, LIBtt, Lvo», 
aiiíjlefl, Vsracru», San Juatt da Puerto-Bieo. é a . 
Balance de la Compafffa Espaílola de Alumbrado de Gas eu 31 de Diciembre de 1887. 
a o m u I S T J L . 
Saín* f»A««lM uardtali» y pueblos; «oú?» PaíBa»&t 
Mklláíait, Xbisa, MaUoí;; y ssaaia Gma Se T«saerife. 
¥ EH m T A ESIJA 
libir. Masícssíaí, Güíém&B, EemeiSoa, gasta ülas» 
fjaíbssíiea, éugti» la Grande, Olonfuég*». Trisidad. 
^aantt-Sp'íritRs, Saaílaío de Cuba, Ciego á* Avila, 
V^nxauiño, P\n*.r Río, Gibara. Puertf»-Principe, 
Nnerita». «fe. Tn 29 15R-K1 
H I S i L f i O Y COMP. 
25, O B K A P I A 35 , 
îsoen pagíja per si cable, giran lotrac á mrí&j Ufg% 
vlsim t dan cartas dp crédito Bobrs Sfew-York, Phük^ 
daipbU, Haw-Oríoans, San Franoiaco, Lóndroa, F&rÍB, 
SfRdrid, Bayoslona y demás oapiíalee y oladadea 5m-
portwiwíB á« ios Estados-Unidos y Europa, as', '.".ftin© 
*!}t>ri í-odofilcs pooblo» de Espatía? SUÍ c.«»rt.«'ien«!iift». 
In RO IRS-Kí 
. CJÍTBA NUM.. 4 8 
B N r S í , B O B I S P O X O B F ^ F I A . 
Giran letras á oorta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
CelM Rft!«ar«.« •? OsnarUo P 20 Iñ6-El 
BANQUEROS 
, O H I S P O 2 
ESUaiÑA & M E R G A D S B 1 S 
Factliíaii oartag de crédito 
y giiaxtk l&%x&.si A c ó s ' i a y l a r g a v i a t a 
OS.- íiÁl'AtWP.'ü, L.O»Oi£.E». PARSS», »!3« 
¡j»a«í«6, LYO», «AYOSNB. HAi«BS7a€í«. B B l ' 
fí^c, ASÍ t)orío soBits mmAz s j iá 
CA)?S :̂A3uBé Y PÜSéS.O» DS 
m i * Á . Ñ A É IBÍ^AS ÜAHAE1AB 
AiíSJSJAS CGMFSÍAX Y mBMUBK SKK^A» ISiS 
B'AS.OS.Aa, FitASt OJERAS B IBCHDBBAS. BOBO» 
»K LOS fiSfAíJíígi-íTJfSXJO^ Y OVALQIJXBB' 
OTRA r.T.VSK KÍ? V^KOaKS P U 8 I ^ G 0 3 




^iRAK LETRAS sa todas cantidades 6. 
y larga Tíata sobre todas las priacípalos 
íaa y pñwbioa dej esta ISLA y la de PUEK'i 
'*ÍCO, SÁKTO DOKI.JfGÓ r 8t. THOM 
l e l a » Baleas"©». 
Titmcien «óbrela» p?íi!Qi{»jftt p\A9M ¿9 
F r a n c i a „ 
TO-
AS. 
M é i i c © y 
L e a B s t a d í m - U u i d e a ? . 
In 31 156 E l 
M m i i le carga. 
P A R A G I B A R A 
Goleta SEIS MANUELAS, admite carg* y pasa-
jero», por el mu«Ue de Paula. De má.8 poruieuores su 
patrón abordo Habana, enero 11 dn 18>$8. 
Í9H fi-12 
nu umm. 
Saldrá á fines del próximo lebrero la bart ii o p iño-
U "Tritiofo," admite carga ypassĵ ros las (|U9 di' l'ru-
i>rán del buen trato qtu tiene aord'iitabi su capitán 
l. Simón Sosvilla. Paraum iufurmci» su capitán á 
frjréo y sus consigualii-ioj cn Obrapian, 11. Mar ínez 
Mendaz y C? 624 '/O-ISE. 
Pura Canarias 
Saldrá á fines de eMfó mss la hermosa y velera bar-
ca VICTORIA al mando da su asreditado capitán 
D. Manuel Saovie.—Admite uu resto de carga á fle-
te y pasujaroe; é impondrán San Ignacio 36, sus con-
signatarios, Gatban. Rio y —Habana, enero 8 de 
1888. 374 15-10E 
m a l . ! g t « ? s m s h l p U s e , 
Saldrá directamente el sábado 21 de Enero, ála«4 de 
la tarde el vapor-correo amejifeno 
MANHATTAN, 
Capitán St^veos. 
Admite carga para todas partes y pastyero».— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRARIA 25. HIDALGO Y C» 
i 27 312 El 
l í S V l i U I l i f IJJUSií* 
Linea semanal entre la Habana y Sueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cetíar Keys. 
Los vaporas de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HÜTCHINSON. cap. Baker Miércoles Enr? 4 
MORGAN Staples . . 11 
HDTCHINSON. Baker . . . . 18 
MORGAN Staples . . 25 
HDTCHINSON. . . Baker . . Febr? 3 
S« admiten pacajeros y carga, sdemiut da ÍO« par.v. s 
arriba mencionadoa, para San Francisco de Callíornla 
y se dan boletas directas para Houg-Kons, (Obln».) 
La carga ee recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Do méa pormenores informarán siarc onsignatarlo», 
Mercaderes 35, <J* .WTOK 
">, ITft» 21-21 O 
9 A&omam' ^oar:R»o« 
DI LA m n m m ^ m u 
áale» de Aelomo h é n % y C * 
El vapor- correo E S P A M A ^ 
. c a p i t á n Qetrdon. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Pnerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 10 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polisa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de euero de 1888 —M. CALVO Y C», 
OFICIOS 28. In 24 312-1E 
El vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n B e g o b i a . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO Y CR, OFICIOS N, 28, 
lo 25 812-1E 
l a l N E A D E C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
SALIDA. 
Déla Habana.... 
. . Sgo de Cnba.. 




. . 23 
. . 26 
28 
. . 29 
RETORNO. 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba., 
. . Cartagena.... 
. . Colon 
Pto. Limón.. 
. . Colon.... . . . 
dia 23 
. . 26 
27 
29 
. . 30 
Q O .M U M J L . p n p i f * I É 
üa ldyá , paria -Sicbos pi?er*;os dliT»*. 
t smenfes s o b r e e l d i a 2 0 l e e n e r o 
e l vapoy-cK-i-r íso israx^cetí 
W A S H I N G T O N , 
eapifcan S E R V A N . 
AdsníÚéi sariga © a r a l a CORUÍÍA, SAN« 
TANOER y l í w r o p a . R i o J a n e i r ? , 
B t i e a o » Airass y M o n t e v i d e o c o n 
oene-s lmieat^s d i r e c t o » . X*©» cenoc i* 
miss i í i®» de c s t ^ a p a r a H i o J a n e i r © , 
M s n ^ v i d e o y B n e n o » A i r e s , debe-
r á n ©ss i íecsüoar a i p e s o b r u t o e n k i -
1^» ? ®1 traloi' e n l a t a c t n r a . 
1¿« rsarga » e r e c i b i r á , «Sniesfítw?»**? 
9\ 1 8 do e n e r o e n e l m n e l i © de 
C a b a . i i e r i a y l o » c o n o c i m i e n t o » de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r o n 
í a e s ,»a cons is jnat&ria c o n © s p e c i í i c e -
« i s a d e l pstsíü b m t o de l a m e r c a n c í a . 
t*©® to'cii%<3» de tabaco , p i c a d n r a , fe3, 
d 3 s e ? á n e n v i a r » © a m a r r a d © » y « e -
ÍL&AQM, sis- e n y o resatiiiSJito l a G o m p a -
üis». no » « h a r á r ® » p © n » a b l e á l a s 
UTe SE» a d m i t i r á n i n g n n bulto des -
p u é s d®i d i a s e ñ a l a d o . 
T^o» v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
®l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e di-
ísado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L íos S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s ; 
o b t e n d r á n v e n t a j a » « a v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 
cargra p a r a L é n d r e s e s en tre -
jg&da e n l€f é 1 7 d i a s . 
Flsf^e por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — M o s e a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos» do m ó n o s de 1134 k i l o » 
e m ú ® . 
D e ;33.ás p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
lígSÍ>*T, «ONTBOS Y C* 
500 8a 11 8d-12 
ACTIVO. 
Propiedades 
Existencias en Almacén.. 
v̂ ja 
hartera 
Deudores por consV con 
Mayor Dep" 
Consumo de gas de particu-
lares 
Caitos judiciales 
Créditos de dudoso cobro, 
su importe oro $51,964 94 




















Ascensión Calderón (su hi-
poteca) 
Dividendos de 1876 á 1882. 
Reparto varios semestres de 
arreadamiento 
11. 99 id. id 
Id del 4 pg y del 2 pg en 
Bonos 
Garantías por consumo de 
gas 







2.943 75 $3.289.975,92 
Colon dia 
Cartagena . . 
Sabanilla—...... . . 










De New York. 
2 Y llega á Carta-
4 gena día 3 
5 . . Sabanilla . . 4 
5 . . Santa Marta... . . 
8 . . Pto. Cabello 7 
9 . . La Guayva 8 
11 „ Ponce 11 
12 . . Maya giles 12 
15 Pto. Rico 13 
29 Vigo 29 
80 I Coruña 30 
9 . . Santander 81 
Havre 
Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedento del Pocífico, 
Colombiií y Venezuela, para ' 3 Habar a se ef«otnará, 
en Puerto-Rico al vapor-como que procede déla 
península y al vapor M. L . Tillaverde. 
I . n 8 812-1E 128 
S. E . ú O.—Habana, 31 de Diciembre de 1887. 
—Vt9 Bn?: E l Presidente, E. Zorrilla. 
-El Secretario-Contador, Francisco Barbero y García. 
C 64 8-8 
D i LA (¡OMPAIIA TRASATIANTICA 
ántes de Antonio Lópex y C * 
L I N E A D E N E W - X O K K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u » y C e n t r o A m é r i c a . 
Ha hariin tres viaje» mensuales, saliendo los vapore» 
da este pnerto y dol de New-York loa días 4, 14 y 24 
de «sida mee. 
NOTA —Esta corapafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los etecu s 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
enero da m » —M. OALVO v OS-OWICIOS 28. 
In 25 312-RI 
Tampa (Florida) 
Cayo-BCmeso, 
S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
F A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA KH CAYO-HDKSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de ests línm 
O Z - I V E T T B . 
C a p i t á n M e K a y . M A S C O T T E I , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una da la tarde. 
I Har&n iosvifijes «a ei órden siguiente: 
Los vapores de esta coreditada línea 
City oí A l e j a n d r í a , 
capitán John Deaken. 
City of Washington, 
oapitanJ. Reynolds. 
CitF of Columbia, 
capitán W. M. Rettig. 
City of Atlanta 





capitán P. Stevens. 
S a l e n de l a S a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - ^ f o r k todos l o s j u é v e s á l a s 
tress de l a t a r d e . 
L X N B A S E M A N A L 
e n t r e N e w - X o r k y l a H a b a n a . 
Saieii de N©w-York0 
CITY OF ALEJANDRIA. . Juáves Enero 
CITY OV COLUiMBIA 
CITÍ OF ATLANTA 
CITY OF WASHINGTON.. 
Salen de la Haímasu 
C I T Y O F ATLANTA Sábado E»ero 7 
CITY OF WASHINGTON 14 
MANÍ? ATTAN, ....•> 21 
CITY O # ALEJANDRIA 28 
NOTA. 
Se dan boletas de TÍaJe por estos vapores direetsmea-
a Cádis, Gibraltar, Baroolona y Marsella, en oone-
zî r, con ios vancres franceses que salen de Now-York 
é mediados da cada roes, y al Harro por los T»t?ore« qu« 
calen todos los miéroclea. 
Se dan pasajesjpor la linea de Tapores franesjes^v;» 
los ra-
ivorpoal) 
hsiatR Madrid, inoiuso precio delfarreearril en 9140 Cw -
rronoy desde New-York. 
Comidas á la corta, »er»idR» en mesas peqaeíl« eu 
ios vapores, CiTY OF AL)8XAN1>RÍA y CITY 
OF WASHINGTON. 
Todos estos rapore*, tan bien conocidos por la rapl-
de» y ísgariáad de sus Tistes, tienen excelentes como-
didades par» psAnjeros, ad como también las nnevM 
litera» oolgsntas, oa las ousies no se experimenta mo-
fisaient.o aígono, permaceclondo siempre horísonlales. 
Las Cftrgí» *o reeibea en el muelle d« Caballería haa-
«a ía riapeifa del dia de la jalid*, y sa admite oarga part 
SEsKlaterTí.. Eíamburgo, BráiBsa, Amcterd&m, Rottí?» 
Hsvroy Ambeíflí, sias conocimientos diríistos. 
STÍ» iíosisignatsrios Obrapía nISmoro 25, 
HIDALGO y Ci*. 
I 27 312 E l 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
OLIVETTE. . cap. Me Kay 
MASCOTTE. cop. líaiPon. 
OLIVETTE. . cap. Me Kay 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
OLIVETTE. . cap. Me Kay. 





















. HATANA AND 
Maii Steam Ship Oompany 
H A B A N A Hr N B - W - Y O E I E . 
LINEA DIRECTA. 
L08 HERMOSOS VAPORES DE HÍBUEO. 
S A H M A K C O S . 
*yiUí BDRROROS. 
í»piS&3i T. S. CURTÍS. 
aipitan BENNIS. 
Con magsülcas cámaras para pasajeros, ssldrín da 
ilahoe puertos como sigue: 
S A X J E N D B N E W - X O R » : 
l ® s s á b a d o s á l a » t r e s de Xa t a r d e i 
SAN MARCOS Sábado Enero 7 
NIAGARA . . . . 14 
8ARATOGA . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
NIAGARA Febrero 4 
SARATOGA.... . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
NIAGARA.. . . . . 25 
SARATOGA . . Marso 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
NIAGARA . . . . 17 
SARATOGA.. . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
NIAGARA Ahril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 
S A X . E N B E 1 . A C A B A N A 
i o s ^ . ó v e » á l a s c u a t r o de l a t a r d e 









































Estos hermosos vapores tan b i e n conocidos por i a 
rapidez y seguridad ¿o sus Ti^jes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execefentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle d e Caballería hasta l a 
víspera del dia de la salida y se admite carjra para In-
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l í n e a 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión cenias líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos v combinados con las líneas d e 
St. Nasaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Iiíaea entre New-York y Oienluegot, 
ÍKm ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D K 
CUBA. 
Loa hermosos vapores de hierro 
capitán L . ALLEN. 
íapitan COLTON. 
Sale en la íorma slgoiente: 
Bailw&l (fcrrocarrU de la Florida) cuyos trenes estás 
•a combinación con los de las otras empresas Ameri-
esnas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA ASANFOKD. JAXCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, W I L -
MINGTON, WASHINGTON. BALTIMORE, 
PHiLADIÍLPKÍA NEW-YOBK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, ¡KOBíLA, SAN 
LUI8. CRÍCAGO. DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los 5*t£dos-Cn!-
dos, cotüotsmbien por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacktoaville ypuatos intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vapores en con*-
xión con las líneas Anchor, Canard, Fr&ncesa, Guión, 
laman, Noiddeutíchor Doy4, S. 8. C9. Hamburg-
Aroeric&n, jPaoket CV, Monaroh y State, desda Nuevt 
York para Ion principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presen&aüion de un oertiícado de vacunación expe-
dido por elDr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
La oonrespondsncia ea recibirá úcioaments ea U 
Admlnlstraclcc General de Corroos, 
De más pormenores impondrán sus oonsigsst»H<-$t 
mercaderes S5. LAWTON HERMANOS. 
J , U. Hasbagan, Asenta del Este. S61 Btcsdvny. 
Shuiva Ycrk. 
Vapor 
capitán D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles ae cada semana - las seis de la 
tarde del mnelíe de Las y llegará á Cárdon»* y Sagaa 
losjuévesy i Ottibarion In* - • • •<-.* por IA otaQaea. 
R E T O R N O . 
Ssidrá de üatbarlen directamente á las 11 dei do-
mingo y llegará á ia Habana ios lúnes por la mafta&í 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
•e despachan conocimientos especiales para les parade-
ro* de VICas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La csre» para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás punte* 
hasta Kss dos de l* tarde. 
Se despacha á bordo é Informarán O'Rellly n, 50. 
Cnl8 1 E 
Empresa de Vapores Españoles 
DE LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
R A M O N D E H E R R E R A , 
mpitan D. Nicolás Ochoa. 
Ente rápido vapor taidrá de este puerto el dia 20 de 
enero á la* 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
l i b a r a , 
B a r a c o a , 
O - u a s t á n a m e f 
O n b a . 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T b o m a s . 
LAS pólls&s para la carga de «avesli», sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
0O88Í GN ATA RIOS 
SJuavitíi*.—Sr. D. Vicente Rodrigan» 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp, 
Guantánarao.—Sres. J . Bueno y i l * 
f!ub». —Rr«» L. Ros f l i l 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Pone».—Sres. Pastor Márquez y C? 
Mayagüei.—Schulze y Comp. 
Aguadüla.—Sroa Vallo, Koppiscf) / Comp 
Puerto Rico.—Sres. Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y Cí 
Se despacha por SOBRINOiS DE HERRERA, 
San Pedro 2o, Plaza de Lu«. 
Iü2i 312-El 
Vipor 
cspiUn D. MANUEL ZALVlDOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Via,]©» a s a a a n a l o » A C á r d e n a s , S a -
gra a y C a i b a r í e n . 
€ a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes Á las «cts de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAOUA los sábados, 
y á CAIBABIBN los domingos a' amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIBN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos álas especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
TARIFA REFORMADA. 
Víveres y ferretería. 
Mercancías... 
i Cárdena* á Sagua. 
$ 0-20 $ 0-25 
$ 0-40 $ 0-40 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 




Caibaríen. Sres. lvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA 
SAN PEDRO 28, PLAZA DE LUZ. 
In 22 312 E l 
Según el respecti vo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibaríen, retornando de aquel puer-










Cienfuegos . . 19 Enro. 9 
Santiago.. Fbro. 2 . . 28 
Cienfuegos . . 16 Fbro. 6 
Santiago.. Mzo. 1 20 
Cienfuegos .- 15 Mzo.. 5 
Santiago.. . . 29 . . 19 
Cienfuegos Abril. 12 Abril. 2 
Santiago.. . . 26 16 
Cienfuegos - SO 
Faeáilíife por fenba» líneas á opción del viajero. 
PMÜ Sftfs dirigirse á 

















ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N EL. AÑO 1839. 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
El mártes 17, á las doce, se rematarán en esta ven-
duta 236 piezas entré de algodón estampado con 9,4n6 
yardas y 2 î á 2o pulgadas, y 588 idem idem fondo de 
colores con 37,996 yardas por 23 pulgadas, 18 piezas 
con 895i yard .s cisimir de 1 stas y l*) idem color en-
tero con 582;; yardas, todo en el estado en que se ha-
lle—Sierra v Gómez. 608 3 14 
m m m y eiresas. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur 
A V I S O 
Desde el próx'mo jnéves 19 del actu»! suspende sus 
visjes el vapor Cristóbal Colon, saliendo de Bataba 
nó en dicho dia el vapor General Lersxuuti, que to 
mará desde esa fecha el itinerario de aquel. 
Habana enero 16 de 1888 —El Administrador. 
C 93 8 17 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Kxcmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la CompaQía, se cit» 
á los seritres accionistas para celebrar .jonta general 
ordinaria á las doce del dia 30 de los corrientes cn uno 
dn los salones de la estación de García de esta ciu-
dad. En esa sesión se presentarán el Balance del año 
socia', veDcid J eu 31 de octubre ditimo y el hifotme do 
la Junta Directiva relativo al mismo, so procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar álosqn» 
han cumplido el tiempo que para su ejercicio señala 
el Rtg'amonto y se tratarán los demás particulares 
que su crea conveniente someter á la consideración do 
la Jonta. 
Desde el próximo lánes 16, pueden los señores ac-
cionistas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el ndmer» de ejemplares del mencionado informe que 
de é n.—Matanzas, enero 13 de 1888—Aleado La— 
vastida, Secretarlo. j5l9 18-15E 
Sociedad de Socorros Mútuos de Consumo 
del Ejército y Armada. 
El Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ajer acordó citar por este medio á los señores so-
cios parala Junta General ordinaria, que en cumpli-
miento del artículo 72 del Reglamento tendrá lugar el 
22 del actual, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, para dar lectura á la memoria-liquidación 
de fin de año, acordar las economías que se han de dis-
tribuir y nombrar los cargos vacantes del Jurado y 
Consejo rog«udo la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á favor de otro sóclo cualquiera con 
arreglo al artículo 43. 
Habana 3 de Kunro de 188Í.—El Secretario, Juan 
Zubia. Cn 71 13-10B 
Compañía Espaflola dfi Alumbrado 
de Gas. 
Por acuerdo de la Directiva se cit» ¡i los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
lugar á las doce del dia Vi dil corriente e» la sala d» 
sesiones de esta Empresa, caUe de Principe Alfonso 
número 1, con objeto de dar cumplimiento á lo que 
disponen los arlíjulos 6?, 11 y 12 de los Estatutos de 
la Compañía. 
I Habana, enero 7 de 1888,—El Secretario-Contador, 
^Yanñseo Barbero. 
Cn «3 8-8 
COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Secretaria. 
Por disposición del Kxcmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. AccionUtas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse álas doce de la mañana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egido n. 2, con 
objeto de dar cuenta dol estado do la Compañía hasta, 
el 30 de Senitmbre úliirao, en que terminó el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha, 
de glosar l is cuentas de dicho año, elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot os tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos de prolongación á Camajuaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que. según lo dispuosto en el Regla-
mento de la Compañía, no podrán conoarrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
ménos de auticipacion al dia señalado y que la sesión 
tendrá Ingir con los socios que concurran, sea cual 
fuere su número y el capit d que reprasenten. 
llábana 4 de 'Enero de 1888.—El Secretario, i íe-
nigno del Monle Cn 65 20-8B 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a h í a de l a H a b a n a . 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque A los señores accioui Us para celebrar 
Junta general ordinal ia el dia 31 dol corriente, á la» 
dos de tarde, en los bajoa do la casa callo de Uuba 84, 
esquina á Lamparilla. 
En •••«• actos» dará lectura á la insmoriade las opo-
la Compañía durante el semestre vencido raciones de l  U  
en 31 de diciembre último, y 
particulares sean conveni'jntes á 
Empresa. 
Habana, enero 11 de 1838.—El 
A- Jacdisen. C 85 
e tratará de cuantos 
los intereses do la 
Sejretaiio, Miguel 
15-ISE 
C O M P A Ñ I A D E L P E R R O C A R R I L 
KNTRE 
Cienfuegos y Villaolara, 
Secretaría. 
Impresa ya la Memoria referente á las operaciones 
de esta Compañía en el aíío social de 18',6 87, lo» fc-
ñores Accionistas pueden pasar á recoger el ejemplar 
que les corresponda, desde ê ta fech», en las üflciuas 
de la Empresa, San Ignacio 56, de 11 á 2 de U tarde. 
Habana, Enero 9 de 1888.—El Secretario, Carlos I . 
Párraga. Cn 69 8-10 
Compama Españo la de Alumbrado 
de Gas, 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advlrtiéu-
doles que desde el dia 17 del corriente y de doie á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de euero de 18 ŝ,—Bi Presidente, E. 
Zorrilla- Cn 62 2rt-8 E 
¿ n . 
A O S O 8 0 B B E L A P L A T A 
F r a n c i s c o B o u s o ñ o 
Mercaderes 30 y 32, esquina á Amargura 
Compra la que se presente á l por ciento de premio 
eobre ochenta centavos, pudiendo mejoror la oferta 
según la canlidud; también fáoilita negocios solire to-
da claie de valores. 52» 4'3 
AVISO. 
El vapor español Ponce de León, entrado en 25 de 
diciembre ultimo, i'rooed.'iite d« Bircelonn, Milngay 
dádiz, ha cô dneido áeste puerto los bultos siguien-
tes: 
Be Barce'ona,uria, caja, vino y aguardiente, rotu-
lada, embarcada por D. Felipe Pujol á la consigna-
ción de D. Leoncio Jum;i. 
De Málaga, $eit barriles, vino, marcados i l . B., 
embarcados por D. José de la Huerta, coasignados á 
la órden. 
Be Málaga, una cafa, fruta», marcada A. S V., 
embarcada por D. Adolfo Torres, consignada á la ór-
den de 1) Antonio Sánchez Infante. 
De Cádiz seten a y cinco cajas, vino y velntey 
cinco cajas, aceite, marcadas M. A , embarcadas por 
losSre». Delgado, Nebley C?, consignadas á D. Ma-
nuel Alvarez. 
Y no habiéndose presentado los interesados á reco-
ger dichos bultos, se les avisa BS siryan pasar al mue-
lle general con dicho objeto.—Habana 10 de enero do 
188K.—C. Blanch y C1} 4P0 8-12 
¡ ¡ O J O ! ! 
Mr. Ceorge Newlon ref jrma euilquier reloj do lla-
ve al sistema zemontoir por $2 12.̂  á $1-25, y limpia 
relojes á 75 centavos, v todas comp is'uras muy bara-
tas v bien hechas. Monte n. 45, frente al paradero 
de Villanueva, en los bajos del hotel SAratoea. 
434 7 11 
A V I S O 
á los G A N A D E R O S y al P U B L I C O . 
En vista de la liga formada por los encomenderos 
del liastro mayor de la Habana buscando su conve-
niencia propia y no la de los criadores, expendedores 
ni público, el centro de expendedores de carnes, cons-
tituido legalmente, tuvo por conveniente autorizar cn 
junta general á los Sres. Almansa, lasua y Compañí», 
para que con esta razón social establezcan una enco-
mienda donde por la módica cantidad de ÜN VESO BN 
lULi.BTKS ron BBS en comisión, podrán los citados 
ganaderos y rancheros ver beneficiadas las que nos en-
comienden eu breve plazo, toda vez que contamos cu 
el seno de nuestra sociedad un gran número de expen-
dedores y personas probas éinteligeutes. como lo BOD, 
entreoirás, D. Andrés Montaner y D. Praucisco Par-
d ñas, encargados de su administración, y se verán 
exentos del monopolio, ya que no es uno solo el com-
prador. 
Desde el 20 del actual empieza á funcionar ente 
Centro, teniendo el local de la matanza, que es de su 
propiedad, situado al Oeste del Mstadero de esta ciu-
dad y depositadas en el Banco Español sumas más 
que suficientes para comprar todo el ganado que se 
pueda consumir y nos propongan, por más que se pro-
palen otras noticias distintas, que sólo son hyas de la 
envidia, del despecho, etc. 
También el qao tuviere alguna dada que necesito 
acliracion sobre el asunto que nos ocupa, puede veríc 
cono' Tesorero D. Juan Poblet, vecino déla calle do 
la Habana u? 174, quien le pondrá al corriente do 
cuanto desée. 
Habaua, 10 de enero de 1888.—Aí/ziajisa, Tntnay 
Compafdn.. 39o 8-11 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 
La Junta Directiva, en vista de las utilidades obte-
' niilas el año aníorior, ln acordado el dividendo náms-
! ro 21, de un ocho por ciento en billetes del Banco Es-
i pañol sobre el capital de la Compañía, cuyo reparte 
l empezará a hacer«e el dia 26 del actual, 
í Los señores accionistas se servirán ocurrir á la Con-
taduría do la Empresa, Empedrado 34, á percibir sua 
C i v i l 
OFP^PIA6»1** im^ndH^)ALG01TlgCP*,ll0- ^ renabanaS13Ud0e"nerodcl888.--El Secretario. F^a,i- " H X ^ ' de enero de 1888.--EI Pr lm- ^ O P P ^ P I A » . UIUAUMV y y»^ ^ ^ v Z * » , Q 94 10-15 - Eduardo Becas Mxsaraiu v w 
A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G - u a r d i a 
de l a H a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las Comandancias de la. 
Habana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for-
man esta agrupación, en el período de dos años, s» 
anuncia para que los señores que deséen hacer pro 
posiciones, puedan efectuarlo en la forma y modo que 
previene el pliego de condiciones y tipos que se hallan 
de manifiesto en la oficina del primer Jefe de esta Co-
mandancia, Belascoain 50, todos los dias no festivos, 
de doce á cuatro de la tarde, en la inteligencia que 1» 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe do 
la agrupación el dia 25 del actual, á las doce de !»•-
mañana, en cuya hora entregarán los señores que hi£ 
"an proposiciones, el pliego y deraáa documentos qe .̂ 
312-B1 cisco 8. Macíat, 
LÚNES 1G D E E N E R O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 1 (J de enero, á las l 
7 de la noche s 
S a h a d i s cu t ido h.oy e n e l S e n a d o 
l a i n t e r p e l a c i ó n de l G-eneral B e r á n 
ger c o n t r a e l S r . M i n i s t r o de M a 
r i ñ a . 
L a d i s c u s i ó n no h a a l c a n z a d o l a 
i m p o r t a n c i a que s e e s p e r a b a y l a 
C á m a r a h a q u e d a d o s a t i s f e c h a c o n 
l a s e x p l i c a c i o n e s d a d a s por e l Gro 
b i e r n o . 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á consejo 
de M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
C O R R E S P O N D E N C U S . 
Madrid, 28 de diciembre. 
L a antevíspera do Noche buena se votó 
el Mensaje en el Senado, reuniendo 141 vo 
tos contra 74 que obtuvieron las oposicio 
nes, después de lo cual suspendieron las ta 
reas ámbas Cámaras hasta el día 0 de 
enero. 
Votaron contra el Gobierno los conserva 
dores y los reformistas, y se abatuvieron los 
fasionistas Sres. Camacho, Duque de Te 
toan. General Salamanca, Bsránger y al 
gun otro de los que habían asistido á la 
sesión. E l General Martínez Campos, que 
siguió brillando aquel dia por su ausencia, 
fué también de los abstenidos, aunque se 
asegura que por la mañana visitó al Presi-
dente del Consejo y le dijo que votaría con 
el Gobierno, si el partido fneionista necesi-
taba su voto, pero que 61 deseaba continuar 
alejado de las luchas parlamentarias y no 
votarla contra la situación mlóutras fuese 
Capitán General de Madrid.—Da estas pa-
labras so ha deducido que preeentará su 
dimisión el día que se vote en la alta cáma-
ra el proyecto do ley de reformas militares. 
« 
Desde qne eaoribí á ustedes mi corres-
pondencia anterior, el debate de la contes 
taoion al Dlecurso de la Corona había ido 
decayendo en el Senado, por estar ya ven 
tllados en cierto modo loe tros asuntos que 
mas preocupaban los Animos y que se prt-s 
tab;«n á discusiones n-pafiionadas y ardien 
tea Reflérome ¡1 la cuestión de reforma» 
militares, á, la rtilati™ al General Salaman 
ca y a ln do Puerto-Ilico, sin que esto eea 
decir que lae explicucionea anticipadas por 
varios Miniottoa hubieran sido satisfacto-
rlaa ni mucho ruónos. 
Drbo declarar, &iu embargo, que el señor 
Bátagner habla contestado al General Sa-
lamanca, con más habilidad y acierto que se 
creía, pues sacó mucho partido de una in-
fluidad de datos y documentos, mediante 
los cuales, ei no desvaneció totalmente la 
responsabilidad del Gobierno actual, la 
aminoró en gran parte por lo que respecta 
á aus buenas intenciones de mejorar el de-
plorable estado de la administración de 
Cuba. 
En esto se reprodujo la polémica sobre 
las reformas militares, contra las que pro 
nunció el Sr. Marqués de Esteila un largo, 
minucioso y valiente discurso puramente 
técnico, al cual respondió con mucho aplo-
mo y cierta fortuna el General Cassola, a-
duciendo nuevos datos y guarismos que de-
mostraban acaso su buena fe, por nadie 
puesta en duda, pero que no convencieron 
del todo á la Cámara acerca de la oportuni-
dad y conveniencia de los proyectos del 
pertinaz Ministro. 
Volviendo ahora á lo del General Sala-
manca y atendiendo á la sorpresa y sobre-
salto que el incidente causó al Gobierno, 
diré qae el senador reformista Sr. Bosch 
presentó en la coyuntura que juzgó más 
propicia una proposición muy estratégica, 
pidiendo que se abriese en aquel alto cuer-
po una información parlamentarla sobre las 
inmoralidades administrativas de Cuba. Pe-
ro como el autor no apoyase la proposición 
incidental en términos aceptables, sino sa-
cando á plaza en son de duda y con escasí-
simo tacto el crédito de las Instituciones 
vigentes, dió ocasión al Sr. Sagasta para 
oponerse con elocuencia y aplauso á que se 
tomase en consideración. También el Sr. 
Marqués del Pazo de la Merced, hablando 
A nombre de la minoría conservadora, se 
opuso á ello, declarando que él y sus ami-
gos votarían con loa ministeriales en asun-
to que consideraban inconstitucional, por 
cuanto la intervención del Parlamento po-
dría ser un estorbo para la libre acción de 
los tribunales de juaticia. Llegada la vo-
tación, no hubo siete senadores, como exi-
ge el Reglamento, que pidiesen fuera no 
minal, y la proposición del Sr. Bosch fué 
desechada en votación ordinaria. 
« » 
E n este punto, y casi al término ya de la 
discusión del Mensaje, llamó también algo 
la atención do la Cámara la actitud, muy 
parecida á la del Duque de Tetuan, aun-
que ménos política, en que se presentaron, 
al hablar para alusiones, los Sres. Beránger 
y Maluquor. 
E l vicealmirante Beránger, Ministro de 
Marina que habia sido con el Sr. Sagasta, 
manifestó que, si bien continuaba pertene-
ciendo como hasta aquí al partido fusionis 
ta, reclamaba para en adelante su libertad 
do acción en las cueationes do aquel ramo, 
iniciando desde luego una viva opopicion, 
que anunciaba arreciaría cada vez más, por 
la apatía y lentitud que el Ministro de Ma-
rina estaba domoetrardo en todo lo relati 
vo á la construcción de la nueva escuadra 
E l respetable jurÍHConeulto catalán señor 
Maluquer declaró por su parte que él tam-
bién diaentííV del Miuisturio actual y muy 
particularmente de las teorías y discursof» 
del Hr. Moret y Prendergast, en las cuestio-
nes de protección y libre cambio, y votaría 
en contra siempre que se tratase del apunto, 
aunque en lo político seguiría constante-
mente al lado del partido liberal, como 
efectivamente votó con él aprobando el pro-
yecto do Mensaje. 
Así y todo la actitud de estos dos carac 
terizados Senadores significa, ya que no 
esencial disidencia, marcadísima discre 
pancia, muy próxima á la oposición decla-
rada. 
Pero hemos llegado ya al más Importan-
te discurso do los pronunciados en el alto 
Cuerpo Colegislador por parte del Gobier 
no ántes do procederso á la votación políti 
ca del dia '¿'2. Aludo al resúmen del debate 
que hizo el Sr. Sagasta, Presidente del Con-
sejo de Ministros. 
Elocuente y hábil dentro del género pro-
gresista, aunque más temerario, especioso y 
sofístico que convincente y profundo, estu-
vo S. Sria. en aquella tan esperada perora-
clon, consiguiendo empero deslumhrar y 
entusiasmar á sus amigos los ministeriales. 
— Y a que no la solidez de las razones, tanta 
y tanta palabra ardiente y pintoresca y so-
bre todo, su especial estilo tribunicio y de-
clamador, eran como un polvo de oro echa-
do á los ojos de aus adeptos, quienes olvi-
daron en el acto cuanto habían dicho y pro-
bado las oposiciones y le aplaudían con más 
entusiasmo que serenidad de criterio. 
Imposible condensar este discurso é inú 
til además hacerlo, cuando ustedes han de 
copiarlo íntegro en las columnas del DÍA 
mo. Me fijaré solamente aquí en las declara 
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E L CASTILLO DE F U M A M N D E 
ron 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
X X X I X . 
Un hombre de elevada estatura venia á 
mi encuentro. Era un aldeano que llevaba 
un gran cesto y cuyo aspecto no tenía nada 
de particular; pero á medida que so aproxi-
maba á mí me chocó su aire elegante, y el 
nombre de Salcedo ae escribió con letras de 
fuego en mi cerebro. 
L a noche so iba extendiendo poco á poco 
por el campo y me impedía distinguir eu 
rostro; aeí es que apretó el paso para verle 
más de cerca, disponiéndome á saludarlo 
para obligarle á levantar au ancho sombre 
ro que dejaba en sombra su rostro, cuando 
al volver una roca que me impidió verle al-
gunos segundos, me encontró con que ya 
no estaba en el sendero. Había desapareci-
do como lo hubiera hecho un fantasma, pues 
de un lado la roca cortada á pico no ofrecía 
ntitgun inleraticlo por donde pudiera ocul-
tarse, y por el otro la misma roca se hundía 
verticalmento en el jibiamo donde rodaba el 
torrente. Quedé allí algunos inatantea estu-
pefacto, mirando por todos ladoa y ain ver 
nada que pupilera «xplicarme lo que me 
había auc^dido Me preífantaba ai no había 
aid'. juguete de una alucinación. Para mí 
entón os ei Conde de Flamarande era un 
h more exaltado que estaba muy cerca de 
la demencia; así es que pent-ó con horror 
qn- aquel estado mi>ral podía ser conta-
glOBO. 
Voiyí íi tomar ©1 eamíao del oaistUlO! y y», 
clones concretas y prácticas que el Jefe del 
Ministerio se atrevió á hacer con su denue-
do de costumbre respecto de loa conflictos 
que más habían preocupado los días prece-
dentes á loa oradores de oposición y á la 
opinión pública. 
Excomulgó muy cortésmente el Sr. Sa-
gasta al Duque de Tetuan, dándole de baja 
en el partido fusioniata, aunque conaideró 
tardía, gratuita é injusta su oposición ó re-
belión (sic) A este propósito recordó el en-
tusiasmóla fe y las lisonjeras esperanzascon 
que el Sr. Duque y todos loa amigos habían 
saludado la valerosa entrada en el Poder 
del partido fosioniata, cuando ante el fére-
tro de D. Alfonso X I I y proclamación de la 
Regencia, se retiraban los miamos conaer-
vadores, y añadió que los éxitos de la situa-
ción actual no conaistían tanto en los bienes 
que había hecho como en los males que ha 
bía evitado, hermanando la paz y la liber-
tad, cosa que los liberales españoles no ha-
bían conseguido hasta que se fundó la ac-
tual situación.—No faltó quien, rectificando 
después, tuviese el buen acuerdo de dar á 
entender al Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros, que él y su política en la oposi-
ción eran precisamente uno de los malea 
más temidos por el partido conaervador 
cuando conaideró oportuno retirarse del 
Gobierno, y que por tanto no debía mara-
villar á nadie la relativa paz conquiótada 
con el advenimiento al Poder de fusionistas 
y demócratas, aliados bajo el nombe de par-
tido liberal. 
Respecto del complicado asunto del gene-
ral Palacio, el Sr. Sagasta estuvo sóbrio y 
terminante, aunque muy cruel, expresán-
dose con máa resolución y valentía que ae 
podía eaperar del Jefe de un partido que 
blaaona de sentimientos patrióticos, y acia 
ró laa dudas en que noa había dejado el Sr. 
Balaguer al discurrir eobre el comporta-
miento y excesiva cautela del Gobernador 
General de Puerto Rico. Quiero decir que, 
estableciendo de nuevo la muy estudiada 
distinción entre la efectiva importancia de 
la conspiración descubierta en aquella Isla 
y la neceaidad perentoria de adoptar, para 
conjurarla definitivamente, todas lae medí 
daa extraordinarias eolicitadas por el general 
Palacio, vino por último á declarar que el 
Gobierno examinaría con detención la Me 
moría que le había presentado esta digna 
autoridad, y que ai ae convencía de que tu 
vo razón al pedir faeultadea excepcionales, 
volvería á enviarle con ellas á Puerto Rico; 
pero que si por el contrario juzgaba qae no 
eran ya urgentes, por estar dominado el 
conato de insurveccion, el Conaejo de Mi 
niatroa mandaría á otro General á la pe 
quena Antilla, ain más atribuciones que lan 
comunes y ordinarias, utilizando en otro 
puesto loa servicios del general Palacio.— 
"Anuncio de destitución ae llama esta figu-




No mónoa lacónico, claro y despiadado se 
moatró el Presidente del Consejo de Minis-
tros al explicar las razones porque ae anuló 
el nombramiento del general Salamanca pa 
ra Gobernador General de Cuba cuando aún 
no había tomado posesión de este cargo. 
" E l Gobierno (dijo en resúmen) le nom-
bró para aquel mando en uso de su dere-
cho; pero entre su nombramiento y toma de 
posesión ocurrieron accidentes, disenaionea 
y debates que mermaron en la opinión pú-
blica, y sobre todo allí donde debía ejercer 
su autoridad, algo del prestigio, novedad y 
espera que deben rodear á todo gobernante, 
y por eso el Gobierno propuso á S. M. dejar 
sin efecto el nombramiento del general Sa-
lamanca." 
Podrá todo esto ser real y positivo; pues 
todos recordamos loa graves anuncios pu-
blicados el verano en los periódicos acerca 
de la actitud que adoptaría el nuevo Go-
bernador de Cuba cuando llegase á esa Is-
la; pero, aun así, queda en pié un cargo in-
contestable contra la situación y ea la lige-
reza con que fué nombrado sin formar ántes 
juicio el Gobierno acerca de sus propósitos. 
Por lo tocante á las reformas militares, 
el Sr. Sagasta hizo una declaración de gran 
efecto que complació mucho al Marqués de 
Estella, eegan dijo éste en su rectificación, 
y fué que las talea innovaciones no aumen-
tarían en nada los gastos públicos. 
Para concluir, dijeraae que aquella tarde 
el Preaidente del Consejo de Miniatros, a-
premiado por la proximidad de las vaca-
uíonea de Paecua, quería despachar de cual-
quier modo y llegar pronto á la votación del 
Mensaje, explicándoae así el que lo metleae 
t lo á barato, tratardo meramente de salir 
del dia, ain profuadizar ninguna cuestión 
en aus diferentes aspeotoa ni justificar nin 
gun coi flioto y aplazando tal vez el hacerlo 
para cuando se vea, como se verá, ante las 
más oxigaates y bslíclnaas opoaioiones del 
Congreso de los Diputados. 
Si así discurrió Sn Señoría estuvo en lo 
eiatto. Pronto llegará el dia 9 del mee en-
trante y entÓDcea tendrán que hilar máa fi 
no los consejeros do la Corona en la discu-
sión de au política pasada, presente y futu-
ra. Allí se cuajará la crisis máa ó ménes 
parcial que ha salido casi prejuzgada del 
Senado. 
Feliz año nuevo, amigos mioa.—J.. 
Madrid, 28 de diciembre. 
Está nevando copiosamense. Es la no 
vedad más saliente que nos da el dia. Dt>s 
drt las primeras horas de la mañana ha a 
manecldo Madrid bajo un cielo plomizo, y 
reinando un frío glacial, copo traa copo de 
bUnca nieve han vestido la coronada villa 
d'i un puríaimo manto de armiño, Que tapi 
za loa aoladoa y íeatonea laa partea salientes 
de Ira edifioioa, bordando árbolea y eátá 
tuaa, que producen gratísima viaion á todo» 
aquelbia que por primera vez contemplan 
asombrados el fenómeno de una nevada. 
Envuelto en la blanea sábana, Madrid per 
maceoo dormido. Ni un sólo rumor suena 
en aua deHiortaa callee, por laa que eólo cir 
oaláo alguno que otro embozado y tan lie 
noa de nieve, que apéaaa sus eilnetaa ai-
destacan del pavimento. Esto ea Mosccw 
Aquí no se juntarán boy ni loa más anima-
dos para Iriblar de política, y es inútil per 
lo tanto, lanzaree á la fatigosa aventura dt 
atravesar lae callea para llegar en busca d« 
noticias al vacío salen de conferencias de-
Congreso. 
Deade que laa Paacnas comenzaron, qué-
janae loa periodi&taa de la falta de asuutot-
de actualidad con que poder llenar ana pu 
blicaclonea. L a fiesta de las /amilias, re 
partió por todos loa ámbitoa do Eepaña á 
senadores y diputados, amortiguando ese 
eterno batallar de la política, que habiendo 
llegado á un período álgido en la disonfion 
del Mensaje en la alta Cámara, enmudeció 
súbitamente entre el placentero rumor de 
loa banquetes con que en nueatro suelo se 
celebra la Noche-Buena. Desde aquel se-
ñalado dia, reina aparentemente la paz j 
la cimoordia, sin que un eólo pliegue, ni uná 
aola ondulación pueda notarte en el campo 
de la política, por máa que todos sospeche 
mos que allá en el fondo de los corazones 
fermenten odios y rencores en unos, espe 
ranzaa y temores en otroa, atiaiedad de un 
próximo porvenir en los más. Otra carta 
escribiré ántes que el Parlamento interrum 
pa los ocios de que hoy disfruta, y eatónces 
«erá ocasión para que, debidamente infor-
mado, pueda comunicar á mia lectores el 
seego que tomarán las ardieutea diecueiones 
que ae efectuarán en el Congreao. No de-
bemos, pues, anticipar juicios, contentán-
donos á falta de otras noticias que no da el 
dia, á dirigir una mirada á lo que pasó des-
de que tuve el gusto de enviar al DIAKIO 
mi última carta. 
muy cerca de él vi á Ambrosio, que regre-
saba también llevando sobre la espalda á 
Trinidad. 
—Hemoa venido muy de prisa—me dijo. 
—¿Que pieza acechábala allá abajo, que 
tan tanto habéis mirado y rebuscado? 
—Buscaba—le respondí—el camino que 
ha podido haber tomado un hombre á quien 
he visto venir y que vos debéis haber en-
contrado. 
—Sí, hemos encontrado á Simón, el mo 
Huero de Saint-Julien. Como no fuera 
ése 
—¿Poro por dónde ha podido irse en el ai 
tío que *yo le he perdido de vieta? 
—¿Deseábala hablarle? 
- No, sino que pensaba que había podido 
caer eu el precipicio y el ruido del torrente 
no rao había dejado oir sus gritos. 
—Cuando Simón se caiga—respondió Am-
brosio riendo - será porque álguien le habrá 
roto las dos piernas. 
—Entónces ¿no os inquietéis por si le ha 
ocurrido algo? 
—¿Y<J? ¡Nuncal Nada me inquieta. 
Y volviéndosé hácia el niño, le dijo: 
—¿Quieres ir sobro mia espaldas? Pues 
bien, abrázame y te llevaré á cuestas. 
Trinidad no ae hizo rogar y lo abrazó, fa 
vor que nunca me había concedido de buena 
voluntad. Herido en mi afección, se io hice 
notar. 
— Y sin embargo, mirad—respondió Am-
brosio. —Acaba de abrazar á Simón sin ha-
eeree rogar. Sin duda hay fisonomías que 
le son simpáticas, y con la vuestra no le 
aucede eao. 
¿Existía, en efecto, Simón de Saint-Julien? 
<,N » era é¡ite un nombre inventado por Am-
brualu, que encontraba respuestas para todo 
c >n una facilidad admirable? 
Cuando estábamos cenando saqué la con-
vereaolofl d« los liombrefl qae %mlm I?Q9aa , 
Sa'ió el correo del día 19 en ocasión que 
el Ministro de Ultramar contestaba punto 
por panto las inculpaciones que diHgló al 
Gobierno el generai Salamanca. Mas ad-
ministrativa que política fué la peroración 
del Sr. Balaguer, y aún cuando caneó ven-
tajoso efecto en la Cámara, notaron algunos 
que faltaban en ella concepto s duros para el 
general, que abusando de maliciosas reti-
cencias, pintaba con n( groa colores la ad-
minletracion española, haciéndonos aver-
gonzar á laa ojos de laa damás naciones. E l 
Ministro de Ultramar creyó conveniente no 
entrra de lleno en este terreno, al cual le 
llamaban los ruegos de senadores y dipu-
tados de la mayoría que en los pasillos de la 
Cámara ae le acercaron para manifestarle el 
diegueto con que hab an oido el dlacurao 
del Sr, Salamanca, y ain dnda debió abste-
nerse de deferir á lo que con tantas irutan-
C.ÍÍÍ se le pedía, para dejar inlaola iaojute 
ria al Sr. Presidente del Consejo, á quien 
con máa autoridad que á él, pertenecía el 
derecho de lanzar excomnnlonea centra los 
que diciéadoae pertenecer al partido libe-
ral, en tan alto grado y con tanta ponzoña 
lo epcarnecían. 
Efectivamente: el Sr. Sagasta se levantó 
á reasumir el debate interrumpiendo el 
obstinado silencio qne venía obaeivando. 
Los ataques que se le dirigieron parecían 
ser mortales, pero el tiempo de que oispu-
so fué bastante para impedir que eus im-
pugnadores contaran con el apoyo que es-
peraban, y una vez que loa dejó aislados, 
cayó de improviso sobre ellos, deacargán-
doles tan rudos golpes, que electrizada la 
Cámara ante el denuedo de su jefe, rompió 
en aplausos y gritos de victoria, desconcer-
tando hasta tal punto á los Sree. Duque de 
Tetuan y general Salamanca, que ae batió 
ron deapuea en medrosa retirada. 
Pocas veces hemos oido al Sr. Sagaata 
en que eatuviera mejor. Sn diacureo fué 
enérgico, ordenado, conciso, y díjolo con 
tal fuerza de entonación y viriles arranques, 
que en él se vió relevante la figura de un 
jefe de partido que volviendo por loe fqorbs 
de su autoridad, ahoga el gérmen de ia in 
disciplina de una manera contundente y 
ejemplar. E l Diario délas Sesiones, que he 
ieido atentamente, es un pálido trasunto 
dul díacarao que pronunció el Sr. Sigasta. 
Falta en el impreso la incertidumbre que 
dominaba en la eapectacion de la Cámara 
cuando comenzó el exordio; falta la anima-
ción creciente que ae apoderó de la apiña-
da muchednmbre que le eacnchaba: faltan 
el calor, la vida, ia indignación de que ea 
taba poseído el auditorio, excitado por la 
fría y monótona calma con que el general 
Salamanca había expuestoeu-a raz 'namien-
tos. Nada de esto aparece eu laa columnas 
de! impreso, y por tanto, no pueden apre-
ciarse en él laa impreaionea que caneó este 
discurso que tatitos aplanaos arrancó. E l 
Duque de Tetuan y el general Salamanca 
han aido dados de baja en laa filaa del par-
tido, y la ex comunión contra ellos lanzada 
por el que fué au jefe, aleccionará á loa de-
mrts que tomaban cemo táctica para reali-
zar sus ambiciones, anunciar constante-
mente discrepanoiaa para que fueran aca-
lladas de algún modo. Si el Sr. Sagasía si-
gne refueltameute por la senda que ha em-
prendido sin desmayar un sólo instante, 
muchó ganará en e.lo el partido liberal, 
pues lanzando de au seno á todos aquellos 
que lo perturban ain otra mira que la sa-
tisfacción de sus intereses personales, la 
comunión política quedará agrupada en 
torno de su jefe, y cesarán esos continua-
dos conflictos parlamentarios que amenguan 
y fioalmente acaban con laa iniciativas de 
cualquier gabinete. 
Tai efecto produjo en la Cámara el ánimo 
resuelto en que se colocó el Presidente del 
Consejo, qua fracasó por completo el plan 
antipatriótico que los reformistas se habían 
propuesto llevar á cabo. En mis cartas an -
terlores advertí el á e t e o vehemente del se-
ñor Romero Robledo de copiar en España 
los escándalos que habían tenido logaren 
la vecina República, á consecuencia del re • 
nombrado proceso de las condecoraciones. 
Imbuidos los reformistas en este plan, aoi 
marón al general Salamanca á que extrema-
se aus cargoa contra el Gobierno, acumu-
lando citaa de loa abusos que habían te-
nido efecto en la administración cubana, y 
obediente el general á los cantos de eaaa 
Sirenaa, se dió á la espectacion pública 
con su tantas veces citado dlacurao. No gua 
tó deapuea á los reformiaíaa la contestación 
que dióle el Sr. Balaguer; pero á peaar de 
todo, y resueitos á persistir en au idea, el 
Sr. Bosch y Fuatigueras tomó á su cargo 
el exponer en el Senado, pidiendo que se a 
briera una información parlamentaria, ob 
jetivo que han perseguido callada y mali-
ciosamente durante mucho tiempo con el 
desso de ver al acumulaodo mucho cieno 
podían manchar con él á conservadores y 
liheralespara presentarse despuea como los 
úaiccí dignes de merecer el poder, fin ex-
clusivo que ee proponían. 
L a iatencion era manifiesta, pues de lar-
go tiempo venía preparándose, primero dea 
do sua periódicoa y en loa conciliábulos 
deapuea, que se fraguaron en los aalonea 
del Senado. Pero tanta tar<?a no ha pro 
dueido al fio otro multado que deaacredi 
tará todos losqueenella ae emp'earon. Pro 
puao el Sr. Bosch en el Senado, usando de 
conoeptoa atrevidos, qne ae acordara abrir 
la consabida información parís mentarla, ya 
que habiendo iumoralidaies qne esclarecer, 
la Monarquía Española no debía rayar mé-
noa que la vecina República. loútilempeño. 
L a Cámara, convencida haata la aaciedad 
de que era de ínteres muy secundario para 
el orador el descubrimiento de los autoría 
de loa fraudes, acogió con murmullos la 
proposición, alcanzando esta una derrota 
tan completa, que ni tan eiqniera la tomó 
en consideración para disoutiria, y pidien 
do el S r Bosch que el acuerdo en que ao le 
desairaba fuéso tomado por votación norai-
ual, ni aun esto pudo conaeguir, puea él y 
doa senadores máa ee levantaron á pedirla, 
eyigiendo el reglamento que las votacionea 
nomina lea eólo se efectuarán cuando laa pl 
da un número do señorea senadores que no 
bajo de siete. 
Anto la victoria tan completa alcanzada 
por el Gobierno en la discuaion del Mensaje 
en la alta Cámara, te acabaron por com-
pleto los rumores de criáis. Tan amena-
zantes se presentaban laa oposiciones, que 
nadie, incluso los Miniatros, abrigaban du-
da de que la modificación ministerial se 
efectuarla al terminaree los debates del 
Cenado. Todoa loa cálculos han salido fa-
llldof;y la máquina un tanto quebrantada 
del Ministerio irá al Congreeo á probar de 
nuevo au fortaleza; que mucho me he de 
engañár, ai no sale rota y deshecha con 
esta prueba. 
L a actividad política ha relegado á se-
gundo término la marcha administrativa, 
de modo que no hay noticia relevante que 
comunica respecto á reformas económicas. 
Sin embargo, algo de interés puedo decir á 
mia benévolos lectores referente á asuntos 
Antillanos, aegun noticias fidedignas que 
de Londres he podido procurarme. E n di 
cha capital se ha celebrado el Congreso A-
zucarero en que ha eatado representada 
España por nueatro Ministro Plenipoten-
ciario en Inglaterra, el laboriosíaimo dipu-
tado cubano Sr. Batanero y un oficial facul-
tativo del Ministerio deEatado. L a Comisión 
Española ha cumplido noblemente con su 
deber, señalándose en las discusiones que 
han tenido lugar en el Congreeo, acerca de 
las cuales he adquirido varios datos que 
como merecen aer conocidos, voy á copiar-
los en eata carta. 
E l 19 la Conferencia suspendió sus sesio-
nes para reanudarlas el 5 de abril. Mién-
estatura, diciendo que ios del país me pare-
cían bajos generalmente. 
—Sin embargo—añadí elevando la voz— 
he visto hoy uno altísimo. ¿Cómo le habéis 
llamado, Ambrosio? 
—Simón el molinero—me respondió tam-
bién en voz alta y con la prontitud que te-
nía siempre para dar sus respuestas al aca-
barla última sílaba su interlocutor. 
—¿Habéis visto hoy á Simón?—dijo Mi-
chelin.—Es, en verdad, un hombre guapo y 
bien formado. ¿Cómo aerá que al paaar no 
ha entrado á saludarnos? 
—Tenía priaa por volver—replicó Ambro-
sio—porque había ido haata Mandaille pa-
ra recoger un pago que tenían que hacer 
allí. 
Me tranquilicé do nuevo por aquel día; pe-
ro á loa aiguientes, á propósito de las cir-
ounatancias más insignificantes, volvía á 
atormentarme. Verdaderamente, Ambro-
sio Ivoine parecía jugar conmigo como un 
gato con un ratón. Algunaa veces sus ac-
oionea despertaban mia aoapeohaa. Se ha-
bia inatalado en el torreón, donde había lle-
vado eua pobres mueblea, y dirigía el traba-
jo de los obreros con mucha inteligencia y 
buen humor; pero no cataba siempre allí, y 
cuando desaparecía, nadia sabía dónde ca-
taba ni en qué se ocupaba. L a verdad ea 
que nadie máa que yo se ocupaba de es-
to, y cuando le preguntaba mo respondía 
riendo: 
— ¿ Y quién puede saber lo que hago ni á 
ióude voy, cuando no lo aé yo mismo? Soy 
d pájaro que tiene sus alas y que vuela por 
volar. Preguntad al vencejo cuántas veces 
ha paaado por el torreón al cruzar los aires. 
3on seguridad que cuando llegue la noche 
habrá perdido la cuenta; sin embargo, lleva 
•)U idea, como yo llevo muchas veces la mia; 
él piensa en atrapar moacaa, y yo en llevar 
i» booa cerrada para que no entren, , 
tras tanto, los reapecti^na gf biernos comu' 
nicarán al de la Gran Bretaña, su manera 
de inmiacuir en las respectivas legialaoio 
nes el convenio provisional que ae ha acor-
dado. 
Toda prima á la exportación del azúcar 
Drawbacks ó reembolso de derechos de 
aduanas, ó de impuesto interior, queda ab-
solutamente suprimida. 
Las naciones interesadas, méaos Bélgica, 
que promete equivalentes dentro de su ac-
tual sistema, adoptan el de no señalar im-
puesto sino al azúcar que se consuma en el 
interior, dejando salir lo demás á los mer-
cados exteriores, Ubre y sin Drawbacka, 
prima, ni devolución alguna. 
No quedan, por lo tanto, ajustados los de-
rechos de aduanas do importación sobre el 
azúcar del consumo interior, ni los impues-
tos interiores aobre loa que cada país pro-
duzca, con tal que á la exportación ó rt ex 
portación, no ae devuelva nada. Cuando 
no hay impueaío como en Cuba, no se obli-
ga á imponerlo, ni queda afectada tampoco 
la prohibición de introducir azúcar. 
Sobre estos dos puntos últimos hay una 
moción incidental, que la mayor parte de 
los delegados, so cróe no rechazarán, como 
ajena al objeto de la conferencia. 
L a Delegación Española ha presentado 
otra pidiendo como garantía máa eficaz, que 
ai á pesar de lo que en proyecto ee ha con-
venido algunos sistemas originaran primas 
de Exportación, se convenga para neutra-
lizar esta ventaja, en el sistema de estable-
cer derechos compensatorios de importa-
ción, contra los azúcares primados. 
Esa proposición se ha presentado eólo ad-
rejerendm, y aerá examinada por todos loa 
Gobiernos. Aunque no forme parte del con-
venio definitivo, puede aer un arma de se-
guridad para loa palees productores de 
caña, contra cualquier prima que intentara 
continuar. 
E l Proyecto de convenio afecta más á las 
naciones de producción de remolacha, que 
son las qne se verán obligadas á modificar 
más esencialmente aus eietemas. Noeotros 
tendí emoa que modificarlo muy poco y como 
la supreaion de laa primas abrirá á nuestra 
competencia máa mercadoa, eaaa modifica-
ciones redundarán en beneficio muy grande 
nuestro en un porvenir no muy lejano. 
L a prensa inglesa ha acogido con gran 
entusiasmo el proyecto y los documentos 
que ha publicado el Gobierno ing'éa censu-
rando con fundamento la actitud de la Ból 
glea. Afortunadamente, una inteligencia de 
España é Inglaterra bajo las baaea que 
aquella puede formular, obligarán á dicha 
nación á unirae al sistema común. 
Los delegados de España han prestado 
un gran servicio, y el convenio, ai se conso-
lida, puede concluir con la crisis en las 
Antillas, para laa que lucirán mejores días. 
Sin embargo, lo que ahora hay que temer es 
un rompimiento con el interregno en que se 
iniciarán negociaciones diplomáticas. Para 
evitarlo, la conferencia se ha encomendado 
á Inglaterra, país que preside la recepción 
y comunicación de las Notas y con eu gran 
tacto é interés, análogo al nuestro, espera 
un buen resultado, y es de creér que evite 
toda discusión esencial en io que falta, que 
ea importante, aunque accidental y aecun 
dario. Nuestras enhorabuenas á la dele-
gación española y eapecialea al represen 
tanto cubano Sr. Batanero.—X. 
Vapores-correos. 
A las eeia y media de la mañana de hoy 
fondeó en puerto el Cataluña, de la Com 
pabia Traaatlánlica, que salió de Cádiz con 
escala en Puerto Rico. Trae 683 paeaieros, 
entre los que ae cuentan loa Excmos. Srea. 
D. José Cánovas del Castillo, Gobernador 
del Banco Español y familia, Brigadier de 
Artillería D. Federico Molins, también con 
su familia y don Joaquín Fuentes, Presi-
dente de la Audiencia de Puerto Príncipe, 
y los Sres. D. Pascual Goicoechea, diputa-
do á Córtea, y D. José Roura, médico mili-
tar, Sean todos bienvenidoa. Vienen asímis 
mo 1 teniente, 3 individuos do la Guardia 
civil, y 568 aoldadoa. 
A las nueve y media de la mañana de 
hoy, paeó por Maternillos, el vapor-correo 
do la Península España. 
Los días de Su Majestad el Rey. 
Sin embargo de lo que han publicado al-
gunos periódicoa, reapecto de la gran para-
da de Voluntarios que debía celebrarse el 
próximo día 23, con motivo del natalicio 
de S. M. D . Alfonso X I I I , podemos asegu-
rar que el Excmo, Sr. Gobernador y Capitán 
General, teniendo en cuenta que puede ae* 
perjudicial á la salud, dado el carácter do la 
epidemia reinante, la aglomeración de per-
aonaa que ea inherente á eaa fiesta militar, 
ha dispuesto que eata deje de efectuarse. Y 
ea tanto más de tener en cuenta eata reso 
lucion, cuanto que, como aaben nneetroe 
lectores, el Sr. General Segundo Cabo, Ina-
pector del instituto, ae halla revistando par-
cialmonte todoa loa cuorpoa de Voluntarioa, 
habiéndolo hecho el día de ayer con loa Ba-
tailonea primero y segundo, como decimoa 
en otro lugar. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General reci-
birá en corte el 23 del actual, aegun costum-
bre, con motivo de la aolemnidad expresada, 
Déla viruela. 
Máa adelante pubiieamoa varias reaolu-
clonea procedentea de la Secretaría de la 
Junta Central para combatir la epidemia 
variolosa, hácia laa que llamamos la aten-
ción de loa lectores Noa es grato oonaignar 
que la aeccion de dicha Junta encargada de 
cuanto se relaciona con la vacuna y revacu 
nación, se ocupa activamente en el desem-
peño de su cometido, dignamente secunda-
da por el cuerpo médico de la Hab na, que 
á porfía se disputa el honor de prestar sus 
buenos aervicloa, con la cooperación de loa 
jóvenes estudiantea do medicina. Sabemos 
que recorren las calles numerosas comíalo 
nes, llevando á domicilio el preciado pre 
aarvativo de la viruela. Eu la mañana del 
eábad una de esas comisiouea, acompaña-
da de naestro amigo el Sr. D . Felipe Llano, 
Aicald« del barrio de Santa Tereaa, eetuvo 
en las i ticinaa del DIARIO, revacunando á 
los pucoa empleados de la imprenta que aún 
no lo ee latían. L a comiaion continuó reco 
rríendo la calle de la Muralla. 
L a aecolou de propaganda, que tiene á eu 
cargo la suacnoioa general que ha de efec 
tuaise para atender á las necesidades que 
ae derivan de ia epidemia, también ae ocu-
pa en eate asunto, prometiéndose un buen 
resultado de sua gestiones. Y por cierto 
que al hablar de buen resultado en lo que 
respecta al socorro de loa desgraciados que 
sufren los efectos do la epidemia, debemoa 
elogiar un rasgo nctable de la Excma. Sra. 
D ^ Matilde León de Marín, dignísima espo-
X L . 
Todaa laa reapueataa chistoaaa de aquel 
hombre tenían para mí el sentido de indi-
rectaa, y cuando cansado de sufrir procura -
ba, convencerme á mí mismo de que Ambro-
alono me hablaba con malicia, me encon-
traba tonto y poco afortunado. 
Veinte veces por dia eataba tentado á 
decirle: 
—Juguemos claro y unámonos para de-
volver ese niño á su madre. Encargaos de 
hacerle la revelación de un secreto que 
ma pesa y del que os ruego me desemba-
rácele: 
Por entóneos una mala vergüenza me de 
tenia. Tenía el amor propio de haber he-
cho bien una cosa que al principio me ha-
bía parecido imposible, y confesar á aquel 
bohemio que había sido más hábil que 
yo, me causaba una repugnancia inven-
cible. 
Viviendo así entre el remordimiento de 
mi conciencia y el temor que me caneaba 
ver el triunfo de Ambrceio, me consumía, 
poniéndome cada vez más enfermo, de tal 
manera que me vi atacado de una fiebre 
altísima que me tuvo en cama cuatro días. 
Loa Michelin me cuidaron afectuoaamente; 
perool queme curó fué Ivoine, administrán-
dome un brevaje compuesto por él con las 
hierbas de la montaña, el cual tomé sin te-
ner conciencia de nada, puea durante cua-
renta y ocho horas perdí el conocimiento 
del lugar donde estaba y de las personas 
que me rodeaban. 
Cuando volví en mí una luz vaga alum-
braba mi habitación: miré á mi alrededor 
con extrañeza, sorprendido de salir de aquel 
caos de ensueños en que me revolvía y de 
ver á Ambrosio á mi cabecera. 
interrogué y me dijo que había estado 
muy intranq.ullp; pero él oonoula a^ue» j 
aa de nuestra Primera Autoridad, que ha 
querido foptejar el santo de S. M. el Rey D 
Alfonso X I I I , distribuyendo ia suma de 
$2 000 en oro, que pensaba emplear en 
una fiesta con motivo de esa solemnidad, en 
limosnas entre las familias más necesitadas, 
que sufren los efectos del contagio. L a 
señora León de Marín, ha querido que 
ese socorro no ee retarde, y al efecto se ha-
rá la distribución con arreglo á las lletas 
que enviarán loa alcaldes de barrio, aegun 
la órden que les ha dirigido el Sr. Alcalde 
Municipal de la Habana. No podemos mé 
coa de elogiar la oportunidad de ese rasgo 
que tanto habla en favor de los nobles y 
generosos sentimiento la Sra. del General 
Marin. 
Hó aquí laa comnuioaoionea de la Junta 
Central á que noa referlmoe: 
JíTNTA CENTR L PARI COMBATIR LA 
EPIDEMIA VARIOLOSA — Secretaria -To 
dos los días incluso los festivos, de 12 á 4 
de la tarde, desde el mártes 17 del corrí en 
te, queda establecida una oficina de vacu-
nación en los salones de la Alcaldía Muni-
cipal. 
L a linfa que se emplée procederá del Cen-
tro de Vacunación Municipal, y las loocu 
laciones se practicarán por profeeores del 
Cuerpo y los señores médicos que ee han 
ofrecido para este servicio. 
Habana, 14 de enero de 1888.—/. Culero. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dis 
puesto que deade el mártes próximo, 17 del 
corriente, de doce á cuatro de la tarde, se 
vacune grátis en las cinco casas de socorro 
por los señores módicos municipales, con 
linfa procedente del Centro establecido por 
el Excmo. Ayuntamiento, 
Lo que de órden de S. E . se anuncia para 
que el público pueda proporcionarse cómo-
damente el beneficio de que se trata. 
Habana, 15 do enero de 1888.—/. Cubero 
Con objeto de establecer el órden máa 
perfecto en laa operaciones del Centro Mu 
nicipal de vacuna, ha diapueato el Excmo 
Sr. Alcalde Municipal, de acuerdo con el 
Director de este Inatituto, que los aeñorea 
profesores y comiaionados de la Junta Cen 
tral que ae dedican á la vacunación domici 
liaría ee airvan recoger la linfa todos loa 
días, de 7 á 10 de la mañana, en las oficinas 
del Centro. 
Habana, 14 de enero de 1888.-7. Cub ro. 
Suscricion 
iniciada por el DIARIO DB LA MARINA 
en favor de los variolosos pobres. 
Billetes 
Suma anterior 
D. Ricardo Carbonel* 
D* Antonia Belauu; ó de Carbo-
nell -








A una edad avanzada ha dejado de exia 
tir eu esta ciudad el Excmo. Sr. D. Ramón 
Arango y Rodríguez, persona muy conocí 
da y estimada en toda la Isla, por haber 
pertenecido largos añoa al comercio y con 
tar con numeroaos amigos. L a afabilidad de 
au trato y auabuenaa cualidades personales 
le habían granjeado general aprecio. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pésame. 
E l entierro del Sr. Arango se efectuó 
ayer tarde, con un lucido acompañamiento. 
Revista de inspección. 
En la mañana de ayer, domingo, pasó re 
viata de inspección al 1? y 2? batallón de 
Cazadores Voluntarioa de eata ciudad, el Sr 
General Sánchez Mira, Subinspector del 
Inatituto. Loa citadoa batallones formaron 
en el lado Eate de la calle de loa Condea de 
Casa Moré, habiendo recorrido el Sr. Gene 
ral, acompañado de sus ayudantes y del Jefe 
de Estado Mayor del Ineíituto, la línea, dea 
pues de lo cual ee situó frente al Hotel de 
Jaglaterra, desfilando ámboacuerpos en co 
lurana de honor, demostrando su acoatum 
brado marcial aapeeto y la buena organiza 
clon del instituto. 
Honras. 
Hoy á las ocho de la mañana, en el her 
moao templo dt> la Merced, celebró la Co 
raunidad de P. Paules una Miaa de Réquiem 
por el alma del que en vida fué su ejemplar 
y dignísimo Presidente, Misionero y visita-
dor D. Antonio Santorja, fallecido en la Pe 
ninsula el dia 31 de diciembre. 
Loa que tuvimos la satiafacoion de cono-
cer al Padre Santorj.), no podemos ménos 
de lamentar ainceramente eu muerte. 
Era la personificación do la caridad; pero 
la caridad unida á un talento profundo, á 
un espíritu de acción incanaable, á un ca 
rácter amable, en medio de severas virtu-
des. Por deagracia el tiempo de su perma 
nencia en esta capital fué corto, y aún aaí, 
realizó obras que eternizarán au memoria, 
compurable sólo á la que guardan del P 
Valencia los hijos de Puerto-Príncipe, los 
dw Santa Clara del P. Conyedo, y del bene-
mérito Espada los habaneros. 
Dios le habrá ceñido la corona con que 
premia * los justos. 
Ün público numeroso y distinguido asis-
tió al acto. 
Servicio semafórico. 
A laa do." de la tarde de hoy, ha izado el 
Vigía del Morro de eata plaza el gallardete 
del Código internacional, por haber comen-
zado á prestar aua aervícioa el Semáforo, 
mandado establecer en eate puerto por Real 
órden de 28 de setiembre del año pióximo 
pasado. 
Bandoleros. 
Por telegrama del Gobernador de Ma 
tanzas, recibido en el Gobierno General, se 
sabe que unos 14 hombrea, divididoa en doa 
grupos, que se crée pertenezcan á la partida 
de Lengue Romero, asalltaron en la noche 
del 4 del actual dos tiendaaen el barrio del 
Estante (Alfonso X I I ) con idea de robarlas, 
no logrando su intento por haber sido re-
chazados por cuatro guardias civiles, dos 
municipales, el Alcalde Municipal y el del 
barrio, dejando en Ja huida un caballo y el 
rastro de la sangre de uno de elloa que ca 
Lia fiebre y me habia aervido de médico. 
Continué tomando sus medicinas, que me 
contaron muy bien, puea al cabo de tres 
dias estaba libre de todas aquellas inco-
modidades que había experimentado án-
tes 
—Mi querido Ambrosio-le dije una ma-
Baia almorzando con un apetito que no 
habia sentido hacía seis meses—no sé si os 
debo la vida, pero estoy seguro de que os 
debo la salud. Sé que me habéis cuidado 
como ai hubieae aido vuestro hermano, pa-
sando dia y noche á mi cabecera. Quiaiera 
probaros mi agradecimiento; decidme algo 
ea que pueda serviroa. 
—Sólo deseo que estela bueno, señor Cár 
loa—reapondló con aire franco;—no necesi 
to nada, áDlos gracias. Sin embargo, ten-
go e! capricho de habitar en eate castillo 
aurante mi vida. Y a sabéis que he esco 
gido la familia Michelin como mia: tengo 
cnatro cuartos ahorrados y no tengo dea-
catidencia; mi hermano el de Orleans tam 
poco la tiene, y yo quisiera morir aquí y 
dejarlos á uno de los niños, á vuestra ahi-
jada ó á vuestra comadre, ó al pequeño 
Trinidad, si su familia llega á abandonar-
le. He hablado sobre este asunto á Miche • 
lin y á su mujer, y me han dicho que no 
tenían inconveniente, si vos lo aprobabais, 
en que me quedase á vivir con ellos. Ahora 
á vos os toca decidir, pues aunque ya hemos 
hablado de ello en broma, ahora es cosa se-
ria. Y a me voy haciendo viejo, y eate in-
vierno último me ha molestado mucho 
el reuma E n el buen tiempo todavía 
puedo correr los campos; pero cuando lle-
guen las nieves quiero tener una guarida 
donde refugiarme. iOs parece bien? 
No podía negarme, y demostré hasta ale-
g r a en poder servir á Ambrosio Ivoine, 
aunque esta aparente inaisteüeion en vivir 
al l^do ae Triniaaa cU<5 ©3 peniRfi 
yó herido y ee llevaron prontamente. Di 
sueíta la partida, se preaentaron deupues 
dos hombres montados, en las inmediaciones 
del ingenio Cañas, y fueron también re-
chazadoe por faerzaa del ejército. Loa ban-
doleros son perseguidos con toda activi-
dad. 
Mercado de Sagua. 
Hemos recibido con retraso la siguiente 
carta, que con fecha 10 del corriente mea, nos 
dirige deade Sagna el estimado amigo nues-
tro que nos comunica frecuentemente noti-
cias acerca de aquel mercado: 
" E l mercado está quieto: solo cambiaron 
de manos la semana pasada unos 6,000 sa 
coa de vari*» fincas, á 7 i reales en la Bnca 
con los anticipos correspondientes y 300 
bocoyes maaoabado, á 5 | reales. 
No demuestra más actividad el mercado 
porque los hacendados conflan obtener me-
jorea precio» en un breve período de tiem-
po. 
L a seca ea tenaz. En algunos términos 
hace ya tres meses que no cae una gota de 
agoa. E l tabaco, maíz y las siembras de 
frío han sufrido mucho, eepecialmente loa 
dos primeros 
L a eacaaftz de maíz será grande en algu-
nos puntos " 
Vacunación. 
Los Sres. D. Antonio Diaz Albertini y 
D. Enrique M. Porto, directores del Insti-
tuto de Vacunación animal, nos participan 
que el próximo miércoles, á las siete y me-
dia déla mañana se encontrarán en la Caea 
Real de Beneficencia y Maternidad dos ter 
ñeras préviamente inoculadas, para proce-
der dichos profesores á la vacunación y re-
vacunación de todoa loa asilados en dicho 
establecimiento, y terminado esto, vacuna-
rán á todas las personas que residan en las 
cercanías del asilo y deeóan obtener tan útil 
beneficio. 
Escuelas vacantes. 
En el Boletín Oficial de hoy, lúnes se pu 
blica el siguiente aviso de la presidencia de 
la Junta Provincial de Instrucción pública 
acerca de las escuelas vacantes en la pro 
vmeia: 
JUNTA PPOVINCIAL DE INSTRUCCIÓN 
P Ú B L I C A D E L A H A B A N A . 
Relación de las Escuelas incompletas va 
cantes en eata provincia: 
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Y dispuesto por el Excmo. Sr. Goberna-
dor General ee proceda á cubrir las vacan-
tes que resulten de las mismas, en la forma 
que previenen la" Reales Ordenes de 16 de 
diciembre de 1885, se hace público por este 
medio para que en el término de 15 dias, á 
contar d« de au primera publicación en el 
Boletín Oficial, dentro del cual pueden pre-
sentar sus aolicitudea ante la Junta Local 
de primera enseñanza á que corresponden 
los maestrea y maestras de la misma clase 
que p^r pertenecer al miamo término mnni-
cipal tienen derecho á ocuparloa sin asistir 
al concurso que ae anuncie después, caso de 
no haberse pretendido la vacante por el mo 
do antea dicho. 
Por lo cual llamo la atencioa de loa seño-
rea Alcaides Muaioipales. Presidentes délas 
expresadas Juntas Locales, á fin de que 
tenga debido cumplimiento lo dispuesto por 
la Superioridad, dando cuenta á esta Pro 
vinciai después de cumplido el plazo indi-
cado con relación de los que en definitiva 
resulten por cubrir por no haber sido soü 
citados en la forma expresada. 
Habana, enero 3 de 1888. 
Alonso Martin. 
Aolaraoion. 
La o-mieion de señores comerciantes que 
ee presentó al Sr. General Marin, en mo-
montoaen que la criminalidad ae recrudecía 
eu eata población, pidiéndole que adopr.aae 
medidas tendentes á contenerla, y que visi-
tó también esta Redacción, eegun dijimoa 
en su dia, noa ha rwmitido copias del tolo-
grama que dirigió aver al 8r. Ministro de 
U tramar y de la comunicación que ha en -
viado al Sr. Director de L a Lucha, reapec 
to de la interpretación errónea que ae ha 
diño en las Córtea ai objeto de su visita. 
Pubiieamoa, pues, ámbos documentos com-
placiendo á las apreciables personas que los 
suscriben. 
El telegrama expedido á Madrid ayer 15, 
es como sigue: 
Ministro Ultramar. 
Madrid. 
Telegrama Lucha fecha doce desfigura 
reapueata dada á Comiaion induatrialea por 
General Marin haciendo afirmaciones ine 
xactaa. —Aclaramos prensa local resultado 
entrevista. 
Marin no negó sus faeultadea. Estudia y 
aplica medios eficaces represión criminali 
dad local. 
L a Comisión. 
He aquí ahora la comunicación dirigida 
á nueetro ya citado colega: 
En vano trató de sacarle alguna confe-
sión. Tuve que reconocer que se había apo 
derado de mi aecreto y que era máa hábil 
que yo en guardarle. 
Después de todo, esto era muy natural, 
pues él tenía el papal de generoso, mién-
traa que, en contra de mi conciencia y de 
mia instintos, yo tenía el papel de traidor 
en aquella comedia. 
Pasó aun seia semanas en Flamarande, 
sintióadome allí máa tranquilo, y, fuera de 
mi disgusto constante, más feliz que hacía 
macho tiempo. 
Los Michelin eran buenísimos, sus hijos 
me querían, y Ambrosio me diatraía con su 
gracioaa charla y eu actividad. Mi salud iba 
aaegurándose poco á poco al no tener con-
tinuamente el espectáculo de las lágrimas 
de la Condesa ni el suplicio de las confiden-
cias de su marido. Me pertenecía, en fio, y 
poco á poco se infiltró en mí la idea de sa-
cudir oí yugo. 
Tomé la resolución de escribir á la Con-
lesa para informarla de la existencia y de 
la buena salud de su hijo mayor, con cuyo 
motivo escribí muchas cartas que luego 
quemó, en el íemor de que fueaen aorpren-
didaa por su ILárido. 
Por otra parte, era una ooaa que no podía 
explicarse por escrito. ¿Cómo atreverse á 
decir que estaba acusada á una mujer tan 
pora y tan noble? ¿Cómo evitar que come-
tiese alguna imprudencia de fatales resulta-
dos una madre tan apasionada? 
£1 Conde habia encontrado el más cruel 
de los castigos, caso que su mujer se rebela-
se; había hablado de quitarla á Roger, y era 
hombre que lo haría. Decidí estar allí y 
preparar á la Condesa para esta revelación 
que no podía encargar que hiciese nadie 
por mí, y todo esto debía tener lugar & au 
regreso do Italia. Me aferró á esta resolu* 
Qm¡ qu9 era $m SB2 tínica espemft ( 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nueatro: Rogamos á Vd. la inser-
ción de la siguiente aclaración que hemot» 
superito y que con esta fecha dirigimos al 
per ódico L a Lucha, anticipándole las más 
f xpresivaa gracias. 
Sr Director del periódico L a Lucha. 
Muy Sr. nueatro: En la sección de eu ser-
vicio telegráfico especial, correspondiente 
al dia de ayer, hamos leido con asombro laa 
siguientes palabras: " E l diputado autono-
" mista Sr Figueroa, saliendo al encuentro 
" de esa últinu manifeatacion del Sr. Bala 
" guer, (que coneistió *m aflrm vr que el Ge-
" neral Marin diapone de las ficultadea ne 
" cesariaa para dominar en Cuba los exce 
" sos del bandoleriamo) hizo preaente al 
" Ministro que el mismo General Marin ha 
" bía declarado no disponer de aemejantea 
" facultades, en su respuesta á la Comlalm 
" de Industriales que ee le presentó en pa 
u lacio, reclamando medidas de protección 
" para la seguridad del vecindario " 
Entiéndase en primer lugar que la Comi 
sion citada nada habló con noesrra primera 
Autoridad de bandolerismo, sino inciden-
tal mente como más adelante dirá, y claro 
es que nada de esto pudo ser contentado 
por el Sr. Marín, pues nada referente á este 
punto se le pedía por la citada Comisión. 
Resulta que la afirmación del Sr. F gue 
roa era por todo extremo impertinente y 
que nunca debió haber dado márgen á uua 
cuestión de carácter político, lo que fué sim 
plemente la impetración de los aoxilioa del 
Gobernador General para la represión rá-
pida y enérgica de la criminalidad local. 
. L a Comiaion apersonada ante el Sr. Ma-
rín, tras la explicación detallada de algunos 
dolorosos atentados cometidos en aquellos 
días, le propuso entre otras medidas, la 
constitución de tribunales militares que en 
tendieran en loa asuntos criminales, con 
objeto de tramitar con brevedad provecho-
aa, nquelios expedientes que nuestro órden 
jurídico civil lieva con una lentitud dañoaa. 
A lo que contestó el General, que no 
tenia facu tadea especiales para la creación 
de eeoa tribunales, ei ee había de atener al 
espíritu y letra de la Constitución vigente; 
que esta Comiaion aabía que dicha Autori-
dad había puesto en vigor en determinadaa 
provincias la Ley de Represión del bando-
lerismo de 1879, cuyos resultados en los cam-
pea eran tan Batiafactorios como seguros 
L a Comiaion pidió entónces á S. E . la 
conetitucion de tribunalea especialea, civi-
lea y téanicoa, que tramitasen con la ansia-
da brevedad antedicha, los sumarios in-
coadoa en asuntos criminales, penaando aaí 
poner coto en lo posible al vergonzoao des-
caro, á la tristíaima impunidad de que ve-
nían gozando ciertos malhechorea que, al 
eer aprehendidos por la policía resultaban 
con un historial de seia ó siete cauaaa por 
diversos de itos y haber sufrido un sin nú-
mero do prisiones. 
A lo que contestó S. E qne á reserva de 
tratar de ese particular con el Sr. Regente 
de la Audiencia Territorial de la Habana, 
desde luego ofrecía con el mayor gusto 
plantear un Jurado de guardia permanente 
que entendería, ein más cometido, en los re-
feridos asuntos. 
Posteriormente, la misma Comisión ha si-
do invitada repetidas veces por delegados 
de S. E á conferenciar sobre el miamo a-
sunto según su ofrecimiento, lo que prueba 
palmariamente laa buenas diapoaiaionea del 
Sr. General Marin para la máa pronta ex-
tirpación del mal que se trata de combatir. 
L a Comiaion quiere hacer constar una vez 
más, que el Gobernador General de esta Is-
la no negó en modo alguno aus facultades 
para la dominación en Cuba de Jos excesos 
del bandoleriamo, motivo principal que ha 
puerto la pluma en eua manos para rogar 
al Sr. Director de L a Lucha la inserción en 
eu periódico de la preaente aciaracion ó 
proteeta. 
Con eata ocasión ten emoa el honor de o-
frecernoa á sus órdenes S S. S S. Q. S. M. 
B —Manuel Dirube Joéé Pulido—Ca ixto 
Taran —M. Castaños —Manuel García— 
Manuel Smteíro Luis Pérez del Mol ino-
Alfredo Morante—Ramón Palacios—S. 
L a s t r a - J a s é A. Gut iérrez-J . B.Zabnla— 
Eusebio P l mella—Eiuardo F e r n á n d e z -
José Diaz. 
S/o. Habana, enero 13 de 1888. 
C S O N T C A O E N E R A L . 
Por el correo de la Península, llegado en 
la mañana de hoy, se han comunica-
do las órdenes del Gobierno Supremo dis-
poniendo el cambio de destinos entre los se-
ñores D. Luis Guarneiro y D. Cárloa Vega y 
Verdugo. E n au virtud, el primero de dlchoa 
funcionarios pasará á deeempeñar la Admi-
nistración Principal de Rentas de la Pro-
vincia de la Habana, y el segundo la plaza 
que aquel ocupaba en la lutervencion Ge-
neral del Estado. 
—Según nuestras noticias, el tren de pa-
sajeros del ferrocarril del Oeste, que aalió de 
la estación de Cristina el sábado por la ma-
ñana, descarriló poco ántea de llegar á la 
estación do la Herradura, á causa de un 
deacuido de un chuchero particular. L a má-
quina, el carro de alijo y un coche de terce-
ra quedaron completamente destrozados, 
sin que hayan ocurrido desgracias perao-
naies 
E l tren deaoendente de dicha empresa 
llegó á l a estación de Cristina á las siete y 
media de la noche de dicho dia. 
—Resoluciones del Ministerio do Ultra-
mar recibidas en el Gnbierno General por 
el vapor correo Gataiuña: 
Concediendo Regium Exequátur á D. Jo-
cé Pirroci, nombrado cónaul general de Ita-
lia en las ialaa de Coba y Puerto-Rico y á 
D, Antonio Balcells, cónsul del Uruguay en 
la Hibaca. 
Nombrando Registrador de la propiedad 
de iirttnedioa, á D. Joeó Ramos y Perdomo, 
que desempeñaba igual cargo en Alfonso 
X I I 
Admitiendo la renuncia presentada por 
D. Francisco de Paula Campos, de la Nota-
ría de Sagua la Grande. 
Nombrando promotor fiscal de Baracoa á 
D. Manuel Luis de Cárdenas y Rodríguez, 
por haberse dejado ein efecto el nombra-
miento do D Juan Miguel Ferrer. 
Concediendo Real auxiliatoria para ejer-
cer la abogací i en etta Isla á D. Alfredo 
Betancourt y Mandulay. 
Nombrando oficial 1? de eataclon del 
cuerpo de te;égrafo« á D. Manuel Balleate-
roa 5 León, oficial 2" del cuerpo de la Pe-
nínsula, en la vacante ocurrida por falleci-
miento de D. Miguel Nevot Vila. 
—Según telegrama recibido en el Gobier-
no General, ha eido detenido en Santiago 
de Cuba, al ir á cobrar una letra de 5,000 
pesca, con nombro aupueato, un sujeto que 
fué portero de la Adminiatracion principal 
de Hacienda de Matánzas, presunto autor 
del icbo efectuado en dicha oficina. Dicho 
«ujeto será conducido en breve á diaposl-
oion del juzgado que conoce de la causa. 
—R.^eolucionea del Miuiateno de Ultra 
mar, reclbidaa por el vapor-correo Cato.lu-
ña en ia Intendencia General de Hacienda; 
Concediendo prórroga de embarque á D 
Franciaco Santamaría. 
Nombrando jefe de negociado do 2"? clase 
en la Intervención del Estado á D. José G 
Fernández Neira. 
Concediendo haber pasivo á D. Juan I 
Valle, á D. Dionisio Soraaqueta y la viuda 
de D. Joeó M. Cabrera. 
—Procedente de Puerto-Rico y escalas, 
fondeó en bahía, ayer, domingo, el vapor 
correo de laa Antillas Bamon de Herrera, 
con carga gemu-al y pasajeros. También 
en la mañana do hov, lúoes, entraron on 
puerto los vapores amerlo^ne OliveM, de 
Tampa y Cayo Hueeo y Hutchimon. de 
Nueva Orleans, Punta Gorda y Cayo Hue-
so. 
—Con rumbo á Santander, ae hizo á la 
m ir en la tarde de ayer, domingo, el vapor-
carreo nacional de Cebú, con carga ge-
neial y pasajeroB. 
—Varioa Btñorea accionlataa del Ferroca-
rril de Sabanilla nos escriben á fin de que 
excit' moa por eete medio á los demás seño-
rea apociadoa de la mlama empresa, para 
que concurran a la junta general que debe 
efectuarse en Matanzae y en la cnal han de 
tratarse asuntos muv importantes y de gran 
luteréa para la propia compañía. 
—Para Matánzas ealió ayer, domingo, el 
vapor alemán Etna, en lastre. 
- E l Sr Cinovas del Castillo ha escrito 
el prólogo pira una nneva edición de las 
"Novelati" de D. Juan Valera. 
—A laa ocho de la noche del juéves últi-
mo ee declaró un violento incendio en loa 
cañaverales del ingenio San Lorenzo, el-
tuado en el término de Santa Ana y de la 
propiedad de D. Manuel Arroyo. 
E l fuego que amenazó en un principio te-
mar alarmantes proporciones á causa del 
fuerte viento que reinaba, fuó extinguido 
al cabo de doa horas de inceaante trabajo, 
gracias al auxilio que á los dueños y tra-
bajadores de la finca prestaron desintereia-
damente todoa loa vecinoe. 
Créese, y con fundada razón, que el in-
cendio referido eea obra de una mano cri-
minal, pues ea el segundo que en el espado 
de cuadro diaa, del domingo al juóvee, ha 
tenido lugar en el citado ingenio. 
—Noticias de marina: 
Está acordado el pase á la reserva del 
ordenador de primera clase Sr. Gonzálee 
Momplet. 
A la casa Firth de Sheffleld, se ha adju-
dicado el suministro de efectos para cons-
truir cañones en la Carraca. 
Han sido destinados á Filipinas los se-
gundos módicos D. Adolfo Núñez y Suárez 
y D. José Caraballo y Aldecoa. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de e t̂e puerto, se ha recaudado hoy, 
10 de enero, lo siguiente: 
Importación - , $^11,045 90 
Exportación 4-28 
Navegación 605-22 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 10 35 
Impueato sobre bebidas 275 27 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto aobre toneladas . 121-83 
Cabotaje 5 37 
Consumo de ganados -60 
Total. $ 12;008 82 
para volver á encontrar la tranquilidad de 
mi conciencia y me armó de valor, oeupáa 
domo do Gastón con profunda ternura. 
Desgraciadamente el niño no me quería, 
y todas mis caricias le encontraban insensi 
ble. No era ni bruaco ni huraño, pero rea 
pondia á mis preguntas con aire de fastidio, 
y ae enjugaba la frente con el revóa de la 
mano cuando yo me atrevía á sorprenderle 
fijando en ella mis labios. 
Su instinto de reserva no se notaba tanto 
con los demás, porque los aldeanos no son 
expreeive s y nadie demandaba aua caricias 
Gastón era el extremo opuesto de ea her-
mano Roger, que mostraba ya un carácter 
expansivo. Mimado, ardiente, caprichoso, 
no tenía un minuto de tranquilidad. E r a 
necesario que toda cosa ó persona paaara 
por sus manos. Lo destrozaba todo, y en sus 
juegos ae cuidaba poco de si le hacía á uno 
daño ó no; pero al momento se arrepentía 
de un modo encantador y acariciaba con 
pasión, encontrando palabras tiernas y có-
micas para consolarle á uno. Sus ruegos 
eran irreeiatlblea, sua cóleras violentas y sua 
gracias adorables. Siendo todo emoción, da-
ba á los demás emociones continuas. 
Gastón en cambio, apacible y desconfia-
do, era muy misterioso. Su dulzura era inal-
terable, no tenía ningún capricho y se dis-
traía estando sólo tanto como cuando esta-
ba con los demáa niñoa. Todo parecía inte-
resarle, y se pasaba examinando horas en-
teras el trabajo de laa hormigas 6 el de las 
abejas. Se echaba boca abajo en la pradera 
para contemplar la verde hierba ó conver-
sar con los grillos. No le gustaban loa ani-
males grandes; pero no porque les tuviera 
miedo, porque, á decir verdad, nunca pare-
cía asustarse de nada. E r a bueno y cedía 
todo de buena gana á las niñas de la casa; 
pero parecía no amar más que á la más pe-
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor correo Cataluña, que entró 
en puerto en la mañana de hoy, recibimos 
periódicos de Madrid con fochaa haata el 
28 de diciembre, dos dias más recientes 
que los que teníamos por la vía de Tampa. 
He aquí sua principales noticias: 
Del 27. 
Ayer ha continuado la misma calma po-
lítica y la miama eacaaez de novedades que 
en los dias anteriores. 
Tampoco se ha dicho nada concreto so-
We la política de las oposiciones en la futu-
ra discusión del Mensaje en el Congreso. 
— El marquéa de la Vega de Armijo ae 
hospeda en Rama en la embajada espa-
ñola. 
— E l Sr. Mártoa se encontraba algo indis-
puesto ayer tarde, pero sin que la indispo-
sición üfn-cieee cuidado. 
- E l presidente del gobierno Sr. Sagasta 
ha estado eata tarde en Palacio á visitar 
á S. M. la reina doña Isabel, habiendo 
conferenciado largamente con la augusta 
señora. 
— E l estado de las negociaciones para la 
inteligencia y el acuerdo de todos los ele-
mentos republicanos, es el siguiente: 
Está desechada la fórmula de la minoría 
republicana, pero todos su pensamiento ei-
tá aceptado. Y i a base para la inteligencia 
es una fórmula igual en el fondo á la de la 
minoría, poro con otra redacción. 
L a proposición del Sr. Carvajal, que 
consistía en fijar las bases de una consti-
tución política que aceptasen todoa los re-
publicanos, inclusos el señor Castelar y el 
señor PI y Margall, está desechada porque 
el segundo quiere una nueva organización 
del Estado que los demás rechazan absolu-
tamente. 
Hoy todo versa sobre la fórmula de la 
minoría, vestida con otra sintáxis diferente, 
y en tal estado se encuentra el pleito. 
A todas estas gestiones permanece com-
pletamente ajeno el Sr. Rulz Zorrilla, y se 
Ignora todo su pensamiento. 
Anoche no hubo reunión, pero se crée 
por loa interesados que con el año acaba-
rán, por el üempo que sea, con una defini-
ción nueva laa diferencias que hoy separan 
á los republicanos. 
Eecuaamoa advertir que en eaa inteligen-
cia no entrarán los poaibilistas. 
—A las ocho y media de la noche próxi-
mamente terminó el conaejo de miniatros 
celebrado en la residencia. 
En ól ae trataron algunaa cueationes de 
gobierno y se despacharon multitud de ex-
pedientes. Uno de ellos fuó el de solicitud 
de indulto del reo Allué, por cuya vida se 
han interesado todaa las autoridades, cor-
poraciones y personas de importancia de la 
provincia de Huesca, y con vivísimo Inte-
réa, impulsada por aua magnánimoa senti-
mientos, S M. la reina regente. 
Se aprobaron trea decretos del ministerio 
do Marina para la adquisición, previa en-
b tata, con arreglo á la ley 12 de enero de 
1887, do tres cruceros do 6,500 tone/adaa y 
tres cañoneros de 500. Las empresas CODB-
tructoras podrán ser extranjeras, pero BU 
construcción ha de hacerse forzosamente 
en España. También ee subastará la ad-
quisición de dos máquinas para loa cruce-
ros Alfonso X I I I y Lepanto. 
Sa reaolvierun varioa expedientes de Fo -
mentó, entre ellos el de la construcción de 
un puente eu la carretera de Cuenca á Al-
bacete, y uno acerca de la creación de un 
nuevo arbitrio para atender á la termina-
ción del puerto de Santander. 
Convínose la prórroga del convenio de 
peaca entre E-jpaña y Portugal durante tres 
raeaea ó el tiempo que duren las negociacio-
nes para el nuevo tratado de comercio. 
Se habló bastante, pero sin que cayera 
resolución definitiva, sobro la deuda flotan-
te de Cuba y los medios do atenuarla. 
Leyóse una omunicacion de Puerto-Rico, 
eu la cual ae precisa ia situación económica 
y política de la isla, qne ea baatante satis-
factoria. 
El ministro de Gracia y Juaticia trajo la 
ponencia acerca del proyecto de eximir del 
servicio militar á loa hijoa de loa voluntarios 
que prestaron servicioa á la canea de la l i-
bertad en la campaña carlista, pero se dió 
por terminado el consejo sin que llegasen al 
turno de dicha cuestión. 
Ea probable que algo ae dijera aobre la 
combinación de gobernadores, que alcanza-
rá á eeia ú ocho provinciaa. 
—Dícese, aegun un colega, que en el con-
aejo de miniatroa de anoche y ántes de en-
trar en el despacho do loa expedientes que 
expresa ia nota oficiosa, los ministros cam-
biaron aua impreaionea aobre el último de-
bate del Senado y sobre los proyectos que 
ee abrigan reapecto al que ha de comenzar 
ea breve en el Congreso. 
E l presidente del Consejo manifestó á enfl 
compañeros que laa oposiciones presenta-
rán doa enmiendas á la contestación al Men-
miamo, no pedía nunca nada, y ei ee huble-
een olvidado de darle de comer, se hubiese 
ido á coger hierbaa á la montaña y fram-
buesas al bosque, ántes que reclamar su co-
mida. 
Allí no extrañaban verle tan diferente de 
los demás, pues desde el principio le hablan 
visto tríete ó resignado al no poder hacerse 
comprender, y se explicaban perfectamente 
el trabajo impueato á un niño que empieza 
á hablar, cuando de pronto tiene que olvidar 
un idioma para aprender otro. Decían que 
ya ee pondría alegre cuanto pudiera expli-
carse perfectamente bien: pero aqnellas bue-
nas razones no me persuadían, puea veía 
siempre en ól al ser arrancado de m centro 
y condenado á una existencia contraría á 
laa tendencias y á los inatintoa de au raza. 
Los hijos de Susana Michelin habían sido 
vaqueros y queseros en el seno de au ma-
dre; Gastón habla sido llevado en carretela 
y alimentado con bocados de rey ántes de 
nacer. Trinidad no sabía esto, pero lo 
presentía, y sin dar forma á aua ideas de 
niño, experimentaba, sin duda, el asombro 
y quizá el espanto de vivir de otro modo al 
que hubiese vivido á no ser por el Conde de 
Flamarande y por mí. Así es qae cuando 
me miraba me hacía bajer loa ojos, y al ver-
le negarse á mia caricias, decii: 
—Bien hecho: tienes lo que mereces. 
Yo había obtenido de mi amo un mea de 
vacaciones, y me había tomado dos sin pe-
dirle permiso. Temía encontrarme á eu la-
do, y deseaba verle descontento para tener 
el derecho de romper. Habia reepondido 
de mí deuda paternal, y mia acroedorea ha-
blan tenido paciencia; pero yo estaba aún 
baatante jó ven para obtener un empleo, y 
el señor Conde sabia muy bien que era de-
masiado eecrnpuloeo para olvidar mié deb«» 
res. 
1 
y oonsnmiríln los tres tamos, intervi 
nlendo p irn alaaiones los jef¿8 de los gru 
pos parlamentarios. 
No ee encargará ningún ministro deter-
minado para contestar en nombre del go 
biernu al discntirse cuestiones que afecten 
á BU departamento. 
Parece seguro que el Sr. Alonso Martínez 
tomará en este debate una parte bastante 
activa. 
— E l órien definitivo de la discusión del 
Mensaje en el Congreso será por parte de 
la op (sieion el siguient'?; Enmienda del Sr. 
Dávila, la dfil Sr . Fernández Villaverde, 
turno primero á cargo del Sr. Celíeruelo; el 
eegniHlo le f-onaumirá el S r . Silvela, el ter 
caro el Sr. Romero Robledo y el cuarto el 
Sr. Muro. 
— L a prensa de la mañana dice que la 
combinación de sen^ ioros vitilioios se hará 
durante este interregno parlamentario se-
guramente 
V añaden que hasta ahora no hay m á s 
que custro candidatos segume: los señores 
Alonso Martínez, González, Bicerra y Gu-
itón. 
—No es cierto, como supone un colega de 
la mañana, que haya habido rozamienso al-
guno entre los Sres. Martes y Sagasta á 
consecuencia de la propuesta de senadores 
vitalicios. 
—Dice E l Correo Español, de Orán, que 
el gobierno español h^ pedido la indemnl 
zaci< n de 100 000 pesetas para la familia 
del eúbdito español asesinado hace dos me 
SHS por una banda de marroquies á 20 ki 
lócnetros de Melilla. 
—No está aún acordada la combinación 
de mandos militaras para cubrir las vacan-
tes que existen. 
E s posible que estes nombramientos no 
se hagan hasta tanto que se firme la pro-
moción de ascensos correspondientes á un 
teniente general, un mariscal de campo y 
tres brigadieres. 
Según nuestros informes, lo que parece 
seguro es que el general Chinchilla ocupe 
uoa dirección. 
Del 28. 
Después de oir las explicaciones de loa 
Sres. Rodríguez Correa, Sampedro, Basel-
ga, Alvarez Marlño y Cepeda, la comisión 
encargada de dar dictámea sobre la propo-
sición de ley de empleados ha acordado: 
"Primero. Que el Sr. Correa consulte al 
gobierno y los representantes de las oposi-
ciones á sus respectivos jefes sobre las mo-
difleaoioDes que puedan introducirse en el 
proyecto. 
Segundo Encargar al Sr. Rodríguez 
Sampedro la ponencia en todo lo que se re-
fiere á ingreso, ascenso y separación de los 
empleados, y al Sr. Cepeda lo que se rela-
ciona con los empleos que han de conside-
rarse con carácter político. 
Tercero y último. Que durante todo el 
próximo mes de enero se admitan las expo 
slcionea, memorias ó cartas que so dirijan 
al presidente de la comisión, Sr. D Ritnon 
Rodríguez Correa, por los Interesados en la 
reforma. 
— E n virtud de las autorizaciones consig-
nadas en el párrafo primero, art. 17, de la 
ley de presupuestos vigente, y por real de-
creto que ayer publicó la Gaceta, ha sido 
elevada al rango de embajada la repre-
sentación diplomática de España en las 
cortes de Barlin, Lóndres, Roma y Viena. 
Las cantidades destinadas al sosteni-
miento de las nuevas embajadas continua-
rán siendo las mismas que la mencionada 
ley de presupuestos asignaba á las legacio-
nes existentes en la actualidad en dichas 
cortes. 
E a el escalafón dolos miulstros plenipo-
tenciarios, el más antiguo de los promoví 
dos á la categoría superior de la carrera es 
D. Juan Antonio Rascón, conde de Ras 
con y actual representante de España en 
Roma. 
D. Cipriano del Mazo, ministro plenipo-
tenciario en Lóndres, se ha distinguido 
tanto como hombre político como diplo-
mático. 
Treinta y siete años de excelentes ser-
vicios cuenta en su carrera D. Francisco 
Merry y Colou, condo de Benomar, que 
representa á España en la corte de Ber-
lín. 
También tiene una brillante carrera el 
nuevo embajador cerca de la corte de 
Austria-Hungría, don Rafael Merry del 
Val . 
— A las cinco de la tarde de ayer celebró -
se la junta anual reglamentaria en el Círcu-
lo Conservador. 
Después de dar cuenta de los asun-
tos de que había de tratar la junta 
general, fueron leídos el balance del año 
que termina y los presupuestos de inerreaos 
y gastos para el próximo, que demuestran 
el estalo próspero del Círculo y la buena 
administración que ha tenido. 
E i seguida se procedió á designar la co-
misión nominadora, ó indicó al efecto el se-
ñor Cánovas á los Sres. Silvela, Villaverde, 
Gutiérrez de la Vega, Cazurro y conde de 
Casa Miranda. 
A los pocos minutos la comisión presentó 
la siguiente candidatura, qua fué aprobada 
por unanimidad: 
Presidente: S r . D. Antonio Cánovas del 
Caalillo. 
Vicepreaidentes: Sres. condes de Puñon-
rostro y Toreuoy marqueses del Pazo de la 
Merced y de Pozo Rubio. 
Vocales: Señores marqués do Pidal y con • 
de de las Almenas v Sres. D í n v i l a y Ce-
ruelo?, duque de Viatahermosa, D. José 
María Raíz, conde de Estóban Collantes, 
marquóado Golcoarrotea, D. N. M. F . Gó-
mez y D. Javier Bstegon. 
Depositario: D. Cárlos Prast.—Contador: 
D. Martin Estéban Muñoz.—Secretarlos: 
Señores Hernández , Aranda, Rancés y 
Comyn. 
E l Sr. Cánovas dió las gracias al Círculo 
por la honra que le dispensaba con su ree 
lección para la presidencia, y le felicitó por 
en situación próspera, claramente demos-
trada ea el biUnce que se había leído, y 
por el ingreso resiente de más de cien nue-
vos socios. 
Dijo que no se proponía hablar de políti-
ca, pues recientemente la minoría conser 
vadora había expuesto en el Senado cuanto 
convenía á los intereses del partido conser-
vador; elogió la conducta de los individuos 
de la misma, y dijo que la del Congreso le-
vantará su bandera tan alta como la del 
Sonado; que censurará, combatirá y recha-
zará cuanto se ha hecho y dicho contra el 
partido conservador, y que procederá con 
la mayor decisión y energía. 
ñus palabras fueron recibidas con seña-
ladas muestras de asentimiento^ so levan-
tó la sesión á las eeismónos cuarto. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TAOOW. — L a décima novena 
ó penúltima función del primer abono de la 
compañía lírica italiana del Sr. Napoleón 
Sieni, tendrá efecto mañana, mártes, po 
nión ioae en escena la magnífica ópera i o s 
Puritanos, cuyos principales papeles están 
á cargo de la Srita. Prevost y los Sres. Lom-
bardi, Aragó y Fabro. 
E l miércoles se verificará el beneficio de 
la Srita. Pia Rollattl, quien dedica su fun-
ción de gracia á la prensa y al comercio de 
esta capital. L a obra elegida ea L a Favo 
rita, en cuya ejecución toman parte la be-
neficiada y los Sres. Lombardl, Fabro y 
Aragó. 
Lá. HABANA .—¡Quó hermosa va á estar 
dentro de breves días la tienda de ropas de 
este nombre! Pasen ustedes, señoras y se 
ñoritaa por la calle del Obispo esquina í 
Aguacate, acera de los números imparea, y 
verán cómo tocan ya á su término las im 
portantes reformas que se llevan á cabo en 
el ámplio edificio que L a Habana ocupa. 
Y será un establecimiento espléndido, 
magnífico, sin rival. Que así como la Ha 
baña, ciudad, es la primera población de la 
Gran Antilla, L a Habana, tienda, aspira 
también al primer puesto entre las de su 
clase. 
Y ¡qué surtido de sedas y otros artículos 
ti^ne para el próximo Carnaval! Léase el 
anuncio en la sección de interés personal. 
«OCIKDAD ASTURIANA, DB BENBITICEN 
CÍA.—En la corrida de toros que prepara la 
Directiva de esta Sociedad para el domingo 
22 dei actual, se lucirán vistosas moñas, ob-
sequio de las distinguidas y bellas señoritas 
Jorge Carvajal, María G. Corugedo, María 
Jalia Faes y Muro, Rafaela Alvarez y Muro, 
Josefina Ordoñez y Lorenza Notario, que 
tomaron bajo su graciosa protección esta 
obra de caridad. Ha obtenido también la 
Junta Directiva del galante Sr. Castillo, co-
mandante de la compañía de Guias del Ca-
pitán General, el especial favor de con-
tribuir al mayor brillo de la fiesta ha-
ciendo el despejo de la plaza con las lucidas 
fuerzas de su mando 
BENEFICIO DE AKAGÓ ,—En el gran tea-
tro de Tacón se efectuó la noche del sábado 
último la función de gracia del artista cata-
lán Sr. Joaquín Aragó, primer barítono ab-
soluto de la compañía lírica italiana del Sr. 
Sienl. L a entrada fué por oxcremo nume-
rosa, y lo prueba la circanstanciu. de haber 
ascendido el producto fíe la miHma á muy 
cerca de cloov mil pesos liste daio es eio-
casndaimo en favor dd beneficiado 
Púsose en escena li* bella ópera de Verdi 
Migoletto, en cuyo desempeño se distinguió 
sobre uanera el Sr. Gianiai, quien cantó la 
bala l a del primer acto y la canción del úl -
timo. L a don ta ó móbüe, intro lucí sacio en 
P l í l fóm cisrtss UmoYaeloaoa gae la 
valieron muchos aplanaos También dijo 
con notable oerfe^oion en «l ¡segundo ac^o 
el andante ií^oZ de'V ánima. 
L a Srita Prevost, Gil da obtuvo en los 
principales pasajes de la obra much' s aplau 
sos, alcanzando más de uoa vez los honores 
de la llamada al proscenio. 
L^JS mismas distinciones ee prodigaron en 
el segundo y el tercer acto al bbnefioiadf>, 
quien recibió en la escena una multitud de 
regalos de sus comprovincianos y admira 
dores 
L a Srita. Sardni, Magdalena, y el Sr. Tan 
zini, Sparv/usile, que sustituyó al Sr. Fabro, 
por enfermedad de éste, so portaron muy 
bien. 
L a pieza mános afortunada de 1* ópera 
fué el cé'ebre cuarteto, que en el conjunto 
dejó bastante que desear. Pruébalo el elo 
cuente silencio que guardó la concurrencia 
al terminarse ese magnífico trozo. 
Para anoche se había anunciado la ópera 
Los Puritanos; pero por continuar enfermo 
el Sr. Fabro se repitió Bigoletto. 
PUBLICACIONES VACIAS.—Del sábado 
acá nos han visitado L a Habana Elegante 
Laurac Bat, L a Caricatura, E l Eco de Oa-
lici i . E l Fígaro, E l Magisterio, E l Pitartfio, 
E l Oriente de Asturias, E l Picther, E l He 
rolio de AstúHas. «I Boletín ie la Asociación 
de Profesores E l Eco de Canarias UAlmo 
gavar. el Boletm oficial de los Vuluntartos, 
E l Progreso Oomercid, E l Estandarte y 
E l Correo Español 
TEATRO DE ALBISTT. — Para la noche de 
mañana, mártes, anuncia la compañia del 
Sr. Robillot el estreno del saínete lírico Los 
trasnochadores, que se ef ictoará á las ocho 
de la misma. 
A las nueve se repetirá E l basar hache, 
que es muy bonito 
Y á las diez se obsequiará al público con 
un exquisito Chateau Margaux, que no se 
tom* mejor en el Hviel de Inglaterra, qne 
es cuanto puede decirse en su obsequio. 
PÍA ROLLUTTI. L a bella y jóven artista 
que así ee nombra, primera contralto de la 
compañía lírica d^l Sr- Napoleón Sieni, da 
eu función de gracia el miércoles próximo 
en el grao teatro de Tacón, con L a Favori-
ta, según decimos ea otra gacetilla; y «1 
anunciarla, con la modestia que la carac-
teriza, ee dirige al público en los términ s 
siguientes: 
"Humildemente tengo la satisfacción de 
anunciar el prioier beneficio de mi carrera 
artística ante el público inteligente de una 
gran cafital, ante el público habanero, cu 
ya bondad para mí ha sido ilimitada. 
En esta primera función de gracia de 
una artista que empieza eu carrera, que 
sale por primera vez de su patria, apela al 
público de esta opulenta ciudad, porque mi 
gran aeseo seríallevar coa mis sentimientos 
de gratitud á mi patria, los aplausos de 
los habitantes del primer puerto de las An-
tilla?, de esta grande capital, para tener el 
orgullo de decir: fué en la Habana en don-
de di mi primer beneficio y en donde reci-
bí loa más grandes y primeros estímulos de 
mi carrera. 
Animada por este sentimiento y desean-
do poeear tal orgullo, es por lo que me atre-
vo á anunciar mi beneficio, confiada más 
que on la reconocida inteligencia, en la 
bondad y galantería dei público habanero. 
—Pia Bollutti," 
A tan sincera y afectuosa manifestación, 
es preciso corresponder de la manera que 
sabe hacerlo nuestro público, siempre qne 
se iovocan su galantería, su generosidad y 
sus nobles sentimientos. No cabe otro pro-
ceder en círcunst inclas análogas. L a Srita. 
Rollutti tendrá, sin duda, un buen bene-
ficio. 
ROMERÍA.—El Centro Asturiano ha de 
terminado celebrar una romería en ios te-
rrenos del Club Almendares. los dias 28,29 
y 30 del corriente. Se hacen extraordina-
rios preparativos para la misma; y según 
noticias que tenemos por conducto autori-
zado, la fiesta promete ser brillante bajo 
todos aspectos. 
Todo el campo estará perfectamente en-
galanado é iluminado, y en el centro del 
mismo ocupará una magnífica gruta la imá-
gen de la Santísima Virgen de Covadonga. 
Habrá fuegos artificiales^ bailes, cucañas 
y otros pasatiempos. 
E n nuestros números subsiguientes con-
tionarémos dando pormenores acerca de la 
expresada romería asturiana. 
BOLETÍN JURÍDICO.—Con el número úl-
timo de este semanario hemos recibido una 
nota de su administración, en la cual se 
manifiesta á los señores soscritores que se 
ha cometido un error al numerarlo, pues 
en vez de ser la entrega 1* de la 3? época 
como en él aparece, entiéndase que es la de 
la 2a época. 
Los números atrasados del referido Bo-
letín Jurídico se publicarán ántes del 15 
de febrero próximo. 
L A Exposiciosr. —Tal es el título de la 
revista ilustrada, órgano oficial del Gran 
Certámen próximo á celebrarte en la popu-
losa capital de la industriosa Cataluña. V a 
rias veces hemos tenido el gusto de cnco 
miar á nuestros lectores el interés é impor-
tancia de la citada revista, y hoy lo haco 
mos nuevamente, instándonos á ello el in 
deaputable mérito del número 27 que hemos 
recibido por mediación de su agente, don 
Clemente Sala. Entre sus magnificos gra-
bados se hallan los retratos de los doctorea 
D . Juan d iñé y Partagds, Catedrático de 
Clínica Quirúrgica y D . Joaquín Bonet y 
dmigó, Catedrático de Obstetricia, miem-
bro del Consejo General de la Exposición 
Universal de Barcelona; además contiene el 
expresado número un precioso grabado re 
presentando el Monasterio de Pedralves y 
un plano eu colores del Oran Gafé Bes 
taurant que se abrirá en los terrenos de la 
Expirticíon. 
llecomendamos á nuestros lectores la ad-
quisición de L a Exposición en la agencia, 
situada O'Reilly 23, en la que sehan recibido 
también hoy E l Liberal, E l Imparcial, E l 
Charlatán, E l Madrid Cómico, Bevista 
Cómica, E l Besúmen, L a Correspondencia 
de España, E l Otobo, L a Campana de 
Orada, L a Esquella de la Torratxa, etc. 
etc. 
TEATRO DE CERVANTES.-Véase el pro 
grama de las funciones de tanda dispuestas 
para mañana, mártee: 
A las ocho. Estreno de L a s tres gra-
cias. Baile. 
A las nueve.—Chanpagne Frappé. Baile 
A las diez.—¿7 Lucero del Alba. Baile. 
DONA TINOS.—La señora caritativa que 
firma Micaela nos remite tres pesos billetes 
para D . Perfecto de Jesús García, D* Dolo 
res Angulo y el matrimonio enfermo de la 
calle de las Delicias, j e s ú s del Monte. 
Con una carta suscrita por J . P. hemos 
recibido tres pesos billetes, para que se dis-
tribuyan por partes iguales entre los tres 
pobres ciegos D. Rafael Acosta, Df Luisa 
Valdós y D Vicente Gómez. 
Mil gracias á los donantes en nombre de 
los socorridos. 
ALARMA DE INCSNDIO.—En las primeras 
horas de la noche del sábado último, se dió 
nuevamente la señal de fuego correspon-
diente á la agrupación 1 -3—4, por^haberse 
renovado el incendio ocurrido en la'madru 
gada de dicho día, en los escombros de 1 
casa calle de la Pila esquina á Omoa, donde 
se hallaba establecido el almacén de forraje 
deD. José Menéadcz Comerá, por cuya cau-
sa se pidió auxilio á los bomberos mnnici 
pales, quienes acudieron á los pocos mo-
mentos con la bomba Virgen de los Desa m 
parados, y estuvieron trabajando en el ea 
com-rea hasta la una do la madrugada, ho 
ra en que terminaron dicha operación. 
Do resulta de estos trabajos, sufrieron al-
gunos individuos de dicho Cuerpo varias 
contusiones y fueron asistidos por el Dr. D . 
Antonio Ruiz. 
POLICÍA.—Un moreno, vecino del barrio 
de Guadalupe, fué herido levemente en una 
reyerta con otro sujeto de igual clase. 
—Robo de una cajlta con varias prendas 
á un vecino de Jesús del Monte. 
—Por tentativa de robo á un vecino del 
barrio del Cristo, fué detenido un individuo 
blanco. 
— E n el barrio de Paula fueron reducidos 
á prisión dos individuos blancos, que trata 
ron de forzar la puerta de una casa perte 
nociente á dicha demarcación. 
—Adémáa fueron detenidos 22 individuos 
por diferentes causas. 
ro inspector de vinos y licores de la provln • 
cía. etc. , ote 
CERTXPÍCO: qneco stituídoen la fábri-
ca de destilería de los Sres D José Bosch y 
Hermano, sita en Badalona, é inspecciona-
dos li'S nparatos que tienen montados y fun-
cionando, como igualmente «1 product!» ela 
borato con los mismos, titulado ANIS D E L 
MONO, h^ analizado detenidamente, resul-
tando que carece de alcohol amílico y de 
loda sustancia nociva, siendo altamente re 
comendatlepara la bebida. En cuanto á loa 
aparato?, se encuentran manejados y fun-
cionando < on todos los adelantos conocidos 
hasta la fecha y obaervándose en los mis 
moa una esmerada limpieza. Y para que 
conste, á petición de los interesados, libro 
la presente en Barcelona á 1? de agosto de 
1887, 
Fabián del Villar 
Unicos importadores del ANIS D E L MO-
NO Fabra y C», Obrapía 7.—Habana. 
R 1 17 
PARA RESTAURAR E L CABELLO.—Fróte-
se la piel del cráneo con un cepillo un poco 
dn^o hasta que se ponga encarnada por la 
f' icclon y aplíqueso luego el TÓNICO ORIEN 
TAL con las manos hasta producir su ab 
sorcion. Repítase esto dos veces á la se-
mana. A l cabo de dos ó tres meses el nuevo 
nacimiento del pelo será visible, si las rai-
ces no estuviesen muertas. 
Para extirpar la caspa.—Empápese toda 
la Cribez* con el Tónico y esttógueee hasta 
formar una espuma blanca como j:ibon. Re-
pítase esto durante 6 ú 8 dias, y después 
inese diariamente una pequeña cantidad de 
Tónico Oriental. Esto es suficiente. 
Aunque sencillas, si se observan fielmen-
te estas instrucciones, se obtendrá una es-
pléndida caballera, logrando extirpar torla 
caspa y demás afecciones del cráneo. 27 
E s á SB M e r i s P e r s o n i l . 
O B J E T O S F I M R E S 
t 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA F A S H I 0 N A B L E , Obispo n. 92. 
Cn 4 1E 
( M X O ESPAIOI DE U HABANA. 
Sección de Becreoy Adorno 
Secretaría. 
Competentemente autorizada por la Jun-
ta Directiva, esta Sección ha dispuesto ce-
lebrar en la noche del domingo 22 del co-
rriente un gran baile para los Sres. socios, 
tomando parte en él la brillante banda de 
música del Apostadero y la reputada or-
questa primera de Valenzuela. 
Loa Sres. SOCÍOÍ se servirán ir provistos 
del recibo correspondiente al mes actual, y 
se les recuerda las prescripciones observa-
das en las ú.timas fiaataa. 
L a puerta principal, única de entrada, se 
abrirá á ias siete de la noche y el baile dará 
comienzo á las ocho en punto. 
Habana, enero 16 de 1888,—El Secrata-
rio, C. Calvo. G 
S E D A S 
PARA IOS CARNAVALES 
ZAJL H A B A N A 
Ea este establecimiento de modas se 
espera pa a los próximoi Carnavales un 
espléndido surtido de rasos, surahs. bu-
ratos, otomanes, gasas, granadinas y 
otras telas de seda, todo comprado re-
cientemente en Lyon. 
Con la llegada de esta importante fac-
tura coincidirá la terminación de las 
grandes r« formas que actualmente ee 
llevan á cabo en 
!£i3I 33 IT JÍÜL 
OBISPO Y AGUACATE. 
S & D A S 
Cu 93 3 Ua 2 (115 
ANÍS DEL MONO.—Entre los grandes per-
jaiclos del empleo de IO J alcoholes amílicos, 
toca gran parte á loa industriales que por 
ol sólo afán de lucro y de competir con mar-
cas acreditadísimas no reparan en emplear-
los en perj alelo del público. 
L a conocida fábrica de los Sres. J O S E 
B O S C H Y H E R M A N O , de B A D A L O N A , 
ha obtenido un cerficado honrísimo para su 
acreditado A N I S D E L MONO de parte del 
ingeniero inspector de vinos y lícorea de la 
provincia de Barcelona, sometiéndose gus-
tosa á que sea analizado en los laboratorios 
á que el público quiera llevarlos, fijándose 
bien en eu legitimidad á favor del corcho y 
cápsula grabados con el MONO y el nom-
e de sus exclusivo i fabricantes. 
E í digna dé elogio la co iducta de dichos 
señorea, únicos que hayan presentado un 
certificado cual el que trínoríbimos. 
Don F a b i á n del Villar y Lozano, vecino 
do Barcelona, Ingeniero industrial, Inge-
niero de la Compañía de Bomberos de Bar-
celona, Químico, Profesor, Ingeniero de las 
municipalidades de San Martín de Proven-
CENTRO A S T M l i N O 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
Debiendo celebrarse 
urna ROMERIá en los te-
rrenos de Almendares 
los dias 28, 29 y 30 
del corriente, la Comi-
s ión organizadora saca 
á pública subasta las 
cantinas y restaurante 
que en ellos hayan de 
instalarse, admitiendo 
proposiciones, bien por 
el todo, bien por lotes 
ó porciones. A l efecto, 
el miércoles 18 y jué-
ves 19, de 3 á 5 de la 
tarde, estará dicha Co-
mis ión en los Terre-
nos para adjudicarlos 
al mejor postor, con 
arreglo al pliego que 
allí estará de mani-
fiesto. 
También se admiten 
proposiciones para to-
da clase de juegos lí-
citos y otra clase de 
puestos. 
Habana, enero 16 de 
1888. V I C E N T E F PLAZA. 
Cu ÍK) 4-16a 4-17d 
Alégrense Vdes., mártires del reumalismo de sal! 
£1 uso constante del Jabón de Azufre de Glenn les 
curará. Usen Vdes. ese remedio en lugar de los un-
güentos grasientos y lociones astringentes por medio 
de los cuales Vdes. han estimulado la enfermedad 
hasta ahora. Alivio aseado, seguro y pronto les está 
proporcionado. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por 
el Tinte de Pelo de Hill. 17 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
de Gras. 
Hallándose impreso el infirme de las operaciones 
de esta Empresa correspondiente al año último que la 
Directiva presenta á los sefiores ascionistas, pueden 
ettos concurrir todos los dias de doce á tres, á esta Se-
cretaría donde se lea entregará el ejemplar correspon-
diente.—Habana, 13 de enero de 1888.—El Secretario 
Contador, JPranc'sco Barbero. 
C P5 P 3 15 
AVISO. 
E l día 31 del pasado y por el tren que lle-
ga á Villanueva & la una de la tarde, se han 
extraviado unos documentos personales, 
propiedad de D. José García y García. L a 
persona que los entregue en Obispo 66 6 en 
el paradero de San Felipe, será graiiflcada. 
577 P 4-14 
CROMICA 11ELIGIOSA. 
DIA 17 DE ENERO. 
San Antonio, abad y confesor: Santa Leonila y sus 
nietos Espeusipo, Eleusipo y Meleusipo, y San Maria-
no, diácono, mártires. 
San Antonio, abad —Por el profeta Isaías prometió 
Dios á su pueblo que repararía sus ruinas, y que el 
desierto, que Citaba Heno de espinas y abrojos, le con-
virtiría ea un jardín muy apasible y deleitoso. Esta 
promesa del Señor se cumplió, cuando ó!, vestido de 
nuestra carne mortal vino al mando; el cual, por los 
innumerables pecados de los hombres y por la cegue-
dad abominable de la idolatría en que vivían, estaba 
como un desierto estéril, y por los merecimientos y 
ej ampios de Jesucristo nuestro Redentor, se coavirtió 
en un huerto hermosísimo, lleno de santísimos arbustos 
y de generosas planta*, entre las cuales fué uno San 
Antonio el abad, padre, guí* y maestro de tantos mou 
jes y siervos de I)ios. que florecieron por su ejemplo 
en los desiertos de Egipto y de Tebaida. 
La vila de San Antonio ¡a escribió aquel doctor 6 
infatigable defensor de la Iglusia, San Atanasio, obis-
po da Alejandría. Nació bau Antonio en Egipto, en 
un pueblo llamado Cousa, de nobles y ricos padres; 
desde niño demostraba la santidad que abrigaba su 
corazón. Fuá tan d̂cnirable la vida de San Antonio, 
que fué ten'tío y respeta lo como uu hombre venido 
del cielo; tan santa, que saatifleó los yermos y los 
dssiertot; t»n e3clarecid .,que su fama se derramó por 
todo el mundo; tan etp mtoea para los demonios, que 
yendo «¡uaombre daba i bramidos y huían; tan pro-
vechosa y de tanta edifiiacion para la Iglesia católica, 
que basta hoy dia la pone por espejo á todos sus hijoá 
para que la imiten. Murió este Santo & los 17 dias de 
enero del año 861. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES, 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Teroia, & 
E . P . D. 
SEGUN DO A N I V E R S A R I O 
D E L E X G M O . E I L M O . S R . D FRANCISCO LORIGA 7 TABOADA, 
Presidente que faé de esta Audiencia y Senador del Reino. 
E l miércoles '8 del corriente, á las ocho de la mañana, y en la iglesia de Be-
lén, ee celebrará una Misa de Réquiem y otras rezadas, que serán aplicadas por el 
eterno descanso del liima de dicho señor. 




El dia 11 del corriente, á las ocho rte la noche, y 
ante una numerosa concurrencia, se verificó elexámen 
qne para recibir el título Maestra Superior teuía 
solicitado la Srta. Carlota B >usá y López, y no pode-
mos ménos de hacer público que hemos quedado agra-
dablemente sorprendidos al ver la lucidez, aplomo y 
profundos cono cimientos que ha demostrado la Srti. 
Bausá, tanto al desarrollar las bolae que en suerte le 
tocaron, como al contestur á las múltiples prtguntas 
que sobre las mismas ie hicieron los Sres. Vooaies del 
Tribunal. Nuestros más siuceros plácemes en primer 
término á la Srt*. Bausá por sus brillantes ejercicios 
los que ha sido muy jmtKnenti calificada con la 
honrosa n- ta de SOBRESALIENTE; en segundo 
término á los padres de la interesada por la esmerada 
educación que le han proporcionado y por último al 
MÍ guterio en general por contar desde hoy con una 
nuera Maestra que con su talento é ilustración coope-
rará al progreso y educación de la mujer ea esta pre-
ciosa tierra — Un amigo 
7(0 3-17 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato. Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
nin Várela IfillO 2fi—23T> 
CENTRO GANáBIÜ. 
Sección de Instrucción y Literatura, 
De órden del Sr. Presidente de la Sección, se pone 
en conocimiento de todos los aeociados á esta institu-
ción, que, próximo á abrirse las clases de instrucción 
en la misma, det.de el 15 del corriente, pueden llegarse 
á la Secretaría de la Asociación á inscribirse á las cla-
ses que deséen, desde las nueve de la mañana, hasta 
las cuatro de la tarde y por la noche. Las clases por 
ahora serán: lectura, escritura, gramática castellana, 
aritmética, historia y geografía de España y los idio-
mas francés é inglés. 
Está acordado que los hijos de los socios sean admi-
tidos en dichas clases.—Habana, enero 11 de 1883.— 
E l Secretario de la Sección, Gerónimo Villanueva. 
C 90 ^ 4-14 
CIRCULO MILITAR DE LA HABANA. 
Secretaría. 
El viérnes 20 de los corrientes, á las ocho de la no-
che, tendrá efecto la Junta general ordinaria que pre-
viene el artículo 31 del Reglamento. 
Terminada ésta, be celebrará la Junta general ex-
traordinaria solicitada por el i.úmero de socios pree-
critr» en el artículo 37, para discutir la moción que 
h.n presentado, en la cual piden, además de la dero-
gación d̂  alguno de sus artículos, la reforma del ac-
tual Rí'glaniíjnto. 
De ó.deu del Excmo. Sr. General Prei identelo 
pongo en conocimiento de los señores socios, reco-
mendándoles en su nombre la más puntual asistencia. 
Habana, 10 de enero do 1888 —El Secretario, Fer-
nando Dominicis. C70 10-10 
G R H I O ÜE OBREROS PLAMADOBES 
D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de ó.den del 
Sr. Presidente, se cita por este medio á todos los 
agremiados para la Junta general ordinaria de elec-
ahinnB que tendrá afecto el dia 17 del presente mes, á 
las seis y media de la noche en el local que ocupa esta 
Secretaria, Dragones y Campauario, altos. Suplican-
do la asistencia.—Habana, enero 9 de 1888. E l Secre-
tario,/. Edreira. 509 5d-12 la-16 
SOCIáDAD COOPERATIVA 
L ÍA I G U A L D A D . 
De órden del Sr, Presidenta cito á los señores t o-
ctos para la junta general que tendrá tfdcto en la So-
ciedad de Artesanos de Jesús del Monte, calle de San-
tos Suarez n. 20 el mártes 17 del corriente por no ha-
ber tenido efecto la anunciada para el dia 13, por el 
escaso número de asistentes 
En esta junta se dará cuenta del estado de la So-
ciedad y se harán elecciones generales por lo que se 
tecomienda la asistencia á todos los señores accionis-
ta?. 
Jeeus del Monte, enero 14 de 1888 —El Secretario, 
Vicente Alonso. «27 2-16d 2-16b 
María Ursula Valdós de Rivera. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 13-17 
Da C á r m e n G u a r e s de F a r d o , 
Comadrona facultativa. 
San liafael 40, entre Galiano y San Nicolás. 
708 4-17 
TABOAD 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Haco toda clase do operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O'REIIiL.Y 7 9 
entre Bernaza y Villegas 
(516 5-15 
m m m m m m RODRÍGUEZ, 
COMADRONA FACUI/TATIVA. 
Aguacate 101 entre Teniente Rey y Amargura, 
629 4-15 
D E N T I S T 
V I E T A . 
Obrapía 57, entre Compostela 
y Aguacate, 
16241 27 28 dbre. 
O s c a r de l o s H o y e s 
ABOGADO. 
lia trasladado EU domicilio y su estudio á la calzada 
deGalianoSS. 383 27-10 E 
D r . G-a lvez G - u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2 Espe-
ciales para señoras, los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 388 11-10 
D r . R i c a r d o R e y e s Q a l i a n o . 
ABOGADO. 
Lamparilla 71, frente á la plaza del 
á 2. 319 
Cristo, de 11 
27EnlO 
SRA. D? GUADALUPE GONZALEZ DE PAS-
TORINO. 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina & Juztiz, altos,—Correo, Apartado 600. 
47 27En3 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consulta» 
y operaciones 8 A 4. 74 2V-3E 
3Dr. Muñes, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, HABANA, 110 
G-HAIST D E P O S I T O D E N T A L . 
Ru u. rilo •' todos los Sres Dentistas pneden y de-
ben < x gir un da JO por ciento más lurato qae ningún 
otr.i Depósito Dental 
Hay uu completo surtido da todo lo concerniente 6 
la prof' sion —Consultas y operaciones de 7 á 5. 
O 46 •i-E 
f i B T I T Ü T O P R A C T I C O 
d« las telas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VlOBNT» líBlA FBBRBR, 
dirigido por los Dren, 
D . A . D í a z : A l b e r t i n i 
y D . B n r i q u s P o r t o . 
•- directamente de la ternera todos los dias, 
s, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-





.. Desde esta fecha queda establecida una 
mcursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, balo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. CIO 1-E 
DR. GARGANTA. 
Í^ASÍFABILLA 17, IIorR* (J? c p i ; » ^ 11 á J. Ee-
R E I N A N. 37, frente a Galiano. 
EspeoiaMad. Enfe'(ued!.rto* "«líértio-aiftJlttoM y 
ftfdoo ifués la piel Oo»>»i:liSw df 5 & 4; 
iW'irUiS, ûf'-ves y raha^o. prári* ¡í Ion pobre-», H« 3 6 4, 
Cn8 ' l - E 
CIRUJANO - DENTISTA. 
Consu'tas y operaciones á todas horas, ¿guiar 110. 
275 »-8 
- JOSÉ W DE JAUBEGÜIZAR 
MEDICO-CIRUJANO. 
Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 SE 
DR. G. M. D E 8 V E R N I N E . 
C C J B A 1 0 3 . 
Cn }» 
D E 1 2 A 4 . 
1-K 
FERRER Y P I C A B I A , 
ABOGADO. 
San Ignacio 24 (altos de Ja Notaría de D And) ¿3 
Mazon.) Consultas de 12 á 2. 
221 15-6E 
PRECIOS DESDE MEDIA ONZA AL MES una prcfísora ingleta de Lóndres con título, da 
clases á domicilia de idiomas qu -, enseSa á hablar en 
poco tiempo, música, id'íeo. les ramos de instrucción 
en español y bordados Dirigirse á Obispo n. 84. 
635 4 15 
i v lons i eur A l f r e d B o i s s i é , 
autor del Primer eurso de francés, arreglado al pro-
grama del Instituto; de los Afodismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 
21. Cerro. 591 8-14 
C O L E G I O D E S A N T A C R I S T I N A 
PARA NIÑAS 
C a l l e de l a s A n i m a s n? 4 3 
LBS profesoras Sras. D? Isabel Lamy y D? Do'ores 
Martínez partic'pan á su clientela que este plantel de 
educación ha reanudado sus tareas desde el nueve del 
corriente. 
Lis clase» superiores están á cargo del profesor de 
idiomas y de contabilidad D. Santiago Martínez y 
Martin, antiguo director déla Academia Pecoratal. 
533 4-13 
Instrucción de señoritas y niños 
de ámbos sexos.—Un antiguo y acreditido profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y superior, dibujo, pintura en 
marfil, tola, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con-
flordU78. 869 ' 15-10E 
A C A D E M I \ M E R C A N T I L 
L u z 2 5 , S a b a n a . 
Jóvenes del comercio, artesanos y todos los que 
desáeu poseer una elegante letra inglesa anti-angu-
lar, Aritméiica Mercantil y Tenedaría de Libros por 
partida doble, tabed: que todas estas asigoaiuras se 
enseñan por solo un centén mensual Enseñanza 
garantizada, pues esta es 1* única Academia que de-
vuelve el dinero si el discípulo no queda satisfecho. 
Excelente profesorado y clases hasta las 10 de la no-
che. Cursos completos respondiendo á la enseñanza 
aprecios más módicos que ningún otro establecimien-
to de esta clase Vista hace fe. 3̂ 2 8-10 
COLEGIO 
del* y 2* enseñanza de primera clase 
LA 6RAN ANTILLA 
AGÜIAR 7'. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martinez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26 3 E 
JOSE 
PBOFISOit DE Obligado por rszones de salud & establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i úblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y pia&o, bien sea á domicilio ó bien en la 
morada de BU hermaaa la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, á donde itueden pasarse los avisos. 
Í5880 27 180 
i P i s e i , 
M U Y B A R A T O 
Revistado Cuba dirigida por Cortina, 28 tomos $5; 
El Año cristiano con las dominicas, 18 tomos $12; F i -
guras y figurones, biografías de hombres célebres e-pa-
ñoles, 40 tomos con retratoi $12; Una colección de 
novídas en francés con lámioas son 12 tomos todos en 
$ ^ L a escuela del pueblo, por I de 1*̂ 0, 16 temos 84 
Historia de los voluntarios cubanos, 2 grandes tomos 
con muchos retratos, $7. Precios en. btes. De venta 
Salud 23, librería. 510 4-T3 
D I C T I O N A I R E 
de la coaversation et de la lecture repertoire des con-
naissances usuelles 53 tomos pasta $40 B. Librería La 
Universidad O'Reili? 61 cerca de Aguacate 
5F3 4-13 
QUEMAZON D E L I B R O S 
Se realizan 4.000 obras de todas clases, pídase el 
catalogo que se dará grátis Lib ería La Universidad, 
O'Reili^ 61 cerca de Aguacate. 
552 4-13 
OBRA UTILISIMA 
p a r a g a n a r m u c h o d inero , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
Contiene un tniTon de secretos raros, recetas y co-
nocimientos titiles, utriosos y de diaria y eoouómica 
aplicación en toda casa do familia. Enseña umchos 
medios de panar dinero y las personas laboriosa, con 
poco capital, pueden «xplotar mnvas industrias muy 
lucrativas Es un SABKLO TODO, UN COMODIN 
dalas FAMILIAS Y UN GANA DINERO, i tomos 
por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 23y <vReUly 
n. 61, libreiías. 541 4 13 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cateará-
ticos, negritas facistoras, guacninangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 B. 
De venta SALUD 23 y O - R E I L L Y 61 librerías. 
542 4-13 
Masonería. 
Historia general de la masonería desde los tiempos 
más remotos hasta nuestros dias, por Danton Ot.'. 18, 
con un prólogo de Castelar, 2 ts. í" gruesos lindos cro-
mos. Idem de la fracmasonerfa, porFindel, 1 tomo $4. 
Manual do 1» masonería, por Cassard, 2 tomos $S. L i -
brería La Universidad O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
554 4-13 
I M i B l A NACIONAL V EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 
Los señores suscritores que deseen seguir suscritos 
en 1888 á La Moda Eleyanlc ó La Ilustración JSs-
pañolay Americana, obtendrán como prima uu pre-
cioso almanaque que podrán obtener en 
C1842 OBISPO 60 15-31D 
'0' 
Por este nuevo prosediraionto, blanqueo las pare-
des de las habitacionss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra Ja Ci-idemia VARIOLOSA. 
Precios módicos. 
Recibe órdenes, Trocadero SI.—S. Alemayñ. 
692 4 -17 
CON ESMERO, ELEGANCIA Y PRONTITUD * e confeccionan toda clase de habilitaciones en car-
sade Mme. Joseflne Osvar, especialidad en traje de 
novia y soirée, precios módicos: Aguiar 94 entre O-
bispo v Obrapía. 6*3 4-15 
M U E B L E S REGIOS. 
Se fabrican por encargo y para la venta, deseando 
que las personas de bnen gusto é inteligentes los exa-
minen, para que .se conveczan que en su clase y ele-
gancia no los mfjnijn ni París: y en precio mucho 
más ven'sjoso 
E L . 
Obispo 4z29 esquina á Habana, 
644 4-15 C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; me encargo de trabajos de albañilería, car-
pintería, pinturas, etc. 
8. Alemañy. Trocadero 81. 
C. G. Champagne. 
Afinador de pianos. 
O-lleilly 67, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
Se alquila 6 vende un piano. 609 8-15 
GRAN TREN DE CANTINAS, HABANA 107, entre Teniente-Rey y Muralla Se sirven á todo» 
puntos. Mucho aseo y mejor condimentación,contando 
con un excelente cocinero y ademáa su dueño peren-
nemente al frente, que es quien responde á todo. Pre-
cios reducidísimoB. Habana 107, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 567 4a-l3 4d-14 
6 
Juan Noriega 
Anaador.compoiitor do planos y YiollríS. Apila 
Nneva Rbformade Corsets 
CINTURA R E G E N T E , 
sdaptado á las últimas modas: impone 
al cnerpo su foima elegante y alrota, 
Mend.» completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES 
SOL 64. 
15-10E 
G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Elegantes trajes ee confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimaa modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros; se reci-
ben encargos pnrá el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una pre-
oioja co!eccion do sombreros y capotas, 6 tima nove 
dad. Sol Ot. H31 15 J0E 
liad 
a A L I A N O N X J M . 2 8 , H A B A N A . 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
183 1Q-6 
Taller de medallas y fichas. 
Galiano 28. Habana. Las medallas de oro ó plata se 
reproducen en pocas horas: las fichas para ingenios ó 
o«/e<" muy barata». 182 10-6 
UNA PERSONA ACTIVA Y DE RESPONSA bilidad se hace cargo de toda clase de cobros y en 
particular de alquileres de casas, pudiendo prestar 
fianza al que lo decée. San Lázaro 38 
70t 4-17 
CALZADA DB LA REINA 48, HAY UNA par-da que desea encontrar una casa decente donde co-
cinar, es muy aseada y tiene quien abone por su con-
duĉ a: en la misma hay otra que desea encontrar don-
de coser, bian sea en casa particular ó taller de mo-
dista; 712 4-17 
L A P R O T E C T O R A . 
Se r-olicita un maestro carpintero de fábricas para 
ingenio, buen sueldo, un boyero y un fregador para 
hotel. Compostela 55. 714 4-17 
UNA PARDA DE VEINTE AÑOS DE EDAD de cuatro meses de parida, desea colocarse para 
criar un niño. San Nicolás 246 informarán. 
713 4-17 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA CK1ADA 
de m ino y manejadera, acostumbrada á estos ser-
vicios y con personas que garanticen su buena coa-
ducta Hornaza número 52, da razón 
67rt -t-17 
S E S O L I C I T A 
en la calzada del Cerro n. 533, ima c i dj, bUiica ó de 
color, que tenga persona que n sponda, de eu cordoc-
ta, para cuidar un niño. fi5í 4 17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que presente buena» re-
ferencias. Cárdenas n. 2. esquina á Mottí, entre-
«uelos. 663 4-17 
S E " S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color par» entretener un 
niño: sueldo, 8 pesos. Habana f)5.V, (altos.) 
666 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven de criandera & leche entera, primeriza, Ue 
ne tres meses de parida, como también quien respon-
da por ella. Informarán Cárdenas n. 71. 
668 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco 6 de color para el tragtn de una casa 
prefiriéndose blanco. Compostela 45.'.. 
661 4 17 
Manejadora 
Se solicita una blanca üe mediaiia ¿dad que no sea 
isleñ» y sea muy ligera, v una ciada de mano Amie-
tad4l. 6«9 4-17 
SE DESEA ACOMPAÑAR Ü.VA FAMILIA aunque sea al extranjero, sabe v iogléi v es jirác • 
tico en viajar: tiene las mejores recomeudacioms de 
su conducta: Monserrate 71 dan razoa. 
678 4 17 
S E S O L I C I T A 
un criad» de mano blanco 6 de color que ¿epa su obli-
gación y sea trabajador. Lamparilla 22. 
682 4-17 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINELO peninsular, aseado y de moralidad en ca á par-
ticular 6 establecimiento, teniendo personas qu« res-
pondan de su conducta; oaUe de Bárnaza n. 38dan 
razón, bodega, 688 4-17 
SE ¡SOLICITA UNA MUJER DE CO LOR para lavar lat ropa de una corta familia y ajudar á los 
quehaceres de la casa. Se garantí za el buen'trato.— 
Acosta 81. 686 4 17 
ÜNA JOVEN DE CANARIAS DESEA EN" centrar una casa donde servir do criada de mano-
Vive Compostela n. 95. 
683 4 17 
SE SOLICITA 
un profesor interno que sea práctico en la ensefianra 
elemental, tendrá $50 B. de ¿neldo, casa y comi la 
Informarán en la librería de Valdopares, Muralla 61. 
694 4-17 
AVISO—DESEA COLOCARSE UN ASIATICO cocinero y repostero en casa particular 6 estable 
cimiento y tiene quien responda por él. Darán razón 
Sol 61. «95 4-17 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO COCI-nero aseado y de moralidad en hotel, fonda ó casa 
particular, lo mismo que también para criado de mano: 
informarán Tentrfe 49 entre Cármen y Figuras. 
705 4-17 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSÜ-lar de criado de mano, es activo é inteligente y 
tiene personas que respondan de su conducta, calzada 
dol Monte 5 darán razón. 657 4-17 
LfN ASIATICO BUEN COCINERO Y RBPCS-tero, desea colocarse en casa decente, tanto á la 
española como á la francesa é inglesa, cuanto se le 
pida en el arte culinario. Amargura 39 informarán, 
tiene buenas referencias. 658 4-17 
ÜNA SEÑORA QUE ESTA ACOSTUMBRADA á asistir enfermos solicita una casa donde acomo-
darse para cgercer su oficio, la paga por dias 6 por 
semanas y sea cualquiera la enfermedad está pronta á 
ir. Calle de Jesús María, en la carnicería, casi esqui-
na á Compostelâ  671 4-17 
SOLICITA COLOCARSE UNA SEÑORA DE Canarias, de mediana edad, para manejar un niño 
ó servir á una corta familia, sabe coser á máquina y á 
mano: tiene quien responda por ella. Corralea 129. 
670 4-17 
ÜN CRIADO D E MANO SE SOLICITA, SE prefiere sea blanco: informarán Cuarteles 24, es-
quina á Habana 677 4 17 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA SOLA, de teda moralidad, con muy buenas referencias 
para acompañar á una 6 más señoras 6 señoritas v ha-
cer algunos eemclos en la casa: informarán Jesús 
María44 081 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano, blanco, A ea recien llegado me-
jor, que sepa trabajar, se exigen reconMBOacionea. 
Empedrado 29. 687 4-17 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Dragones 60, una manej vio ra d̂  media-
na edad. 690 4 17 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial, Compostela, entre Jesús y 
María y Acosta, frente al número 114. 
••93 4-17 
UNA SEÑORA FRANCESA, MODISTA D E -sea colocarse en una cara particular, sea por dia 
6 por mes. No tiene inconveniente el ir al campo: 
también para acompañar á una señora aunque sea al 
extranjero. Dirijirse calle de la Amargura 9t. 
699 4-17 
SE SOLICITA ÜÍTDEPENDIENTE QUE TEN-ga personas de moralidad que respondan de su con-
ducta para salir con un carrito de leche, de mano, & 
repartir y vender leche, pr firiendo sea un muchacho, 
San Miguel 190. 697 4-17 
SE DESEA COLOCAR UNA MOREN 1TA RO-busta para crland «ra á toda leche y tiene personas 
que respondan por (n conducta. Fernandina 53. 
701 4-17 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y re-postero, asead > y de moralidad, desea colocarse 
en casa particular & establecimiento: calle del Aguila 
120 darán razón: tiene quien garantice su buena con-
ducta 708 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, jóven, que le gusten los ni-
ños y que sea cariñosa, que traiga referencias. San 
Lázaro 38. 703 4-17 
ÜNA PROFESORA INGLESA DESEA COLO-car sa cu una familia como institutriz. Enseña mú-
sica, idiomas y los ramos de instrucción. Los discípu-
los adelantan mucho por su método. Dejarlas señas 
en la librería de Wilson, Obispo 43. 564 4-15 
S E S O L I C I T A 
á la parda Dominga Bueno ó á sus herederos para un 
asunto beneficioso á sus intereses, ó también le sería 
útil al albañil que tuvo una fábrica en la calle de loa 
Corrales con dicha parda ó á sus herederos. Se desea 
que pasen ála calle de la Esperanzan. 5, donde acor-
daran con Francisco Valle. Se supl'ca tu reproduc-
ción en todos los periódicos. 634 &-15 
E SOLICITA UN PILOTO APTO P A R A LA 
navegación entre Cayo de Cárdenas y Caibarien; 
Ayllon n. 8 informarán, en Cárdenas. 
648 2-15 
P á r a l o s ebanistas bneno^. 
Siempre hay un lugar para trabajar, pagándolos 
bien en E l Cañonazo, Obispo 42 esquina á Hsbana. 
615 4-16 
Se solicita 
una criada de mano que sepa su obligación; se le dará 
buen sueldo ti es cumplida: de 8 de la mañana en ade-
lante O-Reilly 79. 6i7 4-15 
L a Protectora. 
Necesito un boyero entendido, un guarda-candelas 
para ingenio y 20 hombrea de trabajo para una mina 
de oro y 4 criados de manos, y tengo cocineros de pri-
mera talla y criados peninsulares pidan: Compostela 
n. 55. 614 4-15 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO BLAN oo muy limpio y trabajador: ha de tenerílas mejores 
recomendaciones de conducta y honradez: sin todo 
esto que no se presente: Zulueta 21 impondrán. 
611 4 15 
S E S O L I C I T A 
un criado que tenga personas que garant 
conducta: calle de O'Reilly 72. 
613 4-15 
icen su buena 
DESEA COLOCARSE EN UNA CASA D E -cente una excelente criada de mano peninsular, 
sabe cumplir con su obligación, ayudar, á peinar y 
vestir á la señora y repasar la ropa, tiene quien res-
ponda por ella. Informarán San Ignacio núm. 76, 
612 4-16 
ÜUA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIA na edad desea colocarse de manejadora de niños 
¿ (¡rlsáa de gií$o. informarán Cuba n. 58. 
C O L E G I O " S A N E L I i 
C O N C O R D I A « 4 
INCORPORADO AL INSTITUTO OFICIAL. 
Cumpliendo lo ofrecido, r 1 qne suscribe, director de este colegio, tiene el honor de publicar «1 cuadro da 
Sres. Profesores; tdendo d • s < deber hacer pretetite que aunque ha venido desempeñando las asignaturas do 
segunda enseñanza, qre ia por •! presente arreg'o dedicado especialmente á la primera, coníider^ndola prefe-
rente, puesto que debe «er el fiin i:i Meato de todas y el medio de dnoac'on, y á la segunda se le d .rá un ca-
rácter concreto y prácti-.o, han su i.íla útil para cualquiera ocupación de negociante ó en estab ecimientos in-
dustriales y com-rciales pudieiido servir al Bachiller de poderoso auxiliar eu su carrera. Al efecto todos lo» 
matricnialos pr cticaráa la Lectura eu ge;.eral, con anílisis gramatical y lógico, Escritura al dictaiio, Arit-
mética mercantil y el idioma del curso. 
Manifiesta también que las f'asee comerci 1 *8 estarán oo;n¡detamento separadas de lan académicas, sl-
gaiéndoeo cu ellas los procedimiento-» más breves v pronisoe. 
D. 
CUADKO l>E P R O F E S O R E S . 
Rafael Kodrigmz Bcgy—CWellano y 
José S. Castellanos—Retórica y Filo-
8r. Dr 
Latió. 
Sr. Dr. D 
softa. 
Sr. Ldo. D Justo Parrira—fitografía é Ilistona 
Sr. Ingeniero D. Pe^r ' Có «ÍOFMat.einátioas. 
Sr. D. José Quintin Mádiba—Profesor de Idiomas. 
Sr. D. Arturo de Boon—Profesor de Idiomas y Pin-
tura. 
Sr D. ^ utonio Mat íi Oi"inás ic i y Efgrima 
Sr. D. Gregorio Goi.zil<z Mediado. 
Sr. D. Enrique Tnilio—Profesor de Dlbt\jo y Co-
mercio. 
Sr. D. Jotií López Saúl—Profe'ior de Idioma* y 
Comercio 
Sr. D, Manuel Alvarez del Rosal—Profesor 8np«-
rior y Oomercio. 
Sr. Br. D. Manuel de Haro y Sirven. 
Sr. Br. D. Kamon Menendez. 
Sr Br. D, Enrique Kortún y André. 
S Dr. D ¡Vlunu-d S í'astellanos—Módico. 
Sr. Dr D. Prancisío Polanco—Médico. 
A quienes con f «ouetioia i-onanliatá en SUJ observaciones pedagógicas, el que tiene la honra de ofrecer a 
público este pUntel, b isado eu ¡o* métodos y procedimiealos d.e la moderna Pedagog'a: ' Objetos, Persuasión 
y Estímulo." 
J o s é E l i a s Torres. 
633 4 15 
NON I LUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor aii nhol que ae conoce y superior al que so recibe de Alemania. 
O r a i u ¡don 42° Cartier á una temperatura do 25° centígrado. No tiene olor ni Ba-
bor á cuña. Ks aplicable á todas las industrias 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4* idom. 
Umu) agente pur/i la ventu, A. MUJÍIATEGUI, 
Cu »845 78-31D 
j N K P T Ü N O esquina á Campanario. 
M M A C E N DE VINOS Y V I V E R E S FINOS. 
Los dueños do este aeieditado y bien surtido almacén, deseosos siempre de ofrecer á 
tms numerosos parroquianos cuanto barato y de superior cal i iad viene al mercado, tie-
n-ni i-\ gusto de snuociarles haber recibido por el vapor francos Amerique el riquísimo 
v puro vino MEDOC. que sin iiíual ofrecen á $8 oro el garrafón, v de vSain Emilion, S . 
Esteplie, s. Jalien Chatfau .Margaux de $6-50 á 4 75 oro el garrafón, asi como también 
p-r todos U s vapon s nació.)^:os y americanos un surtido completo de vinos y víveres 
irescos <iue s ; expenden f-umaineuie baratos. 
Barriles d i vino navarro íñejo, del más superior que se conoce, á $2-25 oro uno. 
Chitas de frota* secas coa nueces, avellanas, almendras y pacanas con su rompedor, á $1 Btes. 
l̂ omos de fresas fr iiicosa , á $2 Billetes. 
Mtdioj pomos treta* y inelocoiones idem, á $1-25 Billetes. 
Pomos de otras frutas f aníiesas, A $l-fi0 y 1-75 Billetes. 
Bonito en escabecbe, un cu irlo da arroba neto, á $1-75 oro lata. 
Turrón do Aücante legitimo, 4 un peso Billetes libra. 
Queso Gruyere á 90 oentuvos Billetes libra. 
Kmbntidos de pavo, gallina y pollo, á BOcts. Btes. uno. 
Cartones de dátiles de una libra, ¡í R0 cts Bte». uno. 
Dátiles á 50 centavos Billetes libra. 
Cartones de bizcochos á 50 ct». Btes. uno. Id. de pasas á 75 cts. Btes. uno. 
Lengua dfl cíbolo, & razo'» de 85 cts. oro libra. 
Latas de frutas en almíbar, desde 50 basta 75 cts. Billetes una. 
Chocolate con leche rondensada. i i 50 cettavos oro lata. 
Looganiza de Vicb. á $3 Btes. libra Salchichón de Bolonia, íl $1-Í0 oro libra. 
Hoteliitas de vino Jerez, 4 50 cts Btes. Higos raay frescos, á 25 cts. Bees, libra. 
Los carros de la 2? Vl5rA van todos los dias al Cerro, Jesús del Monte, Príncip"» y Vedado, sin cobrar 
conducción.—Se compr»n botellas y garrafones vacíos. 
Cn 78 
2L.A 2.v V I I T i L . Telefono n. 1,253. 
5-12 
Se solicilun dos criados de mano: 
el nno M.m o ó de isnlor, de 15 á l*i años de edad, al 
«l'-ie se ie dan'm $17 billetes de sutblo, tro rop* limpiu: 
y la o ra de '0 á 12 uü m, se da á écta ropa limpia y 
flO bilb tes. Cal e Üos u. 3, en ti Vedado, informa-
rán. S« pwga'á el pasaje á los que en solicitud de di-
chas colocaciones se presentaren, reuniendo las con-
diciones dol anuncio. 
ri>5 • 4-1* 
Zulueta 36 
Se solicita un bnfii cocinero. 601 1-14 
.SE SOLÍCITA 
una buf-nn cot i era de ca or. Reina 69 
585 '1-U 
EN LA C A L L E DE ÜIIAGONES NUMERO V¿ desea colocarse de criandera á lecha entera una 
señora pcDiusula,' de 4 meses de psrida 
5855 4-14 
C i U A D O , 
Se dê ea uno blanco de edad y moralidad. O'Rei-
lly 66. Colchoneiía. 591 4-14 
M A Y O R D O M O 
Se »>• rcíta un mayordomo para uu ineenio: ha de 
p pgt-ntVf bi'.rr ;irt referencias. Dirigirse: Mayordomo, 
DIARIO DK LA MAKIKA. 
5''H a4 It d4-14 
RAMON PRAGA, VECINO DE CASA BLAN-oa, MarinaIfl, deseasabtr el paradero deD, Jesns 
Antonio Cabana Barro, que saüd de la Habana para 
Remedios el dia 16 de di iembre último y sino se pre-
senta que escriba: se suplica la reproducción en todos 
los periddicoj de U isla. 581 4-l'4 
Un criado de mano 
se solicita Escritorio de J . Medero, Mercaderes &2. 
286 ' 9 8 
DESEA COLOCARSE USTA PENINSULAR de mediana edad para cuidar naa señora 6 caba-
llero, manejadora de un niño 6 cocinera de poca fa-
milia: darán rezón calle de la Merced esquina & Com-
postela, bodega de Manuel Cuevas: no tiene incon-
veniente en viajar. 592 4-14 
EN LA PIROTECNIA MILITAR, PABELLON del médico, se solicita tomar en alquiler una cria-
da para caidar una niña de meses. 566 4-14 
ÜN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO peninsular desea colocarse en casa particular ó de 
comercio, «abe cumplir con su obligación y tiene quien 
le garantice FU trabajo: informes San Pedro núm. 20, 
fonda Los Artesanos. 523 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que duerma en el acomodo y 
presento garantías. O'Reuly n. 7 informarán de 8 á 10 
de la mañana. 517 4-13 
C O S T U R E R A S D E M O D I S T A 
que sepan bien BU oficio, se necesitan en La Pas-
hlonab'e. Obispo túmoro 92. 
529 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular de 12ál4 años para 
corto servicio. Habana n. 132 informarán. 
514 4-13 
ÜN JOVEN CON EXPERIENCIA D E 20 años en el comercio de paños en general, desea encon-
trar colocación en una buena casa, hablando los idio-
mas inglés y aloman. Tratará de aprender el español. 
Hotel Gran Central. Virtudes y Zulueta. 
548 4-13 
SE SOLICITA UN GENERAL COCINERO D E color, aseado y de moralidad que traiga buena re-
comendación de las casas en qneba servido, ti no sabe 
su obligación es inútil que se presente. Compostela 
frente é. Belén, 135, inforrairán. 
555 4-13 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA UN acomodo para lavar y planchar 6 bien para criada 
de mano en casa particular, sabe bien su obligación y 
duerme en el acomodo é impondrán calle de Corrales 
60. 521 4-13 
DESEA COLOCARSE UN HORTELANO Y jardinero muy inteligente y con comprobantes 
que así lo acreditan: es italiano: el que necesite sus 
servicios puede dirigirse á la calzada de Belaacoaln 
mimero 3, donde puede verse. 
519 4-13 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA UNA señora sola: se prefiere blanca y que tenga buenas 
recomendaciones. También se alquilan cuartos con 
sus cocinas, á $8 billetes: no se admite quien tenga 
viruelas. Cárdenas n. 27 darán razón. 
521 4-13 
SOLICITA COLOCACION UNA BUENA CO-clnera de masas y rellenos, pero se advierte que es 
blanca; y unapardtta para manejar niños é criada de 
mano. Compostela esquina á Jesús María, bodega, 
impondrán. 536 4-13 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD, VAS-congada, desea colocarse de cocinera en casa 
particular y de moralidad. Consulado esquina á Ani-
mas, accesoria A, frente al número 93, en la misma 
informarán. 522 4-13 
Se solicita 
un jóven que sepa hacer cuellos y puños muy bien, 
buen trato v paga segura. Teniente-Rey 70. 
5 ¿7 4-13 
EN LA C A L L E D E SUAKEZ 31. ALTOS, SE solicita una cocinera blanca que duerma en el aco-
modo y un galleguito para criado de mano. 
526 4-13 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera: ha de traer buena recomenda-
cion- Rayo 11. 543 5-13 
ÜN SUJETO PENINSULAR D E BUENA edad, licenciado del ejército de esta Isla, desea colo-
carse en cualquiera ocupación que fuera análoga á sus 
conocimientos, como de escribiente, mayordomo, co-
brador, encargado de cualquier hotel ó establecimien-
to, oto, ó bien para delineante y ayudante de algún 
arquitecto y en último caso como furriel de volunta-
rios, pues su deseo es ocuparse y ganar honradamente 
su subsistencia Tiene personas de probidad j posi-
ción social que respondan de su condacta. Informarán 
en el gran establecimiento " E l Bosque de Bolonia," 
Obispo 74. 516 4-13 
S is, DESEA TOMAR UNA COLOMA D E CA-ña comprando el campo parado 6 se arrienda un 
ingenio 6 se toma á partido: informarán Galiano 19. 
217 9-7 
PARA MANEJAR A UNA NIÑA PEQUEÑA se solicita á una joven de 14 á 15 años, que tenga 
buenas referencias. Prado 20, 
Cn 88 : _ 5 12 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Secundino Cid y Alonso, que hasta hace 3 mesea 
estaba en San Juan y Martinez, Su madre, Galiano 
número 13-—Se suplica la reproducción en los demílsr 
periódicos, 504 5-12 
áNÜNOIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ÎjaToTTialATURALEai Í  ' 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T * 
OURA L A 
D i s i e Á 
Dolores ( M a t o , 
E s t r e m e n í o , i 
á í e p s B i l l í » , 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomaga» 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un ruño, la 
mismo, que por una pers<Hia mayor. Por mas de cuarent» 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos, 
Preparado tan solo por los 
D© T A R R A N T y C A . , do Nueve Y o r k , 
K>« vanta «n J*.» urlnctunlca dr«iru«rtM> 
DE 
da Acotte Puro de» 
H I G A D O de B A C A L A O 
cm 
Hipofosíltos de Cal y de Sosa 
El (an agradable al •paladar c,f>ni<> M 
Tienn combinadas ei> su mas :onipif< 
forma las virtudes de astos dos r&uqfeOfl 
medicamentos. Si digiere y asimila coi- MÍ* 
facilidad qué el aceita orudo y es espe^W-
mente ̂ egi'uu valorparfaJíw aiñosdclioji • j 
enfermizos ¡y pétsoüftf ift^stómagpsdielií 
C u r a la T i s i s 
C u r a l a Añónale» I 
Cura la Debil idad Cor^oraí 
C u r a (a EscrofulBc 
C u r a oí Reumatismo. , 
Cura la tos y Resfriaoos, ^ «B 
C u r a ot Raquit ismo OP ios f^iño» 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflnmacioE de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa limxüsion 
Véanse á continuaciou loa áombtes do 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomíendat; y ^esoribor 
constantemente esta preparación, 
SR. DB. D. AMTJROSIO GRILLO, gaiitlago de Cul». 
SR. DR. D . MAMUKL 8. CASTELLANOS, Habana. 
Sa. Da. DON EKSEBTO HKGEWISCH, Director dnl Hos 
pital Civil. "San Sebastian," Vera Onif;, Mexiro, 
8a. DR, Dex DIODOKC CONTKEKAS Tlacotalvam, MD 
c xico, 
" 8B. DR. D. JACINTO NÜSJKZ, L^OO, rílcaratíitJ-
SR. DR. D, VICENTE PÍ-REZ J'.ÜBIO Denota. * 
8R. DR. D. JDAN 8. GASTELBOND.I. Carlagen?,-
BR, DR. D. JEKUS CÁNDARA, Magdalena 
SR. Da. D. 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
Sa. Da. D. PRANCISCO DB A. MF-TIA, La Guaira.. 
De venta en las principalo» droguerías y botic&s. 
8 C O T T & BOWWE? «ijMvjr v ^ r f 
JABON 0 
Astet de Usarlo 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y ana general costurera, Muralla 
número 68, Botica Santa Ana. 
B34 4-13 
p p í A BUENA CRIADA SE NECESITA PA-
VJ ra manejo de un niño de mediana edad y una de 
10 á 12 años para hacerse cargo de vestirla y enseñar-
la, se prefiere de color, Neptuno 155. 
500 5-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color: ha de traer muy buenas 
referencias. Aguiar 45̂  488 5-12 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIA-na edad desea colocarse de cocinera en casapar-
tlcular 6 comercio, es formal, sabe su obligación: cal-
zada del Monte 147 impondrán, tiene personas que 
respondan por ella. 
E SOLICITA UNA MORENITA O PARDITA 
l^de 14 á 16 años con el sueldo que convengan para el 
aseo de una casa de poca familia y un carpintero in-
teligente á jornal con referencias de que sabe su obli-
gación: informarán Zulueta 40 al lado del hotel Bazar, 
entre Dragones y Monte. 491 5-12 
DESEA COLOCARSE UN PARDO COCINE-ro para una casa decente, ó sea en almacén, te-niendo personas que respondan de su conducta. Vi -
llegas n. 93, esquma & Teniente-Rey, bodega, infor-
marán. 506 5-12 
D E 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l*& 
p i e l , he rmosea e l cu t i s , i m p i d e jf 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a go ta f 
c i c a t r i z a l a s U a y i t s y rosadm-os de l a 
e p i d e r m i s dis t fHue la, cas /" i // es u r i 
p r e v e n t i v o c o n t r a el cónffíffló. 
Este remedio externo u n eficaz ¡»E.> laí 
erupciones, llagas y cuales de la pie!, oo tai? 
solo haco desaparecer i 
L A S M A N C H A S D E L CUT1Í* 
originadas por las impur^/ítí !o!:Ales dfl la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tsnibieiE 
Clauquea la piel y quita las pecas 
Le da á la piel TRANSPARENCIA y SD á VT-
DAD ASOMBROSA, y como quiete que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u e b o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba Hill 
Ü N P R 0 Í E S 0 R I N T E R N O . 
LA PROPAGAWISTA, Monte esfttttaft & Agalla. 
Prop ie tar io . C R I T T E I í T O N . 
HDe ««ate mi ptiv m»y«Hfe *a Sws 
SE SOLICITAN 
dos manejadoras de niCos, que soan pardas, persouas 
de buenas costambres, que no procedan de casas de 
reoindad, ni liayau tenido viruelas en su casa en los 
tiltimoa tres mises, debiendo de jaslificar estos parti-
culares con personaste reconocida moralidad. Laque 
DO pueda harcrlo aeíque no se presente Informarán 
Obrapia 19. a't.oa de 2'á 4. 492 5-12 
DESEA COLOCAKSB UNA JOVEN DE criandera 3 meses do parida: vive calle de San 
K lael n. 43 470 5-12 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criada de nuno ó manejadora de un ni-
ño hico, tiene pertonas que informen do su conducta, 
informarán San J o s é 7- 471 5-12 
~ S E S O L I C I T A 
un mncbaclio para aprendiz dn sombrerero de 12 á 14 
5-<2 años Amistad O. 477 
TTNA SEÑORA INGLESA. DESEA ENCON-
U trar una • olocacion con una familia respetable 
para cuidar uno> 6 dos niños y coser 6 también para 
acompañar una señora Recomendaciones inmejora-
bles Zulueta 38 impondrán. 474 5-12 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PARA cas'particular ó establecimiento, como también 
para cochero, pues sabe desempeñar sus olazas á sa-
tisfdccion do los dueños: informarán San Miguel 136. 
490 5-12 
D E S E A COLOCARSE 
un asiático buen cocinero, aseado y de moralidad, en 
casa particular 6 establecimiento., EmpedLrado n. 81, 
dan ruzo'-. 502 5-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano do color. No se moleste si no puede 
traer buenas referencias Calzada do la R îna 122, de 
10 de la mañana en adelante. 480 5-12 
S E S O L I C I T A 
un individuo para vendedor ambulante; las coadicio-
nes v ventajas se le infirmarán verbalmente, Silud n. 
23. li^reií». 484 5-12 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO blan-ca, para el aseo de tres habitaciones de una casa 
de un matrimonio sin lijos. 8e prefiere que sepa la-
var y planchar-ropa do señora, en cuyo caso se le dará 
major susldo. Ancha del Norte n. 199 informarán. 
510 5 12 
SE SOLICITA UN COCINERO BLANCO, PE-ninsu'ar, para dos hombres so'os y atender á los 
demás qnehsceres de la casa, p«ra un pueblo del cam-
po cerca de la Habana. Obrapia, f ntro Aguiar y llá-
bana darán razón, barbería y peluquería. 
451 5-12 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano y un ayudante do cociniv. 
Virtudes esquina á Zulueta n. 2, altos. 
462 5 12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-diana edad de criada de mano, ó para acompañar 
& una señora, es peninsular y tiene personas que abo-
nen por su conducta. Obispo número 67. 
459 5 12 
S E N E C E S I T A 
una criada blanca ó de color, de mediana edad, para 
acompañar una señora y hacei algunos quehaceres de 
la casa: que tenga buenais referencias. Sal 65, püo 19 
458 5-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color, buena cocinera, que 
duerma en el acomodo. Manrique n. 5, C. 
453 6-12 
SE SOLICITA UN CRIADODK COLOK PARA «I servicio doméstico que tenga buenas referencias. 
Sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Campanario 94 
de 8 á II de la mañana. 468 5-12 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y DE moralidad, peninsular, solioita colocación para 
criada de mano <5 para manejar nn n ño: tieno perso-
nas qus respondan por ella. Vives 198. 
463 5-12 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca 6 de color, para el aseo de una 
casa. Compostela 43. 457 5 12 
S E S O L I C I T A 
una negrita para manejar un niño y ayudar á los 
quehaceres de casa. Empedrado 67. 
444 7-11 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PENIN-sular de criander* á leche entera buena y abun-
t*1: tieno quien responda por su conducta: informarán 
Gdiano y Zanja café 853 9 "0 
KStfiA COLOCARSE UNA SEÑORA PE 
ninsular de cuatro meses de parida á leche ente-
ra, tiene buenas recomendaciones Galiano 92 dnrán 
razón. 314 7-10 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA de 
col' r, á teche entera, vive calle de Factoria r>. 7, 
entre Corralea y Apodaca. 318 7-10 
ñí\ 
SE COMPRA DE FAMILIA PARTICULAR para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego da comedor, un buen pianino 
Piefel y demás muehles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 114 
*3B 4-15 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brul&n-
tes « se pagan mejor que nadie Reina 2, frente á la 
Audiencia. 601 4-14 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas librería La Universidad, O'Rei-
lly 61 entre Aguacate y Villegas. 
551 4-13 
COBRE VIEJO. 
íse compra por partidas pagándolo á razón de $7-50, 
8, 8-25. 8 50 8-75, 9, fl-25 y 9-60 oro el quintal, se-
gún clase y cantidad. En la misma so venden teléfo-
nos y material de telógrifos de toda clase. Mercade-
res n? 2 escritorio de Henry B Hamel y C? 
481 8-12 
ORO lí PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 
9,\toB pteoios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 2i?-28D 
HABIENDOSE EXTRAVIADO UN PAGARE valor de cuatrocientos pesos billetes, suscrito por 
D Karaon Astoriza y D. Federico Corbella, á favor 
de D. Antonio Vidal, el cual me fué entregado para 
su cobro, á su vencimiento que lo será el dia treinta 
del corriente, suplico á quien lo haya encontrado lo 
devuelva ea IQ% altos de U'Reilly 1. advlrtiendo que 
es inátil y nula todatransacion de él, por no tener en 
doso alguno.—Julián Brieva. 
665 4-17 
HOTEL DE FRANCIA, 
A N T I G U O H O T E L CUBANO 
15, Teniente-Rey, 15 
Casa derespetabil'did. propia especialmente para 
fami ias ó am g'-s ¡ue quieran o upar un mi>mo depar-
tamento. * recios eumamet'te mód'co-. Cocina esme-
rada. Servicio á la» hora» qie convengan á ios seño-
ros hvé^pedes. 535 8 13 
Se a quila un hi-rmofto cuarto bajo con atiatencia 6 sin ella á hombre, señora 6 matrimonio sin niCos ó 
para guardar muebles, y se toma un muchacho para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Punta n 35. 
6fi7 4-17 
IN r E R R S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal bermo^ hat'iraciones amuebladas y con 
a lutencia. con balcón á ámbas calles. (En los altos de 
la fonda.) «56 4-17 
S i alijuiiaii dos buenos cuartos altoc on la azotea á per>o> as de mi ralidad y buena conducta: calle de 
A osta Hl. Eu la misma se solicita tomar un mucha-
cho r e c i é n llegado, de 12 á 14 años. 
698 4-17 
Se uKiuilau los altos de la casa Cañengo n. 2, al cos-tado de la igl-ala del Monserrate, entre las calles 
de Gdliano y San Nicolás muy baratos, informarán 
en los b .jos; para más pormenores Galiano número 6, 
tu. dueño. 696 4-17 
Se alquilan los cómodos, eleirantes y frescos altos de la callo de Egido 18, propios para una familia de 
gasto: bodega de en frente informarán. 
709 8-17 
U AB1TACIONES AMUEBLADAS 
as alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B.; 
oUas sue ŝ de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18oro; todas con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 68 esquina á Villegas. 703 4-17 
S4 alquila a personas de edad y á matrimonio sin hi-jos los altos de la casa Lealtad 26, compues'os de 
sala tres cuartos y demás servidumbres, dándose en 
precio módico: en la misma informarán. 
618 4-15 
C U B A 66 
Se a'quilan dos hermosas habitaciones á matrimo-
nio sin hilos ú hombres solos, con toda asistencia, y 
na entresuelo con balcón á la calle. 
612 8-15 
S e a l q u i l a n 
habitaciones con asistencia en el punto más céntrico 
de la Habana; Neptuno n. 2, se dan y toman referen-
cias. 660 4-15 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 , 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con viota al Prado y al Pasaje. 
G4 L 4-16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á matrimonio sin hijos, 6 
á señoras solas. Tenerife número 5. 
617 4-15 
S E A L Q U I L A 
para est ablecimiento la esquina Galiano y Animas. 
Informarán en los altos de Galiano núm. 22. 
651 4-15 
PRADO 89. 
En casa de familia decente se alquilan tres habita-
cionei> b̂ Jas coa vista á la calle y una alta. 
»21 4-15 
Se aiquiia la casa calle de las Virtudes n. '57, con trts hermosos cuartos bajo , y nn gran salón alto, 
t'da. de mármol y mosaico, cuatro llaves de ̂ guay 
cu rto de baño con du iha, en dos onzas y media oro, 
im oi'drán San ÍMigual 27. 622 4-15 
S E A L Q U I L A N 
Habitac'ones á hombres solos y un zaguán para un 
sastr ó zapatero Calle de los Oliólos núm. 80. 
6 0 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo do Mario 
propios para una familia. Monte 29. 
580 4a-13 4d-14 
Se alquila ea la calzada del Cerro número 697 una preciosa casa compuerta de siete cuartos, zaguán, 
patio, traspatio, caballerizas para dos caballos y un 
magoílico poao con bomba, en precio moderado. Tam-
bién se alquila en el punto más fresco y mis sano del 
Cerro una bonita casa con pluma de agua, Zaragoza 
esquina á Atocha, propia para una corta f imilla. Da-
rán razón Atocha esquina á Zaragoza. 
493 8-12D-8-12A 
SE traspasa el arrendamiento déla casa calle del E -gido n. 75, con 7 cuartos bajos, 2 de entresuelo y 3 
altos, paja de agua, cocina y demás comodidades. Tie-
ne varias habitaciones alquiladas, que continuarán ó 
se desocuparán como desc3 el que la tome. Tratarán 
Habana u. 117. 563 4-U 
Piara vaquería ó labor. Se dá en arrendamiento ó á partido unafir ca inmediata á la Habana, con cer-
ca de 2 J caballerías de magníficos terrenos, aguada 
fértil é inmediata á calzada y ferrocarril. Tratarán 
Habana n. 117, de 11 á 12 y de 3 á 4. 
562 4-14 
En $63-60 centavos oro se alquila la hermosa y fres-ca casa, reedificada, agua y demás comodidades. 
San Miguel n. 163, la llave al lado. 
572 4-14 
Perseverancia 11. 
Se alquila esta cómoda casa propia para casa de fa-
milia en $17 oro. La llave en la bodega esquina á La-
gunas. Informarán Obispo 37, depósito de tabacos, La 
Oarolina. 561 4-14 
Se alquilan los hermosos y ventilados bajos de la casa Obrapia n. 55 esquina á Compostela, comple-
tamente independiente á los altos, tienen sala con dos 
ventanas, zaguán, 8 cuartos, patio, traspatio con ár-
boles, cuarto de baño, caballeriza, agua de Vento, gas 
v demás: al lado 57 impondrán: so advierte qae no ha 
habido ningan caso de viruelas en ella. 
578 4-14 
Ojo que conviene. 
Se alquila una habitación baja con tres ventanas á 
la calle, dá á dos calles, está dividida, se dá barata, 
con li a vi u y vanas habitaciones altas para hombres so-
los y para familia. CompoRtela 18. 576 4 14 
Se alquilan en la calle de Compostela n. 57 varias habitaciones con bastantes comodidades, desde un 
doblón hassa 20 pesos oro; no siendo parsona de con-
ducta y moralidad que no se molesto ni moleste, por 
más que sean ricas ó pobres. 569 4-14 
En casa de familia respetable se alquilan hahitacio-uas altas con balcón á la calle é interiores, con te-
da asistencia, á personas decentes y con referencias. 
Zulueta n 3, contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Central. 581 4-14 
En Marianoo so alquila la casa calle de San Anto-nio número 26. á tres cuadras del paradero: la lla-
ve en la calle del Morro número 2, Habana. 
599 4-14 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sin comida, que os contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 86, esquina á Teniente-Rey. 
602 4 14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Sau Lázaro 95 B con balcones á 
dos calles, pisos de mármol y propios para una fami-
lla de gusto. 593 4-14 
Üna parte de casa independiente seca y ventilada para un matrimonio que no lave para fuera: tiene 
alto y bajo y todo lo necesario. Mas una casa gran 
sala, cinco cuartos, comedor, buen patio, frente á la 
puerta principal de San Nicolás, esquina y bodega, de 
12 á 3 impondrán. 574 4-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas y frescas con balcón & la calle 
y toda asistencia: precios módicos. Villegas 67 entre 
Obispo y Obrapia. 590 4-14 
Se alquilan los hermoaos altos Jesús María n. 90, amplios para una familia acomodada, con toda cla-
se de comodidades modernas por ser de nueva cons-
trucción: la llave Sol 97 á todas horas impondrán. 
546 4-13 
S E A L Q U I L A N 
en $30 oro los espaciosos y ventilados altos de la casa 
calle de Apodaca n. 46. Impondrán Concordia n. 67. 
5!8 4-13 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y amueblados á hombres solos ó ma-
trimonios sin hijos. San Rafael 36, en los bajos, infor-
marán. 558 10 13 
Se alquila la casa calle de San Ignacio n. 69, muy cómoda, ventilada y por bajo precio: informarán 
Compostela n. 55: la llave está en la bodega de la es-
quina. 558 4-13 
S E A L Q U I L A 
un buen local para poner una mesa de billar, calle de 
San Miguel n. 212, café esquina á Lucena. 
559 4-13 
En casa de familia decente se alquila una habitación á hombres solos ó matrimonios sin niños. Se dan 
y piden referencias: entrada á todas horas. Galiano 
x. 37. 5̂ 0 4 13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y freecas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 121 esquina 
á Dragones. 520 8-13 
San Ignacio 'J'l 
Se cede una habitación para despacho 6 bufete. 
515 6-13 
ATENCION.—En casa de respetabilidad, para un estudio ó bufete, se alquiUn dos lindas habitacio-
nes con vista á la calle, gas y limpieza, en una onza 
y tres doblones. Industrian. 115, á dos cuadras del 
parque, y también en la misma informarán de unes 
altos en la azotea, en tres doblones oro. 
531 5-13 
CERRO: se alquila una casa calle de la Rosa nV 8, con sala, dos cuartos, comedor, cocina, de portal, 
toda do mamposteiía, una cuadra del parque del Tu-
lipán, otra de la calzada, en la carbonería está la llave 
informarán calle del Prado fi9. 517 4-18 
V I R T U D E S 4 
Se alquila una hermosa sala baja con vista á la ca-
lle y varias habitaciones con abistencia. 
300 9-8 
Se alquilan dos buenas habitaciones con balcón á la calle y ventana á la brisa á señoras solas ó matri-
monios sin niños, se piden referencias. Galiano 99, 2? 
piso, entrada por San José. 
252 9-8 
En la calle del Rayo n. Í9, se alquilan dos cuartos bajos y uno alto, convenientes para un matrimonio 
de moralidad, sin niños ó señoras de buenas costum-
bres, siendo inútil presentarse sino reúnen las condi-
ciones expresadas, de 10 de la mañana á 4 de la tarde. 
En la minna se vetde un gallinero en módico precio. 
227 9-7 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4, entre Factoría y Suarez, con 
sala, comedor, seis cuartos, dos de ello? altos; acabada 
de reedificar y demás comodidades: la llave á la otra 
puerta y su dueño en la calzada de la Reina 61. 
245 9 7 
los altos de la casa calle de Galiano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento El 
Rastro, é informará D. Francisco Reyes Guzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 18. 
334 10-9a 10-10d 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en la calle de la Concordia n. 5, entre 
Aguila y Amistad. 489 5-12 
Se alquila la bonita casa situada Concordia número í, compuesta de sala, comedor, tres cuartos v plu-
ma de agua, la llav^ en U esquina de Amistad, bode-
ga y su dueño Ayiista't 5£ •169 5 -12 
Se alquila la casa Mihigro n. 5, & diez pasos de ia calzada do Já>us del Monte, en $t8̂ B., co i 2 cuar-
to?, sala, saleta y demás necesario, con un buen pozo 
de agu« dulce inagotable; en el í>79 está la 1 ave y su 
dueño Dragones entre Manrique y Campanario, car-
nicería, impondrá. 4S2 5 12 
INDUhTRIA 101—Una hibitaciou alta á la briea, con su azotea independiente, cuarto de baSo, llave 
du asua y desagüe, se sir ê de comida ó sin ella á dos 
cuadras de los parques y teatros, en un módico pre-
cio, es casado familia. 507 5 12 
E n u n a f m i l i a decente 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con balcón á la calle, con todo el 
servido y comod dad necesaria nara una familia de-
cente y de gusto, hay agua di Vento y están á 2 cua-
dras del parquo y teatros. Villegas 42. En la miima 
hay cuartos para hombres solos, 438 5-12 
/ AKGA.—Se alquila en ?25 B. una rspaciosa casa, 
VJTcon ŝ la, 2 cuartos grandes, corredor frente á 
ellos, portada independiente, grin patio, jardín con 
varias plantas, abundante agua; adémás hay otra con 
dos cuartos rcá?, eu $30, y ósra con 4 más en $35. In-
formarán Esnada n. 30 entre San José y Zanja; otros 
pormenores Villegas 5S. 466 5-12 
8e alquila la cómoda casa de la calzada de Jesús del Monte 414, coa grandes comodidades, patio, tras-
patio con árboles frutales, con bufinas aguadas; su 
dueño calzada de Luyanó número 40. 
452 5 12 
Se alquila ó se vende la casa calle de Crespo 56, con ,„ cuatro cuartos, sala, saleta y demás comodidades, 
toda de azotea, lo que se desea ea seguridad en el al-
quiler. Aguacate 112, de 4 á 6. 
455 5-12 
S E A L Q U I L A N 
los altes de esquina, San Nicolás n. 20, con nueve ha-
bitaciones y zaguán, en tres onzas y cuarto. 
427 11-11 
Se alquila la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes, buen patio, sa'a y saleta, pozo de agua, propia para 
una familia por numerosa quesea, al frente está la 
llave. Monte 125 esquina á Angeles, sombrerería El 
Pueblo informarán. 420 9-11 
Se alquila una espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia nara un estableeimiento ó corta 
familia: impondrán Bernaza 36. 450 9-11 
Baños de Belén 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos, entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas. 
426 7-11 
Se alquilan unos magnítlcos y espaciosos altos calle de la Concordia n. 97, compuestos de dos salas, 
espacioso comedor, 5 habitaciones altas, entresuelos 
con habitaciones y un hermoso zaguán. Para más por-
menores A. del Norte esquina & Campanorio, alma-
cén. 306 9-10 
8o alquilan: una casa en la calle de Escobar 77, de alto y bajo, pueden habitar dos familias con todas 
las comodidades y otra en la calle del Campanario 
n? 1. con tres cuartos bajos y uno alto. Informan calle 
Anona del Norte esquina á Campanario, almacén. 
807 9-10 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo, calle de Cuba núme-
ro 63. entre Muralla y Teniente-Rey, propia pars un 
almacén de ropa ú otro aná'ogo, pues siempre ha es-
tado alquilada para este giro, por su amplitud y co-
modidades para un gran almacén de comerefo. De su 
precio y condiciones informarán Muraba 22, platería 
"El Dedal de Oro." 813 9 10 
V I R T U D E S N . 1, 
se alquilan espaciosas habitaciones con vista á la ca 
lie y con toda asistencia: son propias para matrimo-
nio. 372 7-10 
de Fincas y Establecimientos. 
JgN 2,200 PESOS ORO SE VENDE LA C*SA 
calle del Aguila ,')7, de mampostería, azotea y te-
las oon agua abundante y clara, de pozo artesiano: 
p't á un tmtrlm nio 6 ft dô  señoras, tres h&bi- tiene hermosa H«la, comedor con puerta alpati^y 
i- ' 5 . h W l íniormw^ailo do IC»cobar 65, <& 9 i tres grandes cuartos. Toda en muy buen estado: im-
áiadelRnmñw». m 4-15 I pondr/U en ]* mton». 674 4-17 
SE VENDE UN MAGNIFICO TREN DE CA-rrctaa compuesto de diez do las mismas y veinte 
yuntas de bueyes muy superiores, todo junto 6 sepa-
rado: informarán calzada del Cerro 549, de siete á on-
ce de la mañana. 689 4 17 
POR TENER QUE ATENDER A OTROS asun-tos su dueño se vende una bodega en uno de los 
mejores puntos de Gaanabacoa, es un gran negocio y 
con poco capital: darán razón calle de Cerería 19. 
710 4-17 
SE VENDE LA BODEGA Y FONDA Y B i -llar en la calzada de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
679 8-17 
S E V E N D E 
una casado mamposton'a con todas las comodidades 
para una familia: se dâ n proporción, Aguiar n. 63 es-
quifa á O'Reilly pcleteiía informarán. 
631 4-15 
UNA PINCA SE VENDE. SE COMPONE DE dos caballerias, cercadas de piedra y piña, fábri-
cas de guano, le pasa por un lindero el rio, en el tér-
mino municipal de Catalina de Güines, libre de gra-
vámen. Centro de Negocios Obispo 30. 
598 4-14 
EN 850 PESOS ORO 
se vende la casa Esperanza 99, de mampostería y teja 
con sala, comedor, y S cuartos, acabada de pintar y 
libre de gravámenes: también se alquila en $25 btes. 
De más informes Obispo 30, de 11 á 4. 
f97 4-14 
POR TENER SU DUEÑO QUE HACERSE cargo de otros negocios se vende un café en uno 
de los mejores puntos déla población, hace esquina: 
para más pormenores informarán tabaquería del Sa-
lón Central, bajos de Albisu. 579 8-11 
IlONDA. POR TENER QUE AUSENTARSE al extranjero su dueño se vende en proporción 
uaa muy acreditada fonda en una villa cerca de la 
Habana: para más pormenores informarán en la boti-
ca de San Pablo, calzada del Monte 181. 
613 4-13 
S E V E N D E 
una casa calle de Neptuno 182, con sala aposento y 8 
cuartos: puede verse de las 8 de la mañana hasta las 5 
de la tarde: en la misma tratarán. 
532 8-13 
MARlAMAO. 
En $2,7C0 oro se vende una casa: hace esquina, con 
sala, comedor, 7 cuartos, patio y traspatio, pozo, libro 
de gravámen. Informarán Obifpo 30, Centro do Ne-
gocios. 539 1-13 
SE VENDEN VARIOS SOLARES LIBKE8DE gravámen con frente á la calzada de Concha, te-
niendo cada uno 27 varas da frente por 40 de loado, in-
formes Zanja 42, de 9 á 11 mañana y de 5 á 7 tarde. 
53.S 4-13 
F U í í D I C I O N 
C A I B A H I E £ J . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C^, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V. Llansa y Cí, Sociedad en Comandita. 
15534 54 11 D 
SE VENDEN CAPEES, BODEGAS Y PANA-derías de los precios que quieran: se venden 31 ca-
sas de 2 ventanas, 56 de I ventana de 15' 0 á 8000 oro, 
81 de varios precios y comodidades como las quieran 
y pidan, por callos, cuadras y barrios. Aguila VOS— 
sombrerería entre Estrella y Reioa, de 10 á 2 v 4 á 6. 
494 5-12 
SE VENDE EN $Mü0 Oliu UNA CASA BIEN situada eu la calzada del Piíucipe Alfonso, úe 40 va-
ras de fondo, con su portal, sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y 2 altos, con su cocina corrida, toda de mam-
postería. Informarán de 7 á 10 de la mañana, Garva-
tiollS. 508 B-12 
S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café propio para una persona 
que pueda atenderlo, encontrándose dicho establecí-
miento bien surtido de todo cuanto so requiere en su 
ramo. Neptuno 21, tratarán. 476 9-12 
HORROROSA GANGA ES D E L TREN DE coches de lujo que se vende, antiguo y acreditado 
eolo te vende por la necesidad de tener eu dueño que 
marchar al campo á tomar posesión de una finca de su 
propiedad: vista hace fe, no ss quiere perder tiempo 
en vender. San Joté 78. 46i 5-12 
8E V E N D E 
6 sub-arrienda un tren de carruajes con taller d̂  car-
pintería y herrería ea la calle de San Rafael 139, da-
rán razón Riela 13. 407 9-U 
SE VENDE LA CASA CALLE DE LAS F i -guras número 91, letra B, con sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuarteo, de teja, en las dos terceras partes da su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arae 
nal 18. 301 9-10 
BASOS - S E VENDE UNA CASA DE BAÑOS con una fonda anexa, con un médico alquiler y 
ámbos establecimientos productivos, que por Í ufer 
medad de tn dueño se ve en la necesidad de venderlo: 
de más pormenores Dragónos 29 ds 7 á 11 do la ma-
ñana: también so deeea imponer dinero con hinoteca. 
199 9 7 
Q E VENDR LA CASA CALLE DE O'REILLY 
C!jn.32, compuerta de 32 cuartos, debiendo enten-
derse que cuatro de estos fon las salas divididas por 
mitad. Dará razón su dueSo calle de Mercideres nú-
mero 45, Habana. 369 8-9a 8-10d 
SE VENDE EN CINCO OKZAS ORO, ULTIMO precio, una muía j Sven, sana, mansa, sin resabios, 
para tiro, por no necesitarla si dueño: informarán 
Campanario 71. 673 4-17 
Q E VENDE UN MAGNIFICO CABALLO crio-
CJllo, T16 parece americano, do sois años y de más 
de siete cuartas dos dedos de alzada, calzada de Be-
lascoain, cuartel de la Guardia Civil darán razón. 
711 -1-17 
¡OJO! I N T E R E S A N T E . 
Ss venden 2 burros padres de buena alzada natura-
les de Canarias, se hallan á bordo de la barca Triunfo, 
atracada al muelle de Caballería, y de su precio infor-
mará su capitán. 625 10-1 > 
Mono chico. 
Se vende uno muv bonito y sumamente manso y 
gracioso; Obrapia 57 altos entre Compostela y A(?ua-
cate. 649 4 15 
S E VENDEN 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15í, 
cambio de G. Ceüs. 35 30En3 
f in n , 
S E V E N D E 
un carro, Merced n. 96, y uno de mano en Campana-
rio númro 62 663 4-17 
SE VENDEN DOS MAGNIFICOS VIS- A VIS lar.dós de muy poco uso.uoo no se ha estrenado, 
un milord nuevo sin uso alguno, dos sobresalientes ca-
ballos del servicio de carruaje, uno del país y el otro 
americato, 4 arreos limoneras, dos troncos y un es-
caparate de guardar arreos: Amargura 54. 
653 . 4-15 
SE VENDü-N O CAMBIAN POR OTROS CO-ches: un elegante vis-á-vis de 2 fuelles, pudiendo 
usarse con un caballo, un f eton de 4 asientos, una 
jardinera de lo mas chica y ligera, y en la misma se 
venden varios troncos y limoneras ó sean arneses. A-
g lia 8t. 62* 10-15 
BE VENDE 
una duquesa casi nueva y i eis caballos de buflnas con-
diciones Informa su dueña, t omposrela n. 28. 
631 4-15 
ÜNA MAGNIFICA DUQUESA, NUEVA, DE última moda, otra de medio ueo, un milord re-
montado, tres coapós, entre ellos uno egoísta y otro 
de cuatro asientos, dos faetones de los llamados Prín-
cipe Alberto, dos tílbury<; americanos baratos y nn 
tronco de arreos: todo se vende barato y se admiten 




un carro de cuatro ruedas en buen estado, propio 
para vendedores ambulantes, en la calle de Inquisidor 
números 9 y 11. 588 4-14 
MUY BARATAS SE VENDEN DOá DDQUE-sas, una lleva dos meses de vestida y la otra en 
regular estado, con ocho caballos, se venden junta? ó 
separadas: también se venden caballos solo-.: daján 
razón calle del Hospital 5, entre Concordia y Neptu-
no, de 6 á 10. 596 4 U 
S E V E N D E N 
una duquesa de medio uso, un ocupé id y una victoria 
para el campo. Aguila 119, entre San Rafael y San 
José. 528 4-13 
GÍ RAN BARATFZ DE MUEBLES JUEGOS fde sala Luis VX. desde $80 hasta 200; uu juego 
dupuesa 11 imante $15; sillas de Vi ana y del Norte, ca-
mas de todas clases, escaparates, tocadores, lavabos y 
otros mil muebles, aparadores $20. Galiano 13', entre 
Barcelona y Zanja. 707 4-17 
MUÍ B L E S BARATOS 
Un juego sala Luis XV, dos camas de hierro, un es-
caparate, una mesa, todo ea buen estado. San José 48 
á todas horas. 685 8-17 
En las actuales circunntsncias pocas snn, por des-
gracia, las personas que no necesitan dinero. 
Por lo mismo, y ya que dígase, lo que se quiera, las 
casas de préstamos son, por regla general, las prime-
ras tablas de salvación á que echan mano los náufra-
gos de la fortuna, recomendamos al público la deno-
minada LA SERVICIAL, de J . Blanco, situada en 
la calle de Neptuno esquina á Escobar. Y ápropó.dto: 
por las muchas cosas que contiene y por su amplitud 
y solidez, puede decirse que esa casa es uu fiel tra-
sunto del Arca de Nc 6. 
659 6-17 
POR MARCHAR LA FAMILIA SE HACE AL-moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un gran platino de Ployel; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de no-
gal; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; uu precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego do comedor y otros mue-
bles. Amistad 118. 637 4-15 
LA ZILIA,.: 
O b r a p i a 6 3 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Realización forzosa por necesitar el local, de gran 
número de muebles á precios sumamente bajos. En-
tre otros hay juegos de sala á lo Luis XV escultados 
y lisos. Escaparates de palisandro y caoba con lunas, 
id. de las demás clases de pino, cedro y caoba. Camas 
de uso de hierro y bronce. Espejos de sala, peinado-
res, lavabos, tocadores, un gran juego de fresno para 
comedor con sillas, mamparas y bufetes de todas cla-
ses. Además tenemos camas nuevas do lanza y ca-
rroza con incrustaciones de nácar en preciosos me-
dallones á $20, 25, 30 31 y 88. Id. de carroza de la 
Reina Victoria may bonitas á $19 y 22 oro. A los 
compradores que no dfjen de pasar por esta casa án-
tes de hacer sus compras, que sia duda hallarán ven-
taj s en clases y precios. 
En la mucha prendería fina y corriente de última 
novedad hem-.s rebajado el 25 p g por ser principio 
de año para que nuestros favorecedores salpan bien 
l servidos en sus compras. Signen los anillo» de oro 
* de 14 kllate» á $i y de plata $1B. 623 1-15 
Gn 109<> 
1)08 N U E V A S MAQUINAS D E C O S E R 
DB 
8 I N G E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n dospor f e c c i o n e » . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son & cual más perfectas y cada una es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas, 
Alvarez y Hinse—-Unicos Agentes—Obispo 1 < 2 3 « 
312-30JÍ 
CIFOUi. 
El MELALEUCA ERICIFOLIA es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo im-
[jj palpable es el mejor INSECTICIDA conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres. 
S Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias solire el ME-
S LALEDCA en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos POLVOS DE 
Dj ARROZ A BASE DE MELALEUCA ERICIFOLI4, que dieron excelente resultado eu el CRUP, 
C] habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo qne tenemos el gusto do anunciar haberse rooibido 
£n una gran partida. K 
K Kstos POLVOS DE ARROZ A BASE DE MELALEUCA ERICIFOLIA que son sumamente Di 
H té núes y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia D] 
ffl que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cútis como preservativo de la VIRUELA, CRUP, 
g FIEBRES DE TODAS CLASKS, por ser como ee ha indicado el MELALEUCA ERICIFOLIA 
H ANTI MICROBIOTICA por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma-
[i] dres do f ¡tmilia espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las 
Jjj camitas y ropas y escaparates, asi como f o debe faltar en el tocador de ninguna jóven-
m Depódtos—San á —Lobé y C?—Farmacia del Dr. Rovira. Amistad esquina á San José. 
ÍO C-, 92 8-14 
EMPLASTO 
M O N Ó P O L I S 
DE 
J O S É G R I S I , 
I 
ra 
APKOVECHAR JLA GANGA. fá , O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B., á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le-
gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el in-
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—¿Son, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la SIN RIVAL DOMES-
TIC, recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más iitil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de LA GRAN AMERICANA námero uno y siete. 
SINOER reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINGTON, 
NEW-HOME y WILCOX y GIBBS. 
Máquinas do mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B. 
El que más barato vende en la Tela de Cuba, fijaos bien on la dirección. 
7i—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 
Garrido.—JOSE GONZALEZ ALVAREZ, 14S00 26-26N 
LA UNICA VERDADERA 
A MAS SEGURA E INOFENSIVA X J 
La que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
S mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA DE PERSIA D E L DR. GANDUL, que 
H] no contiene ¡NITRATO DE PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
N] del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
[S paracion de su género que tiene privilegio. 
ra De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
ffi Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 88. Neptuno 233. 
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Consulado n. £6, 
Al alcance do todas las fortunas, se realizan infini-
dades de mueble) da todas cktes, hay burtido de es-
caparates, lavabos, tocadores, escritorios, máquinas 
de cosfr, sillas y sillones, vista hace fá, hay un gran 
juego de Viena, OS1? 8-15 
Compostela 1B1 
entre Jesús Marí.i y Merced.—Juegos Luis XV "cao-
ha á 100,125 y $•60 idem imiticion palisandro á 90, 
100 v $110; 12 Bv.lnf, 4 sillonfis Luis XV y un sefi $70, 
6 tillac 4 sillones y un sofá $10, irfinidad de pares de 
aliones americanos usados á $8 par, camas de hierro 
y bronce baratísioias, espejo?, relojes y otros muebles, 
todo de relance, siiJaí y sillones de Viena, un baúl 
mundo, dos maquinas de Singor; estas á $'8, so res-
ponde á buenas, precios billetes. 
610 4-15 
La Nueva Remington. 
La Gran Máquina de Coser. 
una tarraja nueva con todos SUJ accasorios, conmo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas dt'sde J 
pulgada inglesa hasta 4 y desdo i á If pulgadas eu per-
nos y taercas 
De más pormenorps impondrán Amargura 12 
Cn )818 15a-3t 15d 31 
IOS, 
E E 
(rALIáNO 1 0 6 . 
ALQUILAN PIANOS. 
C3 g 
O l O i i i i l i i f 
Sri vend- Salud '19 10-14 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Psrla de 
las Aütillas. A Mendy y C*, Galletería de Santo 
Domingo. La Vifla, Bnzo F.ierie, Galiano. Cuba 
Cataluña, Dulcería el 2V Pavo Real.—üepóiito gene-
ral, Gaüano 13 J. 402 -11K27 
!8 
Q»i 96 
)niwi»̂  FH 
fi-lo 
C i 3 
c o 
MAFNÍFICOá PIANOS 
Se venden buenos piauinos baratísimos y se dan á 
cómodos plazos y se garantizan á buenos. Acosta 79, 
entre Compostela y ficota 616 4-15 
60 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonita» y baratas, en 
el alimcen de lamparería de A, 
P, Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 14 
SE VENDE 
pero muy haríto por no tener aplicación ya para su 
dueño, un bonito mostrador, forma moderna y pintu-
ras fina^, con su piedra de mármol de tres varas de 
largo; 2 refrigeradoras, nevera forma esquinero de 
puerta do establecimieufo, con f.u i-.usrpo de vidrieras 
forrado en zinc, ontrepaños* de alambre con pasama-
nos niquelados, pimuc-s ¿0*8 y dorado?, un eiegan'e 
estante di 1 largo del mostrador; coa medallón dorado 
de gran aparato, gavetería e" la parte baj *, vidriera en 
lo alto, con estantería y pasamanos niquelados, todo 
perfectamente concluido, do mucho gusto y sin liaber-
aa usado: también un magnífico espejo medallón, mar-
co negro y dorado de 2 por l i varas da lana con su 
mê a consola; todo junto 6 al detall. Manrique 105. 
casi esquina a Dragones; también hay aplicatdts al ob-
jeto, lámparas y globos para alumbrado de gas, «fc. &. 
5S9 4-14 
B A N A D E R A Y DUCHA 
Se vende una nueva, se da en proporción, puede 
verse Corrales 147 y tratar de su ajuste. 
1S0 9 8 
Lean todo con detención. 
Uno de los mejores pianit os que ha venido á Cuba; 
otro de Erard, baratos: también hay otro bueno de 3 
ô zas, un bufete ministro, carpetas de tcdai clases, 
uu bonito canastillero ptro fino, una vidriera especie 
de biblioteca, arve para todo, una csja de hierro, no 
la hay más decente, una prensa do copiar, pura cuarto 
una cama, peinador y lavabo y mesa de noche y 6 si-
ras de fresno en 100 pesos oro, un juego de comedor 
fino en 3 onzas, espejos de todos tamaños, un famoso 
buró, camas, aparadores á $20 billetes, jarreros Idem, 
una famosa urna de tamaño natural. Pasen por Rei-
na n. 2, frente á la Audiencia. 603 4-14 
MESA DE BILLAR.—SS VENDE UNA DE las buenas eu un buen punto para continuar tra-
bajundo en el mismo local y libre de todo, para uno 
con poco dinero, y una chiquita toda de cacha para 
casa particular. O'Reilly esquina á Cuba, café La Ra-
zoo. 575 8 11 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, KSQUINA A SAN JOSK. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del úitimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plejel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay uu gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
21 Í7 SE 
MESAS DE BILLAR. 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José Por-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 27-21 D 
CA ÍIE SANTA AM, 
M U K A L I i A . 6 8 . 
N O M A S C A L L O S -
El bálsamo anastésioo del Dr. Aguilera los quita, 
deja sdemás la piel reeguerada v fin»; al instante do 
aplicarlo cesa toda molestia: probadío y os conven-
cereis. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con 2)Uj0> ardor, dift-
cullaJ,, flujo amarillo 6 blnnco eu ámbos 'fxos, 
todo se cura usando la pasto balsámica de HER-
NANDEZ. 
LAS ULCERAS V E N E R E A S , 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, e curan sin 
dol. r ni molestia, con el AGUA CICATRIZAN i E. 
P T I T ? ^ A X Í T l ^ E1 ̂  me3OT «Pera 
I U I j T Ü J M 1 ü i y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hertiandes', por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, lat- en-
trañas y hasta el tejido de .luestros huehos. hallándo-
se igraíiablenunte sorprendióos do ve«se curados de 
ii faites del hígado y bazo, siendo ademas nn depura-
tivo de la sangro, uñ purgante nada roolesW ni poU 
groso y una panacea para tantos males, tfidoqueel 
público hadado en llamarlas pildoras de la salud. 
TPv/^vT / ^ j C J l j ^ O de huesos, manchas, h r-
\ J \ J l ^ K J S S i í l Á i O pes, t-ífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mefor de ios depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 
ANA, Rieía 68. Habana. 
8 0 10-17 
MEXICANAS 
¡MARAVILLOSAS C U R A C I O N E S ! 
¡TESTIMONIOS E M I N E N T E S ! 
C u r a i n f a l i b l e m e n t e L l a g a s , H e -
r i d a s , T u m o r e s , G a n g r e n a , C á n c e r , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s , F i q u e t e s de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s . E r i s i p e l a s , I n f l a m a -
c iones , G-olpes, U ñ e r o s , F a n a d i z o s 
y toda c l a s e de e n f e r m e d a d e s e s -
t e r n a s . 
¡SE GARANTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s lo 
h a n acogido f a v o r a b l e m e n t e . M u l -
t i tud de cer t i f i cados a c r e d i t a n s u s 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s de l o s 
S r e s . L o b é y C * y J o s é S a r r á y e n 
l a s bo t i cas de l D r . A n t o n i o Gronza-
l e z y J o s ó C a n u t o V a l d é s . 
F a r a no s e r e n g a ñ a d o c o n u n e m -
plasto M o n ó p o l i s de C a r b ó que s e 
v e n d e e n e s t a I s l a , debe e x i g i r s e 
sobre c a d a paquete l a f i r m a d e l 
propietar io , J o s é G r i s i , 
166 14-5E 
AGUAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
E n oate establecimiento so han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia caea, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio fiO cts. B[B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B; que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse oon el Dr. de este 
Establecimiento todos los días de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 
Cn ño 27-7E 
L A M U J E R E L I X I R 
PRKI'ABADO POR E L 
E l estreñimiento es. Ia causa de la 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. Los dolores do cabeza, la 
«alidoz, la falta de apetito y de fuerzas, 
los cólicos, las neuralgias-y la irregu-
laridad eu ol periodo mastrual no tienen 
por lo general otro origen que el estre-
ñimiento. E l cuerpo numano es una 
máquina que deba funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutrición. 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres do todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñimiento. Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de 
California, dotado de propiedades 
tínit o-laxantos de la mayor ellcacia. 
Con la corteza de dicho árbol está 
preparado E L ELIXIR DE CASCARA 
SAGRADA DEL Dr. GONZALEZ. 
Bastan dos ó tres cuebaraditas do este 
Elixir, para devolver á los intestinos 
su enorgia y efectuar la defocacion 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias denso son suñeientos paro curar 
radicalmente la enfermedad. 
E l Elixir de Cascara Sagrada del 
Dr. González sirve para los hombres 
lo misino que para las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
Botica de SA1T J O S E 
C a l l e de -A-g-ioia-r, IST. I O S 
V A L E E L POMO 
UN PESO Btes. 
157 
A LOS CARPINTEROS Y MAESTROS DE O bras.—Se vtuden en 85 pesos billete» más de dos 
mil piés de tabla pino bUnco, sobrante de una fibrl 
ca: es nueva. Ea la misma se compra una casa de 
1.500 pesos oro. Cuarteles número 20. 
607 4-14 
Lejía Fénix. 
Sirve para lavAr: con un real ee pueden lavar 80 
piezas. Se veede boticas Consnliido 106, Trccadero 
37, Regla botica San Joíé, Marianao botica Santa 
Paulina. Riela 99, Qnanabacoa la Merced, Pepe An-
toDÍo, 15 bodegas. San Miguel 77. Cuba 17. Empe-
drado 72. Soledad 12. eaizada del Monte 212. Somo-
ruelos 2», Economía 80, Jesús del Moiite39G, Cm 
poate'a 171. Sau Isidro esquina á Cuba, O-Reilly 120, 
por mayor Industria 5*4, 595 4-14 
CURACION 
DE 
q u e c a s 
COx>í LA 
Solución de Aiitipirina 
PREPARADA POR E L 
D H . a O M E A I . B Z 
Los mé licos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los tfattus sorprendentes do la ANTI-
PIRISA en las neaTaigiap, prinoipa'mente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de loá tormentos que sufren 
much ts personas. El dolor de cabeza cede y deaapa-
rece en ua breve espacio de tiempo. Ea lo adeleate no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni qae las señoras asistan á sus 
diversiones. 
El gusto desagradable de la ANTIPIRINA se ha-
lla encubierto cn la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, avomatiz wia y dosilicada convenien-
temente. Cada enfermo debí coasuitar con su médico 
el modo de tomar la ANTIPIRINA 6 bien leer la 
instrucción qne acompaña el frasco. 
La SOLUCION DB ANTIPIRINA del Da. GONZÁ -
LEZ se prepara y vende en la BOTICA I>E SAN JOSÉ, 




UY CONVENIENTE—UNA MAQUINA DE 
imprimir de cilindro, Tailor, de poco uso, lista 
para trabajar y muy propia para un periódico de me-
dianas dimensiones Ŝ  vende con trasmisión y vola-
dora en la calle de O'Reilly n. 87, librería La Publi-
cidad. 691 4-17 
Se vende 
una bomba de doble acción para finca ó casa particu-
lar. Revillaggedo 75. f60 5-17 
Una magaíliíja máquina de vapor BAXTER'S do 
cuatro caballos de fuerza con doj molinos y demás 
accesorios. 
Para tratar de su ajuste dirigirse á la calzada de la 
Reina n. 31, Almacén de viverts. 335 9-10 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academia de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de infiamaciones, eto. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un ospecialieta-
P/ecios Bumamecte módicos. De fábrica & pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Villegas 
y Bernaza. 387 11-10 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B , V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, eto. 
Unico receptor de las de B Villabella, de Eibar. 
Depósito de re-?ólvers siEtema Smith & Wesson, 
de f.ioar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONGADA —Habana 1 26 3E 
mmm mi 
N o v e d a d p a r a s ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efi-ctOK genuinos de Rodgers, á precios de consig-
nación. 
O B I S P O 133. Alvarez y Hinse, 
Cn Í098 
P l a t a M e n e s e s 
1 0 2 , 0 ' R S I L L Y 1 0 2 . 
Ouerra sin cuartel á todas las 
fábricas extranjeras. 
¡Viva la industria española! 
500 hombres y mujeres se 
mantienen diariamente en la 
fábrica deMENESES. 
Clase superior extra garantizados. 
'2 cucharas $10 60 oro ) Las tres docenas 
12 tenedores 10-60 „ v jantas 
12 caeMllos 10-60 „ > 30 peaos oro. 
Clase 2" superior garantizados. 
12 cucharas $7 oro ) Llevando 3 docenas 
12 tenedores 7 C 
12 cuchillos 7 ,, ) 18 pesos oro. 
Garantizados por esta casa 
para toda la vida; tenemos 
siempre inmenso surtido de 
todo lo necesario para mesa. 
1 0 2 , 0 ' R I I L I Y 1 0 2 . 
Cn 74 9-11 
wm E l f l i J E l i 








$ E l t i i t i e o 
^ A l i m e n t o 
& de que se debe 
5 usar 
| en los climas 
% calidos. 
Stx Ixvventor y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , en Londres 
I Depositario en l a Síabat tu : JOSE SARRA, 
L A S 
E É m e É M r t s 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias, en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas, sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
Q Inyección de 
SIN 
O L O R 
i G U S T O 
VENTA POR MAYOR 
E. RABÁSSE 4 BAILLY, 10, me des ArchiTes, PiMS 
En la Habana; José SARRA 
/ en todas lai Firmaclu 
m i DOCTOR . 
Exr,asa soore cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: Kawto POUMM̂  
£j*_ris< S g . -^^ce^Q i a -ftfi de Jeme 
Medallado ORO, París 1885 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
o 
que os el MEJOR AUMENTO do los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas.—EUnes unauiiUar 
del amamantamiento in-nficiente y del destete,cara 
á los Vómitos y A la Diarrea v facilita á la Dentición, 
Dijísito: P. A. DÜTAÜT. f". en Choisy. cera de PARIS. 
i Habana : José Sarra, / en todas las buenas fu 
Elástico y sin atadnm bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exijase la marca del Inrenlór cs!amj>a.dn I 
en cada tittpensorio. 
medias para las Varices 
Tcgido» clásticos dcalgodóa y de seda. 
Ixi Casa M i l l e r c t recomienda 
sus Vendajes a n a t ó m i c o s y 
sus Ve.nilajcs invis lhles ,pan. 
retener á las hernias que ofrecen mayo-
res difeultades. 
CINTURAS FARA EL VIENTRE I UMBILICALES 
E R E T , IJE GONIDEC, Succesor, 49, rae J.-J. Rousseau, PAJRIS 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
Usagre 
yGiáodnlas : 
II ds los Niños S 
¡^¿•^(tza • • • • • « • • • • • • • • • • • • • ^ 
Ü»™̂  ^ im^ífiftHH^iá !•(••••••••••••••••• i 
Única preparación que contiene el Iodo, combinado como se le halla en las plantas marinas 
y en el Aceite de hlqado de bacalao, al que reemplaza ventajosamente. 
BEF*éneo', F © ^ T 5 F í © A M T E y REGSfíSSRADOR, R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DÚrilLBS Y DliLICADAS 
PAitis : rSoride y C", 13, rué Rougemon' - En ia IIABAXAI José Sarra. n m i B E R G E 
Empleada con buen éxito cn los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las H r o u q u i t i s , los (Jatfti-ros, las Toses tenaces, las Enferme<latlea del 
Pecho y el R a q u i t i s m o [de los Nilios anudados y disformes). 
e a V S e L. P A U T A O B E R O E . 91. B0Uld Voiíaire. PARIS prl/cl̂ í̂Farmaolas 1 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R O E ) 
DÉPOSITAKIO F.K l a l í n b a n a : JOSÉ SARRA. 
E n G a s a de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 
(§olvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C : H > 8 ST'^^T, PERFUMISTA 
i , TXLG d . e l a Z P a i r s , S — I P - A - R I S ^ 
L I C O R y PILDORAS del I 3 r I L ^ ^ l l l O 
1 Estos Medicamsntos son los únicos Antigotosos avalizados y aprobados por el 
Dr 0SSIAN HEKRY, Jefe de manipulaciones quimioas de la Academia de Medicina de Pariíi 
Son los ÚIÍC:ÍS que se empican coa éúti injontcstailé, de>ác 85 años, contra k's'ataques y las recaídas de estas dolencias. 
El LÍC0R LftyiLLE se torna durunle los oAaques, para curarlos. 
(2 ó 3 cuchár'aüas pequeñas bistaii para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAIMLI!- se toman durante el estado crónico y durante los intertalos ¿í< 
los accesos para impedir niievos ataques y alcanzar la curación completa. t 
Para evitar toda falsificación exijáce el •v^-
S ELLO del GOBIERNO F R A N C E Z y (a firma - < ' 
Venta por mayor : GOMAR, Faroro, calle St-C.laude, 28. en l'urls. 
Depósito en la Habana : J O S E L S A R R A de la Facultad de Paris. 
H O G G , F a r m a c é t l t i c o , I t i t e Castiglione, 2, en JPARI8y en laspnncipales Farmacias 
de de 
Esto Aceite, extraído de los hígados frescos de bacalao recientemente pescados 
e^nalural y absoluiumenle puro; lo pueden digerir los estómagos mas delicados; 
su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, Tisis, Bronquitis, 
Costipados, Tos crómica, Solgradez de los niños, ele. 
Desconliar de los aceites de color moreuo, á precios" baratos, que son el 
producto de hígados CÜITOIUpidos y para disfrazar su mal olor y su mal gusto, 
se presentan bajo la forma de Emulsiones, de Extractos de Vinos, etc., mlenfras 
que ol Aceite do HOGG es de color amarillo claro, natural, conserva su buen 
gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 
E.iigir el nombre de Hoyg y ademas la certificación de M. LESUEUR. Jefe de 
los trabajos químicos de la Facultad de Medicina de Paris, que deberá hallarse 
sobre la etiqueta do cada frasco triangular. 
A n v u U T J í N C i A . — Exijase en el rótulo el sello azul del Estado Francés. 
A 
E n virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las I f i i t f e r i n e d f M l e H de l a G a r g a n t a , en las 
l i o a q n e r a s , las E x t i n c i o n e s de l a V o s , las l A i r i n t j i t e S f laa 
A. i i f f Í3 tas y los A.cces<ts d e l A.sssia. E l la s contribuyen á'hacer que 
desaparezcan las J P i c a & o n e s , los C o s q u í l l e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles para combat irá las jE7»i./crjJíe<írt«íe» 
d e l e s ó f a g o , del es tómago , las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL : A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, P A R I S 
En l a Mabatia t Josó SiLKSU;-, y en las principales Farmacias. 
g. Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas Pildoras 
'4(lcpur<ttivas y vegetales, recomendadas, desda 20 años há por la corporación de los Médicos. 
lJ Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
'gal estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza (jaqueess), á los embarazos del estómago (vihidos, 
Afalta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo ó 
un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
«j EVÍTENSE UAS FALSIFICACIONES. - El nombre de H. BOSREDON está grabado en cada pildora (Codei 009 M.) 
fe Fabricación y venta en la casa de GIGOX, fam", y única propietario de este producto, 25, rué Coquilliere, es PARIS. En Orlíans: II. Bosreiion, 
* depositario único Depositarlo en Lft Habana : ¿ F o s é í«5-A.3Fi;iFí.-<A-. 
H á d e l a y U W O l ü i l | g i ü l l i l m 
l — 5 5 . ca l l e de R I V 0 U , 5 5 — P A R I S 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
J i o u q u e t J u d i e — F l o r i d a -— V i o l e t a M u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentífrico y Agua del Dr Campbell 
J a b ó n Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
Eví tense las Imitaciones y las IPalsiflcaciones 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
¡os Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
/os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
i , 
A LA a U i N A 
JUCO DE CARNE 
FOSFATO DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne mosvulár y da fot 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Eflad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos délas personas de nuestra época.—Farmacia 3.VIAL, 14,rué fleBourbon,"" 
lie; óri os en l a H a b a n a : J O 
E S JEJIJ M J E J O F t D I G E S T I V O 
Preparado en Reims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con Pepsina exactamente 
norm atizada y graduada.^j-




" V i 3 3 . 0 
E S O B E R A N O 
e n l o s c a s o s d e 
J D i s p e p s i a , Dolores 
de lUsfoinayo, 
Gastralgia, Vómitos de 
las Mtigeres embarazadas 
i usarle: Se tomará el contenido de un vasito de cortadillo en la mitad j al fin de cada comid». 
A . VIOARXO, 13, Boulevard Saussmami, 13, P A R I S 
Ea U Habana: José Sarna. — En Sautiago de Cuba: Farmacia del D' L . C. Bottino 
? £N Ii lS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Depósito en la Habana, José Harrá 
A G U A D E T O C A O © R la mas apreciada. 
Perfumista de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a Corte de Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - PARIS 
V é n d e s e e n - b o d a s l a s x>rix3.cdx>a. les 3 ? e r f i a m e r i s t s . 
A. X-. 1 3 X7 1 V E X T V O S O 
nporiipentado •» lo» Honpiui*» coptn 
OÍarre&, Diatmtena.Coienii.ü, 
sal y Pildorat, aprob. por ln Acadeio!» ii« ¡Úedicm. 
de Parii.esatra Flebras.Nsaralgias,Jaque- „ 
M v . del "Diario di la Marina. Riela, 88. >ÍLH 
